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NOTA EXPLICATIVA ACERCA DA ELABORAÇÃO E PUBLICAÇÃO DAS MATRIZES CURRI-

CULARES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE UBERABA/MG 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

 Uberaba sempre foi uma cidade que se destacou pelo protagonismo, quanto a propostas 

pedagógicas e curriculares para a Educação Básica. Os textos apresentados, a seguir, possibilitam 

a leitura de um pouco dessa ascendente e produtiva trajetória. 

 Em 2018, a equipe pedagógica da Secretaria de Educação (SEMED), preocupada em reali-

zar o alinhamento das Matrizes Curriculares do município com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC0, iniciou um processo extremamente democrático para que, em 2020, sejam utilizadas neste 

município. 

 Durante dois anos (2018-2019), centenas de pessoas estiveram envolvidas na formulação 

das novas Matrizes Curriculares. Foi um processo desenvolvido em várias etapas que culminou na 

elaboração do presente documento. 

 Esse trabalho intenso, realizado por pessoas comprometidas com uma educação para a 

vida, com o desenvolvimento de nossas crianças, reafirma o lema da SEMED, “Escola do Caminho: 

vereda que ensina, humaniza e transforma”. Reconhece-se, aqui, a imensa contribuição de todos 

para elaboração desse documento. Gratidão e sincero agradecimento a todos! 

 Em 2018 e início de 2019, a missão era alinhar as Matrizes Curriculares com a BNCC. Em 

junho de 2019, o documento estava pronto, pendente, apenas, formatação e revisão final para apro-

xima e última etapa, pois enquanto sistema próprio de ensino, tal documento passaria pela apreci-

ação e validação, do Conselho Municipal de Educação. 

 Considerando a Resolução nº 470, de 27 de junho de 2019, que institui e orienta a imple-

mentação do Currículo Referência de Minas Gerais da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

nas escolas do Sistema de Ensino de Minas Gerais, a rota de trabalho, no segundo semestre de 

2019, necessitou ser refeita por ser uma normatização. 

Uberaba, diante de especificidades regionais levantadas e, democraticamente, discutidas pela 

equipe da SEMED para também, em regime de colaboração aos municípios que possuem sistema 

próprio de ensino, propôs para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, a partir de 2020, a utili-

zação do Currículo Referência de Minas Gerais. Atende, assim, à Resolução nº 470, de 27 de junho 

de 2019 e insere, como anexos, as especificidades elencadas durante intenso estudo, debates e 

conferências, realizadas em 2018 a 2019. 



  

 Importante ressaltar que neste documento são apresentadas apenas as habilidades a serem 

desenvolvidas por ano de escolaridade, modificadas ou elaboradas pela equipe da SEMED. 

 Compreende-se, a partir do presente momento, como Matrizes Curriculares de Uberaba, o 

Currículo Referência de Minas Gerais juntamente com as habilidades presentes em cada compo-

nente curricular e expressas nesse documento. 

 Espera-se, assim, consolidar uma proposta curricular que atenda às normas legais e sus-

tente a proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino, que entende a educação como “Escola 

do Caminho: vereda que ensina, humaniza e transforma. 
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1. INTRODUÇÃO 

MATRIZ CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO À LUZ DA BNCC - BASE NACIO-

NAL COMUM CURRICULAR  

 

Marisa Borges 

O presente documento intitulado “Matriz Curricular da Rede Municipal de Ensino à 

luz da BNCC – Base Nacional Comum Curricular” é o resultado de um movimento coletivo 

e democrático realizado sob a Coordenação Geral da Diretoria de Ensino, que contou com 

a participação de seus Departamentos, representantes dos profissionais da Educação Bá-

sica do Sistema Municipal de Ensino, e outros segmentos do campo educacional e da so-

ciedade uberabense. 

Esta versão atende às exigências legais que asseveram sobre a necessidade de 

realinhar as Matrizes Curriculares Municipais com a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC (2017), documento de caráter normativo que define o processo de aprendizagem e 

indica os conhecimentos e as competências que os alunos devem desenvolver ao longo 

das etapas e modalidades da Educação Básica, orientada pelos princípios éticos, políticos 

e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. (BRASIL, 

2013).  

Ressalta-se, que a construção deste documento está, também, alicerçada nos se-

guintes marcos legais: 

 Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, artigo 205, expressa que “a 

educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incen-

tivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pes-

soa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”; 

e em seu artigo 210, orienta que “serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 

culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988);  

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394 de 20 de dezembro de 

1996, versa sobre os princípios que regem o ensino no país, e aponta no Inciso IV 

de seu Artigo 9º, que cabe à União estabelecer, em colaboração com os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, 

o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conte-

údos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum (BRASIL, 1996); 

 Resolução n° 4, de 13 de julho de 2010, define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
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Gerais para a Educação Básica (DCNs) com o objetivo de orientar o planejamento 

curricular das escolas e dos sistemas de ensino (BRASIL, 2010a);  

 Resolução n°7, de 14 de dezembro de 2010, fixa a Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010b);  

 Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, esta-

belece diretrizes, metas e estratégias que regem as iniciativas na área da educação 

para o período de 2014-2024 (BRASIL, 2014); 

 Plano Decenal Municipal de Educação (PDME), instrumento norteador das políticas 

de educação do Município para o período: 2015-2024, após realinhá-lo às diretrizes, 

metas e estratégias do PNE 2015-2024 (UBERABA, 2015);  

 Resolução Conselho Nacional de Educação/CP n°2, de 22 de dezembro de 2017 

(BRASIL, 2017); 

 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017); 

 Currículo Referência de Minas Gerais (BRASIL, 2019); 

 Plano de Gestão da Educação Municipal (2017-2020), que orienta as políticas de 

educação da Rede Municipal de Ensino, com o objetivo de se efetivar e consolidar 

políticas púbicas para a educação das Unidades Escolares, coerentes com as suas 

necessidades, objetivos, expectativas e interesses, considerando: 

a) Equidade e Justiça Social; 

b) Qualidade social da Educação; 

c) Sustentabilidade e Educação; 

a) Diálogo e interação entre a Secretaria de Educação e as escolas; 

b) Democratização e articulação com a comunidade. 

As atuais Matrizes Curriculares sustentam a proposta pedagógica da Rede de En-

sino, que entende a educação como “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza e 

transforma” que vem ampliando os fundamentos da educação emancipadora, cuja adoção 

ocorreu no município desde o ano de 1993. Essa perspectiva expressa o compromisso com 

uma educação humanizadora, que produza transformação e dignidade humana, percor-

rendo, por meio do processo de ensino, um caminho que impulsione a revisão permanente 

da prática educativa das Unidades Escolares, na busca de romper com o processo frag-

mentado do conhecimento, considerando o sujeito como ser histórico, complexo e integral.  

As aprendizagens não estão nem na partida e nem na chegada, elas se constroem na tra-

vessia. A filosofia da Rede Municipal de Ensino remete à ideia que o “caminho se faz cami-

nhando”, e que nesse caminho, há atravessamentos, travam-se diálogos, argumentações, 

histórias, experiências, instituindo-se novas rotas, de modo histórico e singular, tecendo 
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uma educação que a reconhece como ato solidário, dialógico, humano, democrático e 

transformador, e que se efetiva no momento presente.  

O alinhamento das Matrizes Curriculares, processo de travessia que contou com vá-

rios grupos de trabalho, destacando a participação de professores, coordenadores pedagó-

gicos, gestores e técnicos da SEMED, seguiu as recomendações do Ministério da Educa-

ção (MEC), ao exercer de maneira autônoma e democrática os currículos, de acordo com 

as proposições da Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2017), da mesma forma que 

cada escola, de posse deste documento, deve contextualizá-lo e adaptá-lo a seu Projeto 

Político Pedagógico (PPP). 

Trata de compreender que o trabalho realizado até aqui, não implica em uma trans-

posição da Base Nacional Curricular Comum às Matrizes Curriculares, e estas, por sua vez, 

também, não serão “adesivadas” ao cotidiano escolar, pois exigirá de cada escola revisitar 

seu PPP, destacando as questões pertinentes à comunidade escolar, momento em que se 

efetivará a materialidade do currículo de cada escola. 

Nesse sentido, a Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG coaduna com as ideias 

de Saviani (2008, p.16) que assevera: “[...] currículo é o conjunto das atividades nucleares 

desenvolvidas pela escola”. 

Trata-se das atividades essenciais que a escola não pode deixar de desenvolver, 

sob a pena de perder a sua especificidade. O processo de “seleção do conhecimento”, a 

ser incorporado ao currículo, não deve se dar de maneira aleatória, mas com base no que 

é necessário ao ser humano conhecer para enfrentar os problemas apresentados pela re-

alidade. A problematização da realidade pelo professor como parte do método da prática 

pedagógica é fundamental, pois a seleção do conhecimento que se vincula à definição dos 

objetivos de ensino implica definir “prioridades” (distinguir o que é principal do que é que 

secundário), o que é ditado “[...] pelas condições da situação existencial concreta em que 

vive o homem” (SAVIANI, 2008, p. 39). 

Tal assertiva expressa que o currículo deverá vincular-se à explicação do cotidiano 

social, oferecendo subsídios para compreender o que determina os contextos sócio-histó-

ricos do aluno e as condições históricas atuais.  

Durante a travessia que culminou na produção das Matrizes Curriculares da Rede 

de Ensino, vários passos foram dados: 

1º Constituição de um grupo representativo dos diferentes segmentos com o objetivo de 

articular o processo com legitimidade e transparência; 

2º Estudo e debate das referências bibliográficas partindo das bases legais citadas anteri-

ormente; 
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3º Elaboração, pelos grupos de trabalho, da versão preliminar das Matrizes Curriculares, 

com o compartilhamento e escuta de diversos segmentos escolares;  

4º Consulta Pública Online; 

5º Formação Continuada em todas as escolas da Rede Municipal de Ensino para discussão 

e crítica do documento preliminar; 

6º Preparação do documento para a Conferência Municipal, ao considerar as contribuições 

enviadas pelas unidades escolares, aos professores redatores, a partir dos seguintes crité-

rios: 

• Aceite: 

- Novos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento (habilidades); 

- Formas de redação e contextualização destes objetivos; 

- Revisões ortográficas; 

- Novos objetos de conhecimento; 

- Alterações na estrutura; 

- Desmembramento de habilidades; 

- Outros. 

• Não aceite: 

- Sugestões de alterações da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017); 

- Sugestões que ferem a atual legislação; 

- Sugestões que demonstrem incompreensão da ideia da proposta; 

- Sugestões não adequadas ao ano proposto ou de alteração do ano definido na BNCC; 

- Solicitação de exclusão/modificação sem justificativa ou fundamentação; 

- Sugestões que não tratam do documento (infraestrutura das unidades escolares, forma-

ção dos professores, entre outros). 

7º Realização da Conferência Municipal de Educadores para a validação do documento 

final das Matrizes Curriculares com a presença de professores, coordenadores pedagógi-

cos, gestores, comunidade externa, membros do Conselho Municipal de Educação, presi-

dente da Comissão de Educação da Câmara Municipal de Uberaba, membros das Direto-

rias e corpo técnico da Secretaria Municipal de Educação. 

Este documento carrega consigo a possibilidade de direcionar a prática pedagógica 

inovadora, tão necessária neste século XXI. Seu uso adequado aos contextos escolares, 

diversos entre si, poderá contribuir para o avanço e evolução da aprendizagem dos alunos 

da Rede Municipal de Ensino. 
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2. APRESENTAÇÃO DAS MATRIZES CURRICULARES DA REDE MUNICIPAL DE EN-

SINO DE UBERABA/MG 

 

Prof.ª Silvana Elias da Silva Pereira  
Secretária de Educação 

 

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG apresenta a estruturação das Matrizes 

Curriculares para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, na perspectiva da 

“Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000) e, tam-

bém, embasadas na BNCC (BRASIL, 2017) e no Currículo Referência de Minas Gerais 

(MINAS GERAIS, 2019), ao considerar sete eixos de trabalho: Gestão democrática e parti-

cipativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversidade e inclusão; 

Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação de aprendiza-

gens.  

Inicialmente, mediante a evolução histórica didático-pedagógica, foram trabalhados 

preceitos necessários à resposta para a questão norteadora “Quais Objetivos de Aprendi-

zagem e Desenvolvimento devem garantir Direitos de Aprendizagens a crianças, adoles-

centes, jovens e adultos, para que construam Habilidades na direção da conquista de Com-

petências Gerais”? Pois, estas são imprescindíveis na busca pelo conhecimento que os 

levem ao conhecer a si mesmos, ao saber conviver e fazer por toda a vida.  

Os sete eixos citados, anteriormente, foram trabalhados de forma crítica e intencional 

para compreensão de currículo e suas práticas, de forma dialogada e colaborativa, pela 

formação de grupos de trabalho em vários momentos, entre Secretaria de Educação de 

Uberaba/MG e gestores, coordenadores pedagógicos, educadores de diferentes áreas de 

conhecimento das Unidades Escolares.  

A construção dessas Matrizes Curriculares se fundamentou em questões que afetam 

a metodologia de trabalho no ambiente escolar (Projeto Político Pedagógico - PPP; plane-

jamentos de aulas; prática didático-pedagógica e formação continuada em serviço de edu-

cadores), além da compreensão dos preceitos básicos da BNCC (BRASIL, 2017) e do Cur-

rículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019). Isto feito para avançarmos na 

consolidação do Plano Decenal Municipal de Educação de UBERABA 2015-2024 e do Sis-

tema Integrado de Educação Pública (SIEP) juntamente com outros municípios e Rede Es-

tadual de Educação.  
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Este objetivo se ancora na integralidade do atendimento; na valorização da diversi-

dade e das dimensões humanas; na oferta de oportunidades de formação e transformação 

social; na busca pela educação pública inclusiva com qualidade e equidade.  

Para que se consubstancie a escola pública municipal como espaço democrático, 

cada Unidade Escolar de Uberaba/MG deve definir sua identidade, planejar e executar me-

tas e ações em conformidade com seu documento norteador (PPP) e as Matrizes Curricu-

lares Municipais. 

Espera-se que esses dois documentos indiquem caminhos para que aulas sejam 

planejadas e executadas a partir da dialética, da convivência com as diferenças, pela su-

peração de dificuldades e exercício da cidadania, a fim de que exista perfeita sintonia entre 

o trabalho pedagógico e a identidade da escola. 
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3. DA BNCC AO CONTEXTO DA SALA DE AULA 

 

Bruno Inácio da Silva Pires 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

 

3.1 Eixos estruturadores do currículo na perspectiva da Escola Cidadã: vereda que 

ensina, humaniza e transforma 

Compreende-se, inicialmente, currículo como caminho percorrido ou a ser percor-

rido; amplia-se para instrumento que traz possibilidade de gerar novos conceitos, processos 

e conhecimentos que orientam o processo de ensinar e aprender, como propõe a Secretaria 

de Educação de Uberaba/MG: Escola Cidadã: vereda que ensina, humaniza e transforma.  

Enfim, a construção de um currículo escolar induz à reflexão sobre as questões: O que 

deve ser ensinado? Qual indivíduo deve ser preparado para viver em uma sociedade justa, 

com anseios democráticos e regime político e econômico neoliberal?  

Ao se caminhar pelos contextos históricos da educação formal no Brasil, depara-se 

com diferentes concepções pedagógicas e filosóficas que nortearam elaborações de currí-

culos e suas práticas. Até o início do século XX, a educação tradicional foi marcada por 

revoluções científicas decorrentes do desenvolvimento intelectual, liberdade política, eco-

nômica e cultural (Iluminismo); liberalismo que visou assegurar a liberdade individual e 

igualdade de oportunidades para todos (SAVIANI, 2007). Diante deste contexto, muitas 

mudanças ocorreram no ensino das escolas modernas: morre a formação religiosa pela 

igreja e o ideal da escola elitista indiferente ao povo; promove-se a formação do cidadão. 

Nesse período, tanto na prática pedagógica quanto no currículo, os aspectos do pro-

cesso de ensino-aprendizagem (planejamento, didática, métodos avaliativos) foram inte-

gradores para preparar o indivíduo para formação de mão de obra; transmissão de conte-

údos por professor considerado como figura central; aluno como expectador passivo; e ava-

liação por meio de provas e arguições (SAVIANI, 2007). 

Registra-se, também, a falta de criticidade, aceita-se a sociedade como ela é; há 

memorização de conteúdos curriculares; prepara-se o indivíduo para a vida adulta; o currí-

culo não trabalha conteúdos sociais que são considerados questões da sociedade e não 

da escola.  

Em final da década de 70, as práticas educativas são respingadas pelo Marxismo. 

Reconhece-se a luta de classes; a sociedade beneficia a elite capitalista; a escola reproduz 
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a desigualdade social e há disputa pelo poder! Pensadores, da Escola Nova, lançam olha-

res duvidosos sobre este contexto dividido entre burgueses e proletários “oprimidos” 

(FREIRE, 2015) e se indignam em prol de uma Educação Crítica. A cultura é expressão da 

realidade industrial a partir da Arte; o oprimido precisa se perceber como tal para se eman-

cipar, possibilidade visível, a princípio, pela escola!  

A partir da década de 80, cresce o desejo pela sociedade democrática. Para as con-

cepções pedagógicas críticas (Progressistas), fatos sociopolíticos como relações de traba-

lho, emancipação do indivíduo e libertação pelo conhecimento, são problemas da socie-

dade e da escola! Enfocam as funções mentais dos alunos e as interações sociais no pro-

cesso de ensino-aprendizagem. A Concepção Crítica Libertadora, de Paulo Neves Reglus 

Freire (1921 – 1997), concebe o ensino centrado na realidade social; valorização do cotidi-

ano do aluno; prática pedagógica que estimula a consciência crítica do aluno; diálogo amo-

roso entre professor e aluno; professor como mediador entre o aluno e o conhecimento 

(SAVIANI, 2007). 

Recentemente, Teorias Pós-Críticas percebem o indivíduo, os grupos sociais, como 

detentores de usufruir direitos legítimos. O ser é histórico; a cultura possui valor e é patri-

mônio! Indivíduos devem ser reconhecidos pela alteridade em suas identidades e diferen-

ças. A subjetividade é enfocada ao se aliar as opiniões à ética e ao conhecimento na Era 

da Informação. Há descentralização na gestão pública pela Constituição de 1988 que pres-

supõe o compartilhamento de decisão entre governo e sociedade (BRASIL, 1988). A Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) desburocratiza a educação, 

traz maior autonomia aos estados, municípios e escolas pela valorização do planejamento 

participativo e coletivo (Projeto Político-Pedagógico) (BRASIL, 1996). 

No século XXI, ainda persiste desconforto e indignação decorrentes das promessas 

não cumpridas da Modernidade, bem como da Idade Contemporânea que se iniciou com 

os ideais de igualdade, liberdade e fraternidade da Revolução Francesa de 1789. Este é o 

século da indústria cultural, da técnica, do crescimento do individualismo, das transforma-

ções educativas, do crescimento dos meios de comunicação de massa - as novas Tecno-

logias de Informações e Comunicações (TICs) que criaram novos espaços de conheci-

mento, mudanças que requerem transformações na escola para atender às necessidades 

da sociedade e do mundo do trabalho.  

Para embasar a função social da escola e preparar cidadãos em uma sociedade 

complexa, a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura), pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (Presidente Jac-

ques Delors), de 1993 a 1996, fez um balanço das tendências educacionais diante da rápida 
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marcha da globalização e estabeleceu no Relatório Delors que a educação deve privilegiar 

quatro pilares (DELORS, 2010): 1- Aprender a conhecer (Aprendizagem que objetiva domi-

nar a metodologia do aprender para aquisição de cultura geral; trabalhar em profundidade 

determinados assuntos; aprender ao longo de toda a vida.); 2- Aprender a fazer (Para ter 

competência técnica e profissional, disposição para o trabalho em equipe, capacidade de 

tomar iniciativas.); 3- Aprender a viver juntos (Educação capaz de evitar conflitos ou de 

resolvê-los pacificamente pela descoberta do outro e participação em projetos comuns 

plena solidariedade.); 4- Aprender a ser (Educação para o desenvolvimento pleno do ser 

humano que deve ser preparado para a autonomia intelectual, visão crítica da vida e agir 

em diferentes circunstâncias da vida, em um processo dialético que começa pelo conheci-

mento de si mesmo para se abrir, em seguida, a relação com o outro.). 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) incluíram a pluralidade cul-

tural como um dos temas transversais a serem trabalhados na escola cidadã democrática 

(BRASIL, 1998).  

Finalmente, em 2017, fruto desses marcos legais e históricos citados anteriormente, 

há reestruturação nacional do Ensino Básico pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), em uma sociedade democrática, sistema capitalista como modelo econômico e 

regime político neoliberal que retoma o ideal de participação mínima do Estado na econo-

mia.  

Nesse contexto, a BNCC é referência para formulação do Currículo Referência de 

Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019) e, consequentemente, das Matrizes Curriculares da 

Rede Municipal de Educação de Uberaba/MG e do Projeto Político Pedagógico (PPP) de 

cada instituição escolar, ao considerar as “necessidades, possibilidades e os interesses dos 

estudantes, assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais” (BRASIL, 2017, 

p.15). 

Historicamente, desde 1993, o município de Uberaba/MG tem trabalhado segundo a pers-

pectiva da educação emancipatória ao percorrer caminhos que se mantêm fiéis aos princí-

pios da política democrática e que investem na construção de uma escola autônoma e de 

qualidade. Em seu primeiro momento (1993-2000), a proposta foi designada “Construção 

Amorosa da Cidadania” e enfatizou a relação razão-sensibilidade na formação cidadã dos 

alunos. No período de 2005-2012, trabalhou-se a “Escola como Ambiente de Aprendizagem 

e de Formação Humana-Cidadã” ao enfatizar a avaliação do desempenho escolar do aluno. 

Esta perspectiva político-filosófico embasou a Gestão 2013-2016 e, também, norteia a atual 

Gestão 2017-2020, ao trabalhar a educação como “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, 

Humaniza e Transforma”. Encontra-se estruturada em princípios explicitados no texto de 
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Prais e Silva intitulado “Escola Cidadã: fundamentos políticos, filosóficos e pedagógicos”, 

publicado pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Uberaba, em 2000, (PRAIS 

e SILVA, 2000) e reafirmados, em 2006 e 2015, no Plano Decenal Municipal de Educação 

(Lei Municipal nº 9895/06) (UBERABA, 2015). Esses princípios que caminham no mesmo 

sentido da BNCC (BRASIL, 2017) são retomados neste item e nos próximos, como:  

 

a) A educação entendida como valor máximo e imprescindível ao desenvolvimento 

de uma nação. 

Isto pressupõe a formação do homem como ser concreto, histórico, consciente e 

livre, construtor do seu próprio destino, por meio do conhecimento, do diálogo e do 

trabalho solidário. Nessa visão, prioriza-se a formação totalizadora que incorpora 

atividades intelectuais, corpóreas, lúdicas, sociais e afetivas no cotidiano pedagó-

gico, congregando o que, na vida, não se separa, formando pessoas autônomas, 

democráticas e cidadãs. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Nesse contexto, a Secretaria de Educação de Uberaba/MG estrutura o currículo, 

para as Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino, em Matrizes Curriculares de 

acordo com: faixas etárias da Educação Infantil (de zero a três anos; de quatro a cinco 

anos); primeiro ao quinto anos do Ensino Fundamental; Linguagens; Matemática; Ciências 

da Natureza; Ciências Humanas; Ensino Religioso; Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Estas Matrizes Curriculares estão alinhadas para garantir patamar comum de apren-

dizagens a todos os estudantes mediante conteúdos educacionais que, unidos a critérios 

metodológicos e recursos instrucionais adequados, proporcionam o pleno desenvolvimento 

da educação. Para tanto, estão estruturadas em torno dos seguintes eixos: Gestão demo-

crática e participativa; Tempos e espaços de aprendizagens; Educação integral; Diversi-

dade e inclusão; Formação continuada de educadores; Planejamento de ensino; Avaliação 

de aprendizagens.  

 

3.1.1 Gestão democrática e participativa 

O objetivo maior da Política Educacional da Secretaria Municipal de Educação de 

Uberaba/MG (SEMED) é a efetiva universalização da escola básica, com a mesma quali-

dade para todos, com base no princípio da isonomia.  

Conforme a proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma” (PRAIS e SILVA, 2000), entende-se escola: 

 

[...] b) A escola assumida como “lócus” educativo privilegiado.  
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Entende a escola como espaço democrático de construção, assimilação e difusão 

do conhecimento, espaço ampliado da convivência e da vivência de valores cultu-

rais, espaço comprometido com a pluralidade das dimensões da formação humana, 

espaço coletivo da reinvenção de uma nova prática educativa de qualidade e, final-

mente, espaço de autonomia pedagógica, administrativa e financeira. 

c) O resgate do verdadeiro sentido do conceito de “Escola Pública”. 

Compreende a instituição escolar como escola do povo e não meramente, escola 

oficial. Dessa forma, a escola pública é aquela que, embora mantida com recursos 

públicos e destinada a todos sem nenhuma distinção, deve ser pensada e gerida 

por uma sociedade que dela usufrui e por ela se responsabiliza. [...]. (PRAIS e 

SILVA, 2000). 

 

Com base nesse objetivo e conceito, a SEMED articula suas ações políticas e insti-

tucionais, elabora seus fundamentos legais, para que escola pública municipal democrática 

execute as seguintes tarefas:  

1- Proporcionar escolarização básica gratuita, ao assegurar condições para que educandos 

possam assimilar conhecimentos sistematizados para o desenvolvimento de suas capaci-

dades físicas, intelectuais e emocionais. 

2- Assegurar o desenvolvimento de habilidades e competências que resultem na formação 

do pensamento crítico e independente. 

3- Assegurar a transmissão e assimilação de conhecimentos e habilidades relacionados 

aos Campos de Experiências e Componentes Curriculares.  

4- Assegurar o ensino na escola de forma organizada e com base em processos de gestão 

e participação democráticos. 

Para tanto, a implementação das Matrizes Curriculares, na Rede Municipal de En-

sino de Uberaba/MG, irá se efetivar na proporção em que cada Unidade Escolar concretize 

o seu Projeto Político Pedagógico (PPP), em um processo político e coletivo de ação-refle-

xão-ação dos sujeitos envolvidos, para cultivar valores; conhecer e aprender novos conhe-

cimentos; promover experiências, vivências e aprendizagens contextualizadas e significati-

vas. 

3.1.2 Tempos e espaços de aprendizagens 

Educar bebê, criança, adolescente, jovem e adulto, se traduz pelo conhecer indivi-

dualidades, bem como experiências vivenciadas em contextos familiares e sociais que são 

desafios enfrentados, principalmente, pelo educador motivado por humanizar sujeitos que 

se encontram em diferentes tempos de vida e com singularidades quanto ao ritmo e forma 

de aprender. 
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A adoção de uma nova lógica da organização do tempo escolar, é garantida pelo 

seguinte princípio da proposta “Escola do Caminho: Vereda que Ensina, Humaniza e Trans-

forma”: 

 

[...] g) Coerente com uma proposta de educação emancipadora e fundada na de-

mocratização e na vivência da cidadania, torna-se imperioso repensar a lógica de 

organização do espaço e tempo escolar. Uma lógica que, para deixar de ser, per-

versa, organiza o trabalho pedagógico em termos de respeito aos atores da cena 

escolar, em torno do princípio da ética e da justiça social. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

De acordo com a Resolução CME Nº 03, de 05 de dezembro de 2018 (UBERABA, 

2018a), o Ensino Fundamental do Sistema Municipal de Ensino de Uberaba, obrigatório e 

gratuito, é oferecido com duração de 09 (nove) anos, organizado em ciclos e em séries 

anuais. Ensino Fundamental I: cinco anos iniciais (1ª Etapa – Ciclo Inicial de Alfabetização 

com três anos de duração e 2ª Etapa - Ciclo Complementar de Alfabetização com dois anos 

de duração). Ensino Fundamental II: quatro anos finais.  

Quanto à Educação de Jovens e Adultos (EJA), está organizada em cursos presen-

ciais, para aluno a partir de quinze anos completos no ato da matrícula: 1º segmento com 

duração de três períodos anuais (anos iniciais do Ensino Fundamental) com 1600 horas; 2º 

segmento (anos finais do Ensino Fundamental com duração de dois anos) com 1600 horas; 

e em regime modular, corresponde aos anos finais do Ensino Fundamental. 

A Carga horária do Ensino Fundamental é segundo a LDBEN (BRASIL, 2013), no mínimo, 

04 (quatro) horas por dia, em 200 dias letivos, ou seja, 800 horas por ano. 

Em relação à Educação em Tempo Integral, em 14 de dezembro de 2010, o Conse-

lho Nacional de Educação estabeleceu no artigo 36 da Resolução Nº 7 que fixa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos (BRASIL, 2010), que 

período integral é toda jornada escolar organizada em sete horas diárias, no mínimo, resul-

tando em carga horária anual de 1.400 horas. 

A SEMED estabeleceu, em 2019, carga horária de 09 (nove) horas para escolas 

urbanas de Ensino Fundamental (07h:00min às 16h:00) e escolas do campo de Ensino 

Fundamental (07h:30min às 16h:30). Em relação aos CEMEIS e Escolas de Educação In-

fantil, o período de 07h:00min às 16h:30. 

 

3.1.3 Educação integral 
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A Educação em Tempo Integral é projeto estruturante da Secretaria de Educação de 

Uberaba que organiza seu funcionamento nas escolas de Ensino Fundamental e Educação 

Infantil com o objetivo de “promover o acesso, a permanência, a melhoria da aprendizagem 

do aluno e a qualidade do ensino, mediante a ampliação da carga horária do ensino regular” 

(UBERABA, 2018b). Ressalta-se a importância de se programar, executar e avaliar ações 

educativas que viabilizem, efetivamente, a educação formal do aluno e não o assistencia-

lismo.  

As propostas curriculares e projetos referentes às atividades da Educação em 

Tempo Integral, referendadas no Projeto Político Pedagógico de cada instituição escolar, 

são mantidas com recursos repassados pelo Programa Municipal de Dinheiro Direto na 

Escola/PMDDE e pelo Programa Dinheiro Direto na Escola/PDDE. Devem assegurar aos 

alunos rotina adequada aos diferentes níveis de desenvolvimento, pautadas em ações pe-

dagógicas e lúdicas cumpridas em carga horária diária que inclui almoço, repouso/higiene 

e recreio/intervalo. 

Segundo o Decreto nº 3.199, de 22 de fevereiro de 2019 (UBERABA, 2019a, p. 315), 

a proposta curricular da Educação Infantil e Ensino Fundamental, em Tempo Integral, deve 

estar em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Matrizes Cur-

riculares da Rede Municipal de Ensino e o atendimento aos alunos será oferecido nos Cen-

tros Municipais de Educação Infantil (CEMEIS), nas Escolas Municipais de Educação In-

fantil e Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino.  

As turmas da Educação Infantil são organizadas em regime de creche (crianças de 

0 a 3 anos) e em Tempo Integral (crianças da Pré-Escola, na faixa etária de 04 e 05 anos). 

Nas Unidades de Ensino Fundamental, é organizado: Educação em Tempo Integral I (alu-

nos do 1º ao 3º anos do Ensino Fundamental); Educação em Tempo Integral II (alunos do 

4º ao 9º anos do Ensino Fundamental).  

O currículo da Educação em Tempo Integral I é constituído por componentes curri-

culares da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Parte Diversificada, distribuídos entre 

os turnos matutino e vespertino. Atividades Complementares são organizadas em três ei-

xos: 1- Acompanhamento Pedagógico (incentivo à leitura; jogos pedagógicos; educação 

ambiental e sustentabilidade); 2- Arte e Cultura (contempla o estudo e valorização de bens 

culturais materiais – paisagens naturais, monumentos, documentos; e imateriais – crenças 

e saberes populares); 3- Esporte Educacional (xadrez; natação; ginástica; atletismo; artes 

marciais – judô; karatê; kung fu; capoeira).  

As Atividades Complementares da Educação em Tempo Integral II são ofertadas no 

contraturno do ensino regular e estão organizadas nos seguintes eixos: I. Arte e Cultura; II. 
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Esporte Educacional; III. Grupos de Liderança (Empreendedorismo; Agentes do Meio Am-

biente; Grêmios Estudantis). 

Nessa perspectiva, as Matrizes Curriculares Municipais não encaixam os conteúdos 

mínimos (Objetos de Conhecimento) em grades rígidas, mas os organiza em currículo in-

tegrador, interdisciplinar e interdimensional, a serviço do desenvolvimento de Competên-

cias Gerais, sobretudo, daquelas que asseguram Direitos de Aprendizagem, como: reper-

tório cultural; cultura digital; trabalho e projeto de vida; empatia; responsabilidade e cidada-

nia.  

 

3.1.4 Diversidade e inclusão 

 

Conforme LDBEN (BRASIL, 2013), currículos, no caso de Uberaba/MG Matrizes 

Curriculares Municipais, asseguram a inclusão mediante a garantia de Direitos de Aprendi-

zagem aos afrodescendentes, às pessoas que não puderam estudar ou completar sua es-

colaridade na idade própria.  

Em ato contínuo, determinam a efetivação do compromisso político, social e peda-

gógico da gestão de cada Unidade Escolar junto aos alunos com deficiência, ao reconhecer 

a necessidade de aplicação de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricu-

lar, como estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 

13.146/2015). 

E, por fim, conforme a BNCC (BRASIL, 2017), colocar em prática a Competência 

Número 09 (Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fa-

zendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhi-

mento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, iden-

tidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza). 

Em Uberaba/MG, como em todo o Brasil, há desigualdades sociais, econômicas e 

diferenciações quanto à aquisição de educação e bens culturais. Ainda perdura a sociedade 

estruturada em classes com interesses conflitantes e, consequentemente, a educação du-

alista (classe média com formação voltada à academia; e classe trabalhadora com pers-

pectiva oferecida pelo Ensino Médio para a formação técnico-profissionalizante). Diante 

desta realidade, em estrutura social ainda com lacunas, o sujeito desiste da frequência à 

escola por não encontrar condições adequadas ao aprendizado, tal como ambiente escolar 

desmotivador devido, sobretudo, a aulas sem significação. 

Diante desse contexto, este município, representado pela Secretaria de Educação, 

em acordo com o pacto interfederativo e a implementação da BNCC (BRASIL, 2017) para 
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igualdade, diversidade e equidade, apresenta as Matrizes Curriculares que possam se ade-

quar às condições sociais, econômicas e educacionais de crianças, adolescentes, jovens e 

adultos de Unidades Escolares Municipais. Ou seja, estrutura currículos que dialoguem com 

a realidade de alunos, com suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, pois acredita 

na prática didático-pedagógica fundamentada na criticidade, no respeito às diversidades 

frente à igualdade de direitos pela equidade, e na avaliação de condições educacionais em 

um cenário real de sociedade.  

Para tanto, propõe Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento que possam re-

verter a situação de exclusão e transformar cidadãos em sujeitos autônomos, conscientes 

e ativos por seus direitos, para usufruírem condições dignas de vida.  

 

3.1.5 Formação continuada de educadores 

 

Segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que ensina, humaniza 

e transforma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000): 

 

[...] d) Uma nova identidade do educador. Pressupõe um educador que assuma no-

vos valores, novos saberes, novas posturas, novas habilidades e se identifica como 

o mediador entre o educando e o conhecimento. Assim, a formação continuada, o 

diálogo, a pesquisa, a permanente reflexão sobre a prática educativa e a conse-

quente produção coletiva constituem-se em condições imprescindíveis à construção 

dessa identidade, que é a de ser, junto com os seus alunos, um “eterno aprendiz”. 

[...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 

 

Esse princípio é corroborado por Nóvoa (2009, p. 28) que, em relação à formação 

de professores, afirma que é preciso mudança na educação diante de tantos discursos e 

poucas práticas e sugere “a necessidade de uma formação de professores construída den-

tro da profissão”.  

Esse autor alia à trilogia (saber – conhecimentos; saber fazer – capacidades; saber 

ser – atitudes) a disposição do indivíduo à profissão de professor pelo cultivo de: conheci-

mento (aprender o que se ensina); cultura profissional (aprender com a avaliação da prática 

didático pedagógica, pela interdisciplinaridade); tato pedagógico (capacidade de se relaci-

onar e comunicar); trabalho em equipe (colaboração e interação nas ações educativas); 

compromisso social (com os valores da sociedade, com diversidade cultural inclusão). 

Nóvoa (2009, p. 32-44) cita propostas para embasamento da formação de professores 

como: 1- prática (teórica e metodológica) centrada na aprendizagem do aluno; 2- profissão 
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(“devolver a formação de professores aos professores”. Ibid., p. 36); 3- pessoa (trabalhar 

as dimensões pessoais em direção às profissionais); 4- partilha (valorização do trabalho em 

equipe); 5- público (participação do profissional da educação na sociedade). 

Como estratégia de garantia e execução da política permanente de formação dos 

profissionais da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG, em especial de docentes, co-

ordenadores pedagógicos e gestores, o Decreto nº 2.319, de 16 de maio de 2014 (UBE-

RABA, 2014), instituiu a criação da Casa Do Educador “Prof.ª Dedê Prais” (Centro de For-

mação Continuada dos Profissionais da Educação do Município de Uberaba), reafirmado 

pela Lei Nº 13.112, de 23 de agosto de 2019 (UBERABA, 2019b), que autoriza a sua cria-

ção. Considera-se, assim, a garantia do padrão de qualidade do ensino e a formação con-

tinuada dos profissionais da Educação da Rede Municipal de Ensino, prevista no art. 62, 

§1º, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN Nº 9394/96 (BRASIL, 

1996).  

Também, a Instrução Normativa Nº 0003 (UBERABA, 2018b), estabelece critérios 

para o cumprimento das atividades formativas pedagógicas referentes à jornada ex-

traclasse do Professor da Educação Básica (PEB), do Educador Infantil e do Coordenador 

Pedagógico da Rede Municipal de Ensino de Uberaba: no Artigo 1º, parágrafo único, esta-

belece as “ações realizadas na Unidade de Ensino, a saber: formação continuada, Dia “D” 

(dia escolar), conselhos de classe e módulos dos profissionais docentes com o Coordena-

dor Pedagógico, entre outras previstas no Projeto Político-Pedagógico e/ou no Calendário 

Escolar”.  

Em seu Artigo 2º, afirma que a formação continuada dos profissionais “fundamenta-

se nos conceitos de formação crítico-reflexiva, de estudo e pesquisa” [...]; e será desenvol-

vida “[...] nas Unidades de Ensino, sob a coordenação da equipe gestora, será norteada 

pelo Departamento Profissional/Casa do Educador/Núcleo Formativo de Formação Conti-

nuada”. 

 

3.1.6 Planejamento de ensino 

 

Refletir sobre a conquista da escola democrática, exige a adoção de metodologias 

como a gestão participativa; tempos e espaços de aprendizagens que privilegiem a Educa-

ção Integral do ser humano; currículo integrador que possa trabalhar a diversidade e inclu-

são na perspectiva da inter e transdisciplinaridade; formação de professores que queiram 

empoderar seus alunos pela conscientização de seus direitos, com base em Objetivos de 
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Aprendizagem e Desenvolvimento significativos e contextualizados à realidade em que vi-

vem. 

No sentido da prática dessas estratégias, o Planejamento de Ensino é regra dourada, 

eixo norteador do trabalho docente que é fortalecido pela formação profissional didático-

pedagógica do educador. Quanto a isto, a Teoria Dialética da Atividade Humana propõe 

que:  

 

As condições de realização de uma atividade estão relacionadas ao Querer e ao 

Poder do sujeito (individual e coletivo). O Poder se funda no Saber e no Ter (Con-

dições Materiais e Condições Políticas). O Querer, por sua vez, vem do Desejo e/ou 

da Necessidade. (VASCONCELLOS, 2010 citado por VASCONCELLOS, 2011, p. 

34).  

 

Vasconcellos (2011, p. 34-35) mostra que “70% dos professores apontam como um 

dos principais problemas da sala de aula a desmotivação dos alunos; 69%, a indisciplina e 

a falta de atenção; ao mesmo tempo, em outra pergunta, 90% afirmam que estão satisfeitos 

com a própria didática!” Depreende, assim, com base neste último resultado que, no pro-

cesso de ensinar e não aprender, a formação didática do educador é fator primordial.  

3.1.7 Avaliação de aprendizagens 

 

Os seis eixos de trabalho enfocados até aqui, devem ser planejados e executados 

por ações que culminem em práticas que envolvam o coletivo da escola e de seu entorno; 

aulas expositivas, dialogadas, atividades realizadas com alunos em grupos ou não, presen-

cialmente ou à distância. Todavia, que sejam considerados, integralmente, nos momentos 

de avaliações.  

Conforme Luckesi (2011), a avaliação deve trabalhar com: 1- a lógica da avaliação 

(por exemplo, em dois instrumentos avaliativos, a avaliação final do aluno deve se equivaler 

à melhor e não à média entre estes); 2- a lógica da inclusão (igualmente em direitos para 

todos, desigual diante das diferenças); 3- a tomada de decisão (o professor retoma ou não 

o conteúdo curricular diante do contexto da sala de aula); 4- não à Pedagogia do Exame 

(classificatória; tradicional; punitiva; seletiva). 

Pela Pedagogia do Exame, ao se avaliar, importa a nota e a promoção do aluno. 

Presta-se bem à Avaliação em Larga Escala como, por exemplo, o IDEB (Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica). Trata-se de método coercitivo, disciplinar, seletivo, que 

traz pressão psicológica ao aluno e formação de personalidades submissas. 
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A avaliação deve ser fim para representar processo usado para se observar o desempenho 

e desenvolvimento psicológico, cognitivo, afetivo, emocional e social, do aluno, para a to-

mada de decisões quanto às ações favoráveis em prol de práticas educativas eficazes.  

Segundo a proposta “Escola Do Caminho: Vereda Que Ensina, Humaniza E Trans-

forma”, da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG (PRAIS e SILVA, 2000), a avaliação 

é entendida como um processo de permanente acompanhamento do desenvolvimento glo-

bal do aluno.  

A Secretaria de Educação de Uberaba/MG propõe que as atividades avaliativas pos-

sam verificar a presença ou não de potencialidades, habilidades e competências (Diagnós-

tica); sejam realizadas e computadas ao longo de todo o processo de ensino e aprendiza-

gem, em ação-reflexão-ação, ao identificar avanços, dificuldades e propostas de interven-

ção pedagógica (Processual/Contínua); considera todo o processo da aprendizagem de 

forma qualitativa e não somente mediante informações numéricas quantificáveis (Qualita-

tiva); informa o que ocorre em cada momento de aprendizagem para verificação de objeti-

vos específicos propostos (Formativa); permiti a aquisição da autonomia com a conquista 

do conhecimento (Emancipatória); resulta da mediação pelo acolhimento e diálogo entre 

educador e educando para efetivar a sua inclusão (Mediadora/Dialógica); realiza-se ao final 

de um processo de ensino-aprendizagem, mediante atividades específicas, para avaliação 

do aprendizado de determinados conteúdos e reavaliação desse processo (Somativa).  

Como afirma Luckesi (2011, p. 56): 

A aprovação ou a reprovação do educando deveria dar-se pela efetiva aprendiza-

gem dos conhecimentos mínimos necessários, com o consequente desenvolvi-

mento de habilidades, hábitos e convicções. (LUCKESI, 2011, p. 56). 

Enfim, que a avaliação utilize procedimentos para nortear as ações didático-pedagó-

gicas ao coletar, analisar, sintetizar, diagnosticar a construção de resultados satisfatórios e 

seja um mecanismo democrático e inclusivo! 

3.1.8 Considerações complementares 

As Matrizes Curriculares organizadas pela Secretaria de Educação de Uberaba/MG 

é documento embasado em princípios democráticos, em consonância com o Currículo Re-

ferência de Minas Gerais (2019) e a BNCC (2017).  

Foram construídas pela participação coletiva de seus integrantes em exercício na SEMED 

(Secretária Municipal de Educação; Diretores de Diretorias; Chefes de Departamentos; As-

sessores Pedagógicos), na Casa do Educador Prof.ª Dedê Prais e nas Unidades Escolares 

(Gestores Escolares; Coordenadores Pedagógicos; Educadores). 
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Espera-se que sejam implantadas na Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG pela 

interação constante entre esses sujeitos, mediante processo de ação-reflexão-ação sobre 

a prática didático-pedagógica adaptada às diferentes realidades.  

Enfim, as Matrizes Curriculares apresentadas neste documento concretizam o direito 

a aprender de todos os educandos deste município, ao definir o quê ensinar, o porquê en-

sinar e o quando ensinar, ao se aliar às expectativas da sociedade na qual está inserida 

cada escola. 
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4. APRESENTAÇÃO DO CURRÍCULO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Miriã Barbosa Rosa 

Vania Maria de Oliveira Fonseca 

4.1 Organização curricular  

Dentro da educação escolar como processo social, o fazer pedagógico é assegurado 

pela didática, em suas dimensões técnica, política e social, para mediar objetivos de apren-

dizagem e conteúdos curriculares, ao utilizar a metodologia que é um conjunto de procedi-

mentos de ensino. Como processo e resultado da assimilação de conhecimentos, tem-se a 

instrução. Currículo é a expressão dos conteúdos de instrução. (LIBÂNEO, 1994). 

Em suma, currículo pode ser compreendido como experiências de aprendizagens 

com conteúdos e metodologias que, na prática, refletem o objeto e as intenções de um 

grupo social. Como tal, ao longo do tempo, pode ter modificações em sua definição e cons-

trução de acordo com os contextos históricos e culturais nos quais está inserido.  

Ao se caminhar pelas concepções pedagógicas, entremeadas pelas filosóficas, que 

norteiam a construção de um currículo, Libâneo (1994) cita três teorias. A Liberal (conser-

vadora, técnica, do início do século XX) concebe a conquista de habilidades intelectuais 

pela memorização; e o sistema educacional segundo modelo organizacional e administra-

tivo de empresas, ou seja, instrução mecânica baseada em disciplinas curriculares não 

contextualizadas. Em sequência, por não se conceber teoria neutra, as Críticas (Progres-

sistas; a partir dos anos 60), são baseadas em relações de poder; os conteúdos curricula-

res, ao reproduzirem a desigualdade social, induzem à liberdade de pensamento e à ne-

cessidade de espaços culturais e sociais de lutas.  

Enfim, no Brasil como em Uberaba/MG, o processo educacional tem sido respigado, 

também, pelas Teorias Pós-Críticas (após anos 70 e 80), embora entremeado por suas 

antecessoras.  

Conforme as Pós-Críticas, a educação deve ter como foco principal o sujeito; com-

preender os estigmas étnicos e culturais que o cercam, além de seu contexto social; e com-

bater a opressão aos grupos marginalizados bem como lutar por sua inclusão no meio so-

cial. Ao currículo cabe a função de se adaptar aos contextos específicos dos educandos 

para que cada um compreenda, nos costumes e práticas do outro, a relação de diversidade 

e respeito. Também, considera que não existe um conhecimento único e verdadeiro, mas 

que se transforma de acordo com a perspectiva histórica.  
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Neste contexto educacional, é promulgada em 1996 e revisada em 2013, a LDBEN 

(BRASIL, 2013) que afirma: 
 

Art. 26. Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino 

e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas ca-

racterísticas regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e dos edu-

candos. 

§ 1º Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatoriamente, o 

estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e 

natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil. 

§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 

componente curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica, de forma 

a promover o desenvolvimento cultural dos alunos. 

§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno [...] 

§ 4º O ensino da história do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes 

culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia. 

§ 5º Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da 

quinta série, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha 

ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição. 

§ 6º A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente 

curricular de que trata o § 2º deste artigo. 

§ 7º Os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da 

proteção e defesa civil e a educação ambiental de forma integrada aos conteúdos 

obrigatórios. (BRASIL, 2013, p. 26-31). 
 

Em 1998, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) orientam e trazem à tona a 

ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual, trabalho e consumo, pluralidade cultural. 

Todavia, a escola tem autonomia para adotar outros parâmetros em seu Projeto Político 

Pedagógico. (BRASIL, 1998). 

Em Uberaba/MG, segundo princípios da proposta “Escola do Caminho: vereda que 

ensina, humaniza e transforma” (PRAIS e SILVA, 2000), a Rede Municipal de Ensino pro-

põe: 
 

[...] f) Uma ressignificação dos conteúdos curriculares. Ao deixarem de se constituir 

em eixo vertebrador do trabalho escolar - mera erudição dissociada e fragmentada 

da realidade - os conteúdos não perderão a sua especificidade, o seu papel no pro-

cesso educativo. Ao contrário, essa perspectiva pressupõe a construção e a apro-

priação do conhecimento como condição de libertação do sujeito e da sociedade. 

Assim, trabalha o conhecimento na sua profundidade, mas com a preocupação de 

estabelecer um diálogo interdisciplinar entre as diversas áreas do saber, para formar 

uma visão de homem e mundo organicamente articulada com vistas a uma inter-

venção efetiva na realidade.  

Desse modo, o currículo adquire uma nova dimensão. Para além do discurso espe-

cífico de cada disciplina, é a construção humana no seu todo que está em causa. 

Isso implica trabalhar o conhecimento global em suas múltiplas dimensões, congre-

gando a informação com o aprender a aprender, o aprender a fazer, o aprender a 
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viver e conviver; enfim, com o aprender a SER, considerando-se em todo esse pro-

cesso a prática social dos sujeitos. [...]. (PRAIS e SILVA, 2000). 
 

Em 2017, a BNCC se identifica com os princípios e valores que orientam a LDBEN 

(BRASIL, 1996, revisada em 2013) e as DCN (BRASIL, 2010), e reconhece que a educação 

tem um “compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas di-

mensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica”. (BRASIL, 2017, p. 15).  

Para tanto, propõe que o currículo assegure as aprendizagens essenciais definidas 

para cada etapa da Educação Básica e que os sistemas e redes de ensino, pelo princípio 

da autonomia, construam os currículos e as escolas elaborem propostas pedagógicas, ao 

considerarem as “necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim 

como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais”. (BRASIL, 2017, p. 15). 

Em sintonia com esta concepção, em 05 de dezembro de 2018, a Resolução CME 

Nº 03 (UBERABA, 2018), explicita a composição do currículo do Ensino Fundamental na 

Rede Municipal de Ensino:  

 

[...] Art. 23. O currículo do Ensino Fundamental é composto da Base Nacional Co-

mum e de uma Parte Diversificada, ambas integrando e articulando as áreas do 

conhecimento com os interesses mais amplos de formação básica do cidadão, con-

forme a realidade local, as necessidades dos alunos, as características regionais da 

sociedade, da cultura e da economia.  

Art. 24. Constituem-se componentes curriculares obrigatórios do Ensino Fundamen-

tal, em relação às áreas do conhecimento: I. Linguagens: a) Língua Portuguesa; b) 

Arte; c) Educação Física; d) Língua Inglesa. II. Matemática: a) Matemática. III. Ci-

ências da Natureza: a) Ciências. IV. Ciências Humanas: a) Geografia; b) História. 

V. Ensino Religioso.  

Art. 25. § 1º A educação física, integrada ao projeto político-pedagógico da escola, 

é componente curricular obrigatório do Ensino Fundamental, sendo facultativa, ape-

nas nas circunstâncias previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 

9.394/96 – LDB. § 2º O ensino religioso, de matrícula facultativa ao aluno, é parte 

integrante da formação básica do cidadão e constitui componente curricular dos ho-

rários normais das escolas públicas de Ensino Fundamental, assegurado o respeito 

à diversidade cultural e religiosa do Brasil e vedadas quaisquer formas de proseli-

tismo. § 3º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constitui 

componente curricular obrigatório da educação básica e deve ser oferecido tanto 

nos anos iniciais quanto nos anos finais do Ensino Fundamental.  

Art. 26. [...]. § 2º No currículo do Ensino Fundamental, a partir do 6º ano, será ofer-

tada a língua inglesa. (UBERABA, 2018). 

As Matrizes Curriculares deste município instituem que o Ensino Fundamental deve 

respeitar as características do alunado quanto às especificidades e necessidades pedagó-

gicas das fases desse nível de escolarização: inicial: 1º ao 5º anos; e final: 6º ao 9º anos 

(BRASIL, 2010, p. 25). 

   Em conformidade com a BNCC (BRASIL, 2017) e com o Currículo Referência de Minas 

Gerais (MINAS GERAIS, 2019), as Matrizes Curriculares organizam o Ensino Fundamental 
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em cinco Áreas de Conhecimento que propiciam a comunicação entre os conhecimentos e 

saberes dos diferentes Componentes Curriculares, conforme quadro abaixo:  
 

ÁREAS DO CONHE-
CIMENTO 

COMPONENTES CURRICU-
LARES 

(Anos Iniciais) 

COMPONENTES CURRICU-
LARES 

(Anos Finais) 

Linguagens 
Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Língua Portuguesa, Língua In-
glesa, Arte, Educação Física 

Matemática Matemática Matemática 

Ciências da Natureza Ciências Ciências 

Ciências Humanas Geografia, História Geografia, História 

Ensino Religioso Ensino Religioso Ensino Religioso 
 

Embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos e siste-

matizados nos Componentes Curriculares, as Áreas do Conhecimento se intersectam na 

formação do aluno que deve ser o centro do currículo.  

Cada Área de Conhecimento estabelece Competências Específicas para que o de-

senvolvimento seja promovido ao longo dos nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez Competências Gerais (Quadro abaixo) se expressam nessas áreas. 
 

Nº 
COMPETÊNCIAS 

GERAIS 
DESCRIÇÃO DA DIMENSÃO DA APRENDIZAGEM 

1 Conhecimento 
Utilizar conhecimentos para entender a realidade e conti-
nuar a aprender. Autonomia intelectual. 

2 
Pensamento cientí-
fico, crítico e criativo 

Investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e re-
solver problemas. 

3 Repertório cultural 
Fruir manifestações artísticas e culturais e participar de prá-
ticas diversificadas de sua produção. 

4 Comunicação Empregar diferentes linguagens. 

5 Cultura digital Compreender, usar e criar tecnologias de informação. 

6 
Trabalho e projeto de 
vida 

Entender relações de trabalho e fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e ao projeto de vida. 

7 Argumentação 
Argumentar com base em fatos, dados e informações con-
fiáveis. 

8 
Autoconhecimento e 
autocuidado 

Cuidar da própria saúde física e emocional. 

9 Empatia e cooperação 
Dialogar e resolver conflitos sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

10 
Responsabilidade e 
cidadania 

Agir com autonomia e tomar decisões de acordo com prin-
cípios éticos. 

 

A BNCC (BRASIL, 2017) define competência como a mobilização de conhecimentos 

(conceitos, processos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocio-

nais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 

exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Cada Componente Curricular é dividido em Unidades Temáticas.  
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Cada Unidade Temática abrange diversos Objetos de Conhecimento que são conte-

údos, conceitos e processos.  

A cada Objeto de Conhecimento correspondem diversas Habilidades. O enunciado 

das habilidades é organizado por Componente Curricular e ano escolar. Contudo, as habi-

lidades fazem parte de progressões não restritas a seu Componente Curricular e ao ano de 

escolaridade (1º ao 9º anos), ou seja, se integram às habilidades de outros Componentes 

Curriculares e de outros anos de escolaridade. 

Cada Habilidade é expressa por um verbo que significa uma operação/ação cognitiva 

(um processo mental), adicionado a um complemento (objeto de conhecimento) e a modi-

ficadores (contextos de uso). Portanto, na Habilidade tem-se o que deve ser trabalhado em 

determinado contexto e qual o processo cognitivo que deve ser mobilizado. 

Para se realizar a leitura dos organizadores curriculares (quadros das Matrizes Cur-

riculares que contém os Direitos de Aprendizagem e os Objetivos de Aprendizagem), é 

necessário entender a estrutura prevista no Currículo Referência de Minas Gerais (2019) e 

na BNCC (BRASIL, 2017) e a significação dos códigos alfanuméricos como abaixo: 

 

Por exemplo, EF67EF01 é código alfanumérico de estrutura que indica as seguintes infor-

mações: 

EF = Primeiro par de letras indica a etapa de Ensino Fundamental. 

67 = Primeiro par de números indica o ano (01 a 09) a que se refere à Habilidade, ou no 

caso de Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, o bloco de anos como a seguir: 

- Língua Portuguesa/Arte: 15 (1º ao 5º anos); 69 (6º ao 9º anos). 

- Língua Portuguesa/Educação Física: 12 (1º e 2º anos); 35 (3º ao 5º anos); 67 (6º e 7º 

anos); 89 (8º e 9º anos). 

EF = O segundo para de letras indica o Componente Curricular: 

COMPONENTES CURRICULARES PAR DE LETRAS 

Arte AR 

Ciências CI 

Educação Física EF 

Ensino Religioso ER 

Geografia GE 

História HI 

Língua Inglesa. LI 

Língua Portuguesa LP 

Matemática MA 
 

01 = O último par de números indica a posição da Habilidade na numeração sequencial do 

ano ou bloco de anos. 

Segundo o Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019, p. 40-42), 

os Objetivos de Aprendizagem (Habilidades) Modificados foram divididos em quatro tipos:  
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1- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Alterado: 

Para habilidade alterada da BNCC dentro das possibilidades estabelecidas pelo 

MEC, o código alfanumérico é o definido na BNCC, acrescido pela letra X.  

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 860): 

(EF07HI09): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência (Original BNCC). 

(EF07HI09X): Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 

populações ameríndias e identificar as formas de resistência, observando as diferentes es-

tratégias de resistência dos distintos grupos indígenas que povoavam Minas Gerais. (Mo-

dificada MG).  

 

2- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Criado:  

Para habilidade que não existia na BNCC e é criada em novo currículo, dentro das 

possibilidades estabelecidas pelo MEC, o código alfanumérico é seguido pelas letras MG, 

se for do Estado de Minas Gerais. Ou URA, se for de Uberaba/MG. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 

(EF08CI17MG): Descrever fenômenos e processos em termos de transformações e trans-

ferência de energia. (Habilidade criada MG).  

 

3- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) Desmembrado:  

Habilidade que possui grande número de verbos torna-se complexa para ser avali-

ada e desenvolvida. Assim, o código alfanumérico é o definido na BNCC, complementado 

pelas letras A B, C, etc, que dependem do grau de desmembramento. 

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 202): 

(EF15AR23): Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais 

entre diversas linguagens artísticas (Original BNCC).  

(EF15AR23A): Reconhecer, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas.  

(EF15AR23B): Experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diver-

sas linguagens artísticas (Desmembrada MG).  

 

4- Objetivo de Aprendizagem (Habilidade) com Progressão: 
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Habilidade que, na BNCC, era a mesma para diversos anos de escolaridade. No 

novo currículo, a opção foi alterar estas habilidades ano a ano, de formar a graduar a com-

plexidade de acordo com o desenvolvimento dos alunos.  

Exemplo (MINAS GERAIS, 2019, p. 203): 

(EF12EF01): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 

individuais de desempenho dos colegas (Original BNCC).  

(EF12EF01P1): Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular pre-

sentes no contexto comunitário e regional, valorizando os saberes e vivências produzidos, 

reproduzidos e perpetuados nos contextos familiares e comunitários. (Progressão 1º ano)  

(EF12EF01P2): Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura po-

pular presentes no contexto do estado de Minas Gerais, valorizando os saberes e vivências 

produzidos, reproduzidos e recriados nos contextos familiares e sociais (Progressão 2º 

ano). 

Enfim, as Matrizes Curriculares da Rede Municipal de Ensino de Uberaba/MG apre-

sentam o que se espera do sujeito da aprendizagem (crianças, jovens e adultos), em enun-

ciados sobre Aprendizagem e Desenvolvimento que atendam às 10 (dez) Competências 

Gerais propostas pela BNCC (BRASIL, 2017), às Competências Específicas de Áreas de 

Conhecimento, às Competências Específicas de Componentes Curriculares, e às Habilida-

des agrupadas em 81 conjuntos (09 Componentes Curriculares X 09 anos de escolaridade). 

É fundamental que Direitos de Aprendizagem e Campos de experiências sejam organiza-

dos e articulados de forma a privilegiar a construção de Objetivos de Aprendizagem (Habi-

lidades) para se alcançar Competências Específicas em progressões de conhecimentos, 

ao longo de cada faixa etária e, finalmente, conquistar as dez Competências Gerais. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura (MEC). Parâmetros curriculares nacionais. 

Apresentação dos temas transversais. 3 ed. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara De Educação 

Básica. Resolução Nº 7 de 14 de dezembro de 2010. Fixa as Diretrizes Curriculares Na-

cionais para o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. Disponível em: http://por-

tal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf. Acesso em: 13 nov. 2019. 

______. Lei Nº 12.796, de 4 de abril de 2013. Altera a LDBEN Nº 9.394, de 20 de dezem-

bro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para dispor 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf


54 

sobre a formação dos profissionais da educação e dar outras providências. Disponível 

em: http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-

2013-pdf/file. Acesso em: 13 nov. 2019. 

______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Reso-

lução CNE/CP Nº 2, de 22 de dezembro de 2017. Institui e orienta a implantação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Disponível em: <http:// portal.mec.gov.br/in-

dex.php?option=com_docman&view=download&alias= 79631-rc p002-17-pdf&cate-

gory_slug=dezembro-2017-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 08 ago. 2018. 

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

MINAS GERAIS. Secretaria Estadual de Educação. Currículo Referência de Minas Gerais. 

Resolução CEE/MG nº 470 de 27 de junho de 2019. Institui e orienta a implementação do 

Currículo Referência de Minas Gerais da Educação Infantil e do Ensino Fundamental nas 

escolas do Sistema de Ensino de Minas Gerais. Disponível em: https://drive.goo-

gle.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view. Acesso em: 26 nov. 2019. 

______. Currículo Referência de Minas Gerais. 2019. Disponível em: <http://basenacio-

nal comum.mec.gov.br/images/implementacao/curriculosestados /dcumentocurricu-

larmg.pdf>. Acesso em: 10 out. 2019. 

PRAIS, D.; SILVA, M. É. Escola cidadã: fundamentos políticos, filosóficos e pedagógicos. 

Prefeitura Municipal de Uberaba. Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Uberaba. 

2000. 

UBERABA. Conselho Municipal de Educação. Resolução CME nº 03, de 05 de dezembro 

de 2018. Dispõe sobre o Ensino Fundamental no Sistema Municipal de Ensino de Uberaba 

e dá outras providências. Disponível em: http://www.ubera ba.mg.gov.br/portal/acervo//edu-

cacao/ arquivos/LEX/LEX%2002/LEX_INFORMATIV O%20MUNICIPAL%202.pdf. Acesso 

em: 05 nov. 2019. p. 291-294. 

 
 

 

 

 

 

 

 

http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file
http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file
https://drive.google.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view
https://drive.google.com/file/d/1QlTt4jSYxvZzIbwq8cDaSlbpmR_Tj5-N/view


55 

5. APRESENTAÇÃO DAS MATRIZES CURRICULARES DE MATEMÁTICA 
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Mara Bibiana Gerolim Zango  

Soraia Abud Ibrahim 

 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), por ser um documento 

de caráter normativo e que define o conjunto de aprendizagens essenciais que todos os 

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, refe-

renciou juntamente com o Currículo Referência de Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2019a), 

a construção das Matrizes Curriculares do Componente Curricular Matemática da Rede 

Municipal de Ensino de Uberaba/MG. 

A Matemática, no Ensino Fundamental, objetiva o desenvolvimento do letramento 

matemático, entendido como a capacidade de raciocinar, representar, comunicar e argu-

mentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de possibilidades, con-

jecturas, formulação e resolução de problemas em uma variedade de contextos, ao utilizar 

conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BRASIL, 2017).  

Reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compre-

ensão e atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da Matemática como 

elemento que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, também é função 

do letramento matemático (BRASIL, 2017). 

As Competências Específicas para a Matemática no Ensino Fundamental são:  

 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 

ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e 

para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do tra-

balho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 

produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos 

para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes cam-

pos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e 

de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade 

de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e 

a perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presen-

tes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e 
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comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e etica-

mente, produzindo argumentos convincentes. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais dis-

poníveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas 

de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações ima-

ginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar 

suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 

(gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras lin-

guagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência 

social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, va-

lorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem precon-

ceitos de qualquer natureza. 

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos 

e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensu-

ais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pen-

sar dos colegas e aprendendo com eles. (BRASIL, 2017, p. 265). 

 

 

Estas Competências Específicas dialogam com as Competências Gerais da BNCC 

(Figura 01) para o Ensino Fundamental, visto que o conceito de competência consiste na 

capacidade de mobilizar conhecimentos (conteúdos e procedimentos) ou habilidades (prá-

ticas cognitivas ou socioemocionais), atitudes ou valores, para a solução de situações coti-

dianas simples ou complexas.  

 

Figura 1 - Competências Gerais da BNCC. 

 

Fonte: Webconferência I: A Matemática no Currículo Referência de Minas 

Gerais (MINAS GERAIS, 2019b). 

 

Os conhecimentos da área de Matemática foram divididos em cinco grupos (Figura 

02), denominados Unidades Temáticas e deverão dialogar entre si, fornecendo recursos à 
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construção das Competências Específicas da Matemática e Competências Gerais da 

BNCC (BRASIL, 2017). A Geometria e a Álgebra, por exemplo, poderão interagir em con-

textos variados, ora a Geometria surge como recurso à Álgebra, ora o inverso acontece. A 

inter-relação, além de favorecer a compreensão, fornece meios, elementos para a argu-

mentação e construção dos conceitos matemáticos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 – Unidades Temáticas do Componente Curricular Matemática. 

 

a) Unidade Temática Números 

Com relação a esta Unidade Temática, é necessário que o aluno construa as con-

ceituações do campo numérico a partir das ideias de aproximação, proporcionalidade, in-

terdependência, equivalência e ordem, que são noções fundamentais para a abordagem 

adequada dessa temática. Essa construção deve acontecer por meio de situações signifi-

cativas, com sucessivas ampliações dos campos numéricos ao destacar registros, usos, 

significados e operações.  

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, os alunos devem aprimorar as habilidades 

de leitura, escrita, ordenação e resolução de problemas ao envolver operações com núme-

ros naturais e racionais com representação decimal finita e utilizar diferentes estratégias 

como: estimativa, cálculo mental, algoritmos e calculadora para obtenção dos resultados. 

Além de argumentar e justificar os procedimentos utilizados, importante é avaliar os resul-

tados e verificar sua conveniência.  

Nos anos finais do Ensino Fundamental, espera-se que os alunos aprimorem a re-

solução de problemas pela utilização de números naturais, inteiros e racionais e aprofun-

dem a noção de número com a descoberta dos números irracionais que deverá ser reali-

zada, prioritariamente, a partir da solução de problemas geométricos. Devem, também, re-

conhecer, comparar e ordenar os números reais e relacioná-los com pontos na reta numé-

rica. O pensamento numérico será ampliado e aprofundado em situações relacionadas com 

Probabilidade 
e estatística 

Geometria

Grandezas e 
medidas

Álgebra

Números
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as outras Unidades Temáticas, visto que as ideias fundamentais do pensamento matemá-

tico (equivalência, ordem, proporcionalidade, interdependência, representação, variação e 

aproximação) estão presentes em todas elas. 

 

b) Unidade Temática Álgebra 

A Unidade Temática Álgebra tem como objetivo o desenvolvimento do pensamento 

algébrico, importante para ser utilizado em modelos matemáticos, com o uso de letras e 

outros símbolos. Neste processo, é necessário que os alunos percebam regularidades e 

padrões numéricos e não numéricos ao desenvolverem recursos para o registro desse pen-

samento por meio da linguagem algébrica. Em síntese, essa unidade temática deve enfati-

zar o desenvolvimento da linguagem da álgebra, o estabelecimento de generalizações, a 

análise da interdependência de grandezas e a resolução de problemas por meio de equa-

ções ou inequações. 

O trabalho com Álgebra, nos anos iniciais do Ensino Fundamental tem como foco as 

ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades da igualdade, sem o uso 

de letras, considerando a necessidade da relação com os números: sequências (recursivas 

e repetitivas) para complementar sequências com elementos ausentes ou construir sequên-

cias a partir de determinada regra de formação. A noção intuitiva de função pode ser apre-

sentada por meio de problemas que envolvem a ideia de proporcionalidade direta entre 

duas grandezas, por exemplo: Com uma lata de leite condensado pode-se fazer 40 briga-

deiros, com duas latas iguais a essa, quantos brigadeiros é possível fazer? 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, há ampliação e aprofundamento dos con-

ceitos iniciais de Álgebra para que os alunos estabeleçam relação entre incógnita e equa-

ções e variáveis e funções.  

Por suas características, a Álgebra fornece recursos ao pensamento computacional 

por propiciar condições aos alunos para estabelecer generalizações, propriedades e algo-

ritmos e traduzir uma dada situação em outras linguagens, como fórmulas, tabelas, gráficos, 

dentre outros.  

Um algoritmo é uma sequência finita de procedimentos que permite resolver um de-

terminado problema. A construção de algoritmos e de fluxogramas remete diretamente à 

linguagem algébrica e viabiliza a construção do raciocínio lógico ao decompor em partes 

um dado problema, relacionar essas partes e estabelecer ordem no aparente caos. 

 

c) Unidade Temática Geometria 

Esta Unidade Temática envolve o estudo da movimentação e da posição de corpos 
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no espaço, das relações entre figuras planas e espaciais, analisar propriedades, fazer con-

jecturas e argumentar geometricamente. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, deseja-se que os alunos possam estabe-

lecer e identificar pontos de referência para a localização e o deslocamento de objetos, 

além de representar espaços conhecidos e estimar distâncias por meio de recursos com-

putacionais ou físicos. Quanto às formas geométricas, espera-se que diferenciem as formas 

geométricas bidimensionais e tridimensionais; associem as figuras espaciais às suas plani-

ficações e consigam nomear e comparar polígonos por meio de suas propriedades relativas 

aos lados, vértices e ângulos. 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, a aplicabilidade da Geometria não deve ser 

feita somente por fórmulas. As relações entre área, volume, feixe de retas paralelas corta-

das por secantes ou Teorema de Pitágoras, permitem a aplicação direta a elementos do 

cotidiano. As condições didáticas propostas, para esta unidade temática, exploram diversas 

situações para que o conhecimento algébrico possa ser significativo ao aluno, de forma a 

produzir conhecimentos importantes para o desenvolvimento do pensamento matemático. 

 

d) Unidade Temática Grandezas e Medidas 

A Unidade Temática Grandezas e Medidas representa uma área fundamental da 

Matemática. O aluno, ao quantificar as grandezas do mundo físico, amplia sua compreen-

são da realidade, do mundo que o cerca, além de contribuir com áreas diversas do conhe-

cimento como Geografia (coordenadas geográficas, densidade demográfica, escalas, etc.), 

Ciências (densidade, volume, sistema solar, temperatura) e mesmo da própria Matemática 

(Álgebra, Geometria, Números). 

Medir é comparar grandezas. Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a Unidade 

Temática Grandezas e Medidas visa resolver problemas de situações do cotidiano, ao en-

volver grandezas como comprimento, tempo, massa, temperatura, área, perímetro, capaci-

dade e volume, sem o uso de fórmulas. E, também, recorrer às unidades de medida padro-

nizadas para expressar, em números, a relação existente entre a medida e o objeto medido. 

Inicialmente, o uso de unidades não convencionais como palmos, pés, facilita a compreen-

são. 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, além do aprofundamento e ampliação das 

grandezas trabalhadas nos anos iniciais, ocorre a introdução de medidas de capacidade de 

armazenamento de computadores. Nesse caso, é importante destacar o fato de que os 

prefixos utilizados para byte (quilo, mega, giga) não estão associados ao sistema de nume-

ração decimal (de base 10) e sim ao sistema binário (de base 02) (BRASIL, 2017). 
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O tratamento de dados e as possibilidades, conhecimentos tão importantes para que 

o sujeito que aprende possa se relacionar melhor com o mundo e com as coisas que acon-

tecem em sua vida, são estudados na Unidade Temática Probabilidade e Estatística. 

 

a) Unidade Temática Probabilidade e Estatística 

Esta unidade propõe o estudo de conceitos, fatos e procedimentos envolvendo situ-

ações cotidianas com o uso de tecnologias como calculadoras, computadores (planilhas 

eletrônicas, editores de textos, dentre outros), para analisar e desenvolver habilidades tais 

como interpretar, desenvolver, organizar e explicar dados e índices estatísticos. 

No que tange às noções de probabilidade, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

a finalidade é de propiciar compreensão do que se refere aos termos evento, espaço amos-

tral, possibilidades, para organizar o pensamento probabilístico e considerar que não exis-

tem somente eventos determinísticos, mas há os possíveis, impossíveis, prováveis, impro-

váveis. Quanto à estatística, compreender a organização, análise e conclusões de dados a 

partir de informações coletadas. 

Nos anos finais do Ensino Fundamental, a probabilidade teórica ganha corpo, com a 

introdução do conceito de frequência e pelo desenvolvimento da capacidade de resolver 

problemas de contagem e de enumeração dos elementos do espaço amostral. A estatística, 

por sua vez, inclui medidas de tendência central (moda, média e mediana), construção de 

tabelas e gráficos, definição da população a ser pesquisada e seleção por meio de ade-

quada técnica de amostragem.  

Em cada Unidade Temática apresentada anteriormente, as Habilidades envolvidas 

foram relacionadas em conformidade com códigos alfanuméricos, como por exemplo: 

 

(EF04MA05) 

 

EF = primeiro par de letras indica Ensino Fundamental. 

04 = primeiro par de números indica o ano (4º ano). 

MA = segundo par de letras indica o componente curricular (Matemática). 

05 = último par de números indica a posição da habilidade na numeração sequencial do 

ano ou bloco de anos. 

 

A BNCC (BRASIL, p. 274, 2017) ressalta que “em todas as unidades temáticas, a 
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delimitação dos objetos de conhecimento e das habilidades considera que as noções ma-

temáticas são retomadas, ampliadas e aprofundadas ano a ano”. Compreender esse pro-

cesso, a busca, a retomada pelos conhecimentos já adquiridos pelos alunos e aqueles que, 

ainda, deverão construir, é parte indissociável do trabalho do professor. O currículo hori-

zontal, por vezes, permitirá a construção de conceitos amplos como o conceito de número, 

por exemplo. Uma nova oportunidade se abre à criança e ao jovem a cada retomada, para 

ampliar conhecimentos e começar a construí-lo.  

No trabalho pedagógico, a intencionalidade da ação cabe ao professor orquestrar a 

proposta destas Matrizes Curriculares de Matemática, em parceria com seus pares, de 

modo a permitir que estas se concretizem na prática cotidiana dos alunos.  
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DE MATEMÁTICA 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contagem de rotina 

Contagem ascen-

dente e descen-

dente 

Reconhecimento de 

números no con-

texto diário: indica-

ção de quantidades, 

indicação de ordem 

ou indicação de có-

digo para a organi-

zação de informa-

ções 

 

Levar o aluno a conhecer:  
 
Números que expressam contagem, usados para 
responder perguntas, tais como: Quantos tem? 
Onde tem mais? Quantos a mais? 
 
Números que expressam ordem e que são úteis em 
situações em que se torna importante indicar 
primeiro, segundo e terceiro.  
 
Números utilizados em cupom fiscal, RG, CPF, título 
de eleitor, código de barras e que expressam 
codificações, etc.  
 
Músicas, poemas, histórias que envolvam o número 
 

Quantificação de 

elementos de uma 

coleção: estimati-

vas, contagem um a 

um, pareamento ou 

outros agrupamen-

tos e comparação 

 

Propor situações que envolvam contagens, 
agrupamentos, distribuição de objetos e 
comparação de quantidades, como agrupar 
elementos: feijões, tampinhas, palitos, etc. 
 

Utilizar material dourado. 
 

Propor situações-problema, envolvendo os 
números, como jogos de amarelinha, dominó 
numérico, dentre outros. 
 

Promover competições e batalhas, com base em 
números. 
 

Realizar brincadeiras cantadas ou jogos verbais, 
envolvendo números e fatos fundamentais. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Permitir que a criança crie, monte, organize as 
próprias estratégias de cálculo. 
 

Leitura, escrita e 

comparação de nú-

meros naturais (até 

100) 

Reta numérica 

 

Montar, com os alunos, um varal de números na sala 
de aula, para representar, ludicamente, uma reta 
numerada.  
 

Elaborar, com a ajuda dos alunos, uma tabela 
numérica (0 a 100), de modo a ser fixada na sala 
para consulta durante o cotidiano escolar. 
 

Utilizar tabelas numéricas impressas, para trabalhar 
sequências e suas regularidades. 
  
Promover atividades escritas e orais, envolvendo 
números. 
 

Incentivar os alunos a usarem objetos que 
contenham números, como reta numérica, réguas, 
tabelas numéricas, etc.  
 

Construção de fatos 

básicos da adição 
 

Promover atividades de cálculo, auxiliando os alunos 

a construírem estratégias de resolução, por meio do 

uso de materiais concretos. 

Composição e de-

composição de nú-

meros naturais 

 

 

Propor a decomposição e a composição de núme-

ros, recorrendo a materiais manipuláveis (tampi-

nhas, lacres de latinha, palitos, lápis, dentre outros), 

para compor, a partir de adições diversas, determi-

nado numeral e, posteriormente, proceder à sua de-

composição, por meio de subtrações. Exemplo: 12 = 

11 + 1, 6 + 6, 4 + 8, 12 + 0, 10 + 2, 9 + 3, 5 + 7. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Números 

Problemas envol-

vendo diferentes 

significados da adi-

ção e da subtração 

(juntar, acrescentar, 

separar, retirar) 

 

(EF01MA08URA01) Elaborar e resolver proble-

mas com noções de juntar e acrescentar, sepa-

rar e retirar quantidades, utilizando algoritmo 

usual.  

 

Recorrer a imagens e/ou materiais concretos na 
representação das quantidades a serem juntadas, 
acrescentadas, etc. 
 

Propor situações nas quais as seguintes ações 
sejam evidenciadas: juntar, acrescentar, retirar, 
diminuir, somar, reunir, comparar, etc., e associá-las 
às operações matemáticas pertinentes (adição e 
subtração). 
 

Propor situações-problema, envolvendo números, 
medidas, formas, a partir do estabelecimento de uma 
sequência de resolução.  
 
Representar situações-problema a partir do uso de 
material concreto e/ou por meio de imagens, 
utilizando a linguagem matemática (números e 
símbolos). 
 

 

Álgebra 

 

 

 

Álgebra 

Padrões figurais e 

numéricos: investi-

gação de regularida-

des ou padrões em 

sequências 

 

Proporcionar condições de organização e ordenação 

de conjuntos de objetos do cotidiano, que 

contenham padrões de identificação (forma, cor, 

tamanho, etc.), aplicando-os na organização de 

sequências. 

Sequências recursi-

vas: observação de 

regras utilizadas em 

seriações numéricas 

 

Desenvolver atividades permanentes, envolvendo 

“desafios matemáticos” relacionados à produção 

e/ou à identificação de sequências.  

Apresentar padrões em sequências numéricas ou 

geométricas, de modo a demonstrar suas regularida-

des e, então, expressá-las. Exemplos: um triângulo, 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

(mais 1, mais 2, me-

nos 1, menos 2, por 

exemplo) 

um retângulo, um círculo, um triângulo, um retân-

gulo, um círculo; na sequência numérica 0, 2, 4, 6, 

8..., cada elemento é obtido da soma do seu ante-

cessor com 2. 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Localização de obje-

tos e de pessoas no 

espaço, utilizando 

diversos pontos de 

referência e vocabu-

lário apropriado 

 

Propor situações que envolvam termos, como: em 

frente, atrás, à direita, à esquerda, mais perto, mais 

longe, entre, etc. Exemplo: João está à minha direita 

e Maria está atrás de mim.  

Incentivar os alunos a representarem itinerários, 

caminhos e trajetos em cenários virtuais e reais. 

Localizar um dado local em malha quadriculada 

(contando quadradinhos) e/ou criar roteiros na 

referida malha. 

Figuras geométricas 

espaciais: reconhe-

cimento e relações 

com objetos familia-

res do mundo físico 

 

Manusear embalagens diversas, associando-as aos 

sólidos geométricos e observando vértices (pontas), 

arestas (quinas), faces (superfícies). 

Proporcionar aos alunos atividades que relacionem 

figuras geométricas a objetos conhecidos ou 

familiares do mundo físico, de modo a realizar a 

introdução dos seus respectivos nomes, além de 

possibilitar o reconhecimento de, pelo menos, 

algumas características que essas figuras 

apresentam, em especial no que diz respeito a ter ou 

não faces e vértices, ser ou não ser redondas.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Geometria 

Figuras geométricas 

planas: reconheci-

mento do formato 

das faces de figuras 

geométricas espaci-

ais 

 

 Passar Tinta Guache sobre a superfície de um sólido 

geométrico e carimbar em folha A4, reproduzindo 

todas as faces e relacionando cada forma obtida à 

correspondente face do sólido, atentando-se para o 

fato de que as partes carimbadas podem ser 

associadas às formas planas: retângulo, quadrado, 

círculo, etc. 

Projetar, na parede, ao utilizar uma lanterna, faces 

de diferentes sólidos geométricos, demonstrando a 

possibilidade de mais de uma forma plana ser 

encontrada nas faces de um sólido. 

Propor atividades de elaboração de mosaicos e de 

faixas decorativas, utilizando figuras geométricas 

planas. 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

Medidas de compri-

mento, massa e ca-

pacidade: compara-

ções e unidades de 

medida não conven-

cionais 

 

Propor atividades em que os alunos tenham que 

medir, usando medidas alternativas, como palmos, 

pés, dedos, passos.  

Manusear, constantemente, objetos e instrumentos 

para medir: litros, vasilhas, réguas, fitas métricas, 

relógios, calendários, etc. 

 Promover situações que envolvam a comparação 

de duas grandezas, utilizando unidades 

padronizadas ou não (comprimento, capacidade, 

massa) quanto aos termos associados e adequados 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a cada comparação (mais leve, mais pesado, mais 

curto, mais comprido, mais largo, mais estreito, mais 

cheio, mais vazio, entre outros). 

Utilizar balanças diversas como instrumentos de 

medida de massa. 

Medidas de tempo: 

unidades de medida 

de tempo, suas rela-

ções e o uso do ca-

lendário 

 

 (EF01MA18URA01) Consultar, sistematica-

mente, o calendário, no sentido de solucionar 

situações cotidianas, bem como para realizar 

cálculos. 

Propor a construção da rotina diária dos alunos, 

registrando os horários.  

Estimular, junto aos alunos, consulta diária em 

calendários e relógios (confecção de relógios e 

outros instrumentos de medição do tempo). 

 

Sistema monetário 

brasileiro: reconhe-

cimento de cédulas 

e moedas 

 

Utilizar cédulas e moedas de brincadeira em jogos 

diversos, ao realizar atividades, ao propor a 

resolução de problemas, etc.  

Promover passeios a supermercados ou a mercadi-

nhos, para contextualizar o trabalho com medidas e 

com valores em dinheiro. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 1º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Probabilidade 

e estatística 

 

 

 

 

 

 

 

 

Noção de acaso  

Colocar os crachás dos alunos em um saco e 

realizar perguntas, como: é possível retirar o crachá 

de um aluno que faltou? É possível retirar o crachá 

de um aluno que esteja presente na aula? É possível 

retirar um crachá que seja o do ajudante do dia? É 

possível retirar o crachá de um professor? É possível 

retirar o crachá de uma menina? É possível retirar o 

crachá de um menino? 

Analisar eventos cotidianos (ou não): irá chover 

hoje? Pode ser que sim, pode ser que não, depende 

de como está o tempo; a noite vai chegar? O Sol irá 

se pôr? O Sol irá aparecer à noite? 

Leitura de tabelas e 

de gráficos de colu-

nas simples 

 

Pesquisar, na internet, em revistas e jornais, a 

presença de tabelas e gráficos e proporcionar a 

leitura e interpretação de seus dados. 

Coleta e organiza-

ção de informações 

 

Registros pessoais 

para comunicação 

de informações co-

letadas 

 

 

 

 

 

 

Buscar, no contexto das demais disciplinas, fábulas, 

contos, elementos diversos que proporcionem a 

criação de tabelas e gráficos. 

Propor aos alunos que realizem coleta de dados, nos 

contextos familiar e escolar, para posterior 

elaboração de tabelas e gráficos. 

Usar situações de sala de aula, como uma pesquisa 

realizada, para elaborar gráficos e tabelas.  
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ANO: 2º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura, escrita, 

comparação e or-

denação de núme-

ros de até três or-

dens pela compre-

ensão de caracte-

rísticas do sistema 

de numeração de-

cimal (valor posici-

onal e papel do 

zero) 

 
 

(EF02MA03URA01) Ler, escrever e comparar 
diferentes números naturais.  
 

 
 
 

Levar os alunos a observarem a presença dos núme-
ros nos contextos familiar e escolar.  
 
Ouvir músicas, poemas, histórias que envolvam nú-
meros.  
 
Elaborar, com ajuda dos alunos, a tabela numérica (0 
a 100) a ser fixada na sala, para consulta a todo o mo-
mento. 
 
Utilizar, sistematicamente, tabelas numéricas impres-
sas, para trabalhar sequências e suas regularidades 
(na formação dos numerais).  
 
Promover atividades escritas e orais, envolvendo nú-
meros.  

Composição e de-

composição de nú-

meros naturais 

(até 1000) 

 Propor atividades que envolvam a construção do con-
ceito de base 10: agrupamentos de materiais diversos 
e respectivas trocas, ao ampliar a quantidade de ele-
mentos. 
 

Usar o material dourado como recurso na consolida-
ção do sistema de numeração decimal. 
 

Usar o ábaco como recurso na construção do conceito 
de valor posicional. 
 

Propor jogos que envolvam o pensamento numérico. 
 

Incentivar os alunos a usarem objetos numerados, 
como réguas, pedras de bingo, tabelas numéricas. 
 

Utilizar material concreto (fichas escalonadas), como 

facilitador na decomposição de numerais (928 = 900 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

+ 20 + 8), para que o aluno possa encontrar as fichas 

correspondentes ao 900, ao 20 e ao 8, sobrepondo-

as.  

Construção de fa-

tos fundamentais 

da adição e da 

subtração 

Construção de fa-

tos fundamentais 

da adição e da 

subtração 

 

Construir, por meio de sequência numérica e a partir 
da regularidade observada, os fatos básicos da adição 
e da subtração. 
 

Possibilitar atividades relativas a cálculos mentais, au-
xiliando os alunos a construírem estratégias de reso-
lução dos fatos fundamentais. 
 

Realizar brincadeiras cantadas ou jogos verbais, en-
volvendo números e fatos fundamentais. 
 

Problemas envol-

vendo diferentes 

significados da adi-

ção e da subtração 

(juntar, acrescen-

tar, separar, reti-

rar) 

 

Propor situações-problema, envolvendo adição e sub-
tração. 
 
Propor situações-problema, envolvendo números, 
medidas, formas, a partir do estabelecimento de uma 
sequência de resolução. 
 

Problemas envol-

vendo adição de 

parcelas iguais 

(multiplicação) 

 

 

 

 

 

Desenvolver atividades que envolvam a ideia de mul-
tiplicação, a partir do uso de: material dourado, tábuas 
de multiplicação, geoplano, etc. 
 

Manusear e consultar, constantemente, a Tábua de 
Pitágoras. 
 

Utilizar material concreto para elaborar situações en-
volvendo o princípio multiplicativo, tendo, como base, 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

Problemas envol-

vendo adição de 

parcelas iguais 

(multiplicação) 

 

 

 

 

 

 

exemplos que explorem quantidades de bermudas, 
camisetas, bonés, ou outros elementos do cotidiano 
dos alunos. 
 

Propor aos alunos a utilização de calculadoras, aju-
dando-os a manuseá-las e a usá-las para confirmar 
cálculos (adição, subtração, multiplicação). 
 

Desenvolver atividades permanentes do tipo “desafios 
matemáticos”, envolvendo multiplicações, adições e 
subtrações. 
 

Propor projetos didáticos aos alunos, envolvendo 
assuntos que causem interesse, isto é, que sejam 
desafiadores. 
 

Problemas envol-

vendo significados 

de dobro, metade, 

triplo e terça parte 

 

Propor situações-problemas envolvendo dobro, me-
tade, triplo e terça parte. 
 

Associar terça parte à divisão por três, triplo à multipli-
cação por 3, metade à divisão por dois, dobro à multi-
plicação por 2. 

 

 

 

Álgebra 

 

 

Construção de se-

quências repetiti-

vas e de sequên-

cias recursivas 

 

Propor jogos, como o “Jogo da Batata Quente”: a 
batata é passada de aluno por aluno e, quando o 
professor falar “pare”, a criança deverá dizer o número 
referente à sua vez.  

Identificação de re-

gularidade de se-

quências e deter-

 

Possibilitar aos alunos a mobilização dos 
conhecimentos que já possuem sobre padrões, para 
estabelecer regularidades relativas a sequências 
repetitivas. 
 

Trabalhar com a regularidade em uma sequência. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Álgebra 

minação de ele-

mentos ausentes 

na sequência 

 

Proporcionar a socialização de uma sequência entre 
os colegas, descobrindo o padrão. 
 

Propor a complementação de sequências nas quais 
estejam faltando elementos, como, por exemplo: 
triângulo amarelo, triângulo verde, triângulo vermelho, 
triângulo amarelo, triângulo verde e assim por diante. 
 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

Localização e mo-

vimentação de 

pessoas e objetos 

no espaço, se-

gundo pontos de 

referência, e indi-

cação de mudan-

ças de direção e 

sentido 

 

Utilizar o espaço escolar como referencial para a 

localização e o deslocamento de pessoas, solicitando 

aos alunos que descrevam trajetos com idas e vindas, 

a partir de seu próprio vocabulário e da apropriação 

progressiva de termos pertinentes. 

Propiciar situações de deslocamento que relacionem 

direção e sentido: ir adiante, seguir em linha reta e 

mudar de direção, virando à direita ou à esquerda, 

caminhar na mesma direção, mas em sentido oposto 

ao deslocamento de alguém, etc. 

Utilizar o software “LOGO” ou similar como ferramenta 

de construção desse conhecimento. 

Esboço de roteiros 

e de plantas sim-

ples 

 

Incentivar os alunos a representarem itinerários, 

caminhos e trajetos em cenários virtuais e reais.  

Desenhar, em planta baixa, partes de uma casa ou a 

casa em que vive, representando entradas, saídas e 

janelas. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras geométri-

cas espaciais 

(cubo, bloco retan-

gular, pirâmide, 

cone, cilindro e es-

fera): reconheci-

mento e caracte-

rísticas 

 

 

 

Identificar, em elementos da natureza (rochas, 

troncos de árvore, sementes, frutos, etc.) e em objetos 

do cotidiano (embalagens variadas, móveis, utensílios 

domésticos, brinquedos, etc.), objetos que se 

assemelham às formas geométricas espaciais. 

Comparar os sólidos geométricos, por meio de seus 

atributos, estabelecendo relações de semelhança e 

de diferença. 

 Confeccionar maquetes e croquis para explorar 

figuras, espaços e formas. 

 

 

Figuras geométri-

cas planas (cír-

culo, quadrado, re-

tângulo e triân-

gulo): reconheci-

mento e caracte-

rísticas 

 

 

 Observar e representar as formas planas existentes 

nas superfícies dos sólidos geométricos, em 

atividades como: passar Tinta Guache sobre a 

superfície de um sólido geométrico e carimbar em 

folha A4, reproduzindo todas as faces e relacionando 

cada forma obtida à correspondente face do sólido, 

atentando-se para o fato de que as partes carimbadas 

podem ser associadas às formas planas: retângulo, 

quadrado, círculo, etc. 

 Projetar, na parede, ao utilizar uma lanterna, faces de 

diferentes sólidos geométricos. 

Propor a construção de formas geométricas planas, 

reconhecendo e descrevendo, informalmente, 

características como número de lados e de vértices. 



80 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Geometria 

Figuras geométri-

cas planas (cír-

culo, quadrado, re-

tângulo e triân-

gulo): reconheci-

mento e caracte-

rísticas 

Construir formas planas, no geoplano, com o auxílio 

de elásticos ou de cordões. 

Propor atividades de elaboração de mosaicos e de fai-

xas decorativas, utilizando formas geométricas. 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

Medida de compri-

mento: unidades 

não padronizadas 

e padronizadas 

(metro, centímetro 

e milímetro) 

 

Propor atividades em que os alunos tenham que me-
dir, usando medidas alternativas, como palmos, pés, 
dedos, pedaços de madeira, etc. 
 

Propor medições com instrumentos diversos, tais 
como régua, fita métrica, trena, dentre outros. 
 

Possibilitar que os alunos meçam objetos, superfícies, 
espaços, etc., presentes na escola. 

Medida de capaci-

dade e de massa: 

unidades de me-

dida não convenci-

onais e convencio-

nais (litro, mililitro, 

cm³, grama e qui-

lograma) 

 (EF02MA17URA01) Reconhecer unidades de 

medida de tempo (ano, mês, quinzena, se-

mana, dia, horas). 

(EF02MA17URA02) Consultar, sistematica-

mente, o calendário, no sentido de solucionar 

situações cotidianas, bem como para realizar 

cálculos. 

Manusear, constantemente, objetos e instrumentos 
para medir: litros, vasilhas, baldes, copo graduado, 
dentre outras possibilidades, referentes ao universo 
de conhecimento do aluno. 
 

Medir com balanças de diferentes tipos. 
 

Recorrer ao calendário nas transformações das medi-
das de tempo. 

Medidas de tempo: 

intervalo de tempo, 

uso do calendário, 

leitura de horas em 

(EF02MA19URA01) Ler horas, comparando re-

lógios digitais e de ponteiros. 

Construir e consultar, diariamente, com os alunos, 

calendários e relógios. 

Utilizar instrumentos diversos para medida do tempo: 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Grandezas e 

medidas 

 

relógios digitais e 

ordenação de da-

tas 

cronômetros, ampulhetas, etc. 

Sistema monetário 

brasileiro: reconhe-

cimento de cédu-

las e moedas e 

equivalência de 

valores 

(EF02MA20URA01) Reconhecer e identificar o 

valor das cédulas e das moedas que circulam 

no Brasil e resolver situações-problema, envol-

vendo-as. 

Utilizar réplicas de cédulas e de moedas para jogar, 

realizar atividades e resolver problemas.  

Promover passeios a supermercados ou a 

mercadinhos, para contextualizar o trabalho com 

valores em dinheiro e com medidas, ou mesmo 

recorrer à montagem de um mercadinho em sala de 

aula. 

Probabilidade 

e estatística 

Análise da ideia de 

aleatório em situa-

ções do cotidiano 

 Suscitar questionamentos, como: é possível criar um 

elefante dentro da sala de aula? É provável que te-

nhamos recreio hoje? É provável que o lanche seja 

macarrão? É provável que o lanche seja churrasco? É 

provável que haja fruta como sobremesa? Irá chover 

hoje? Pode ser que sim, pode ser que não, depende 

de como está o tempo; a noite vai chegar? O Sol irá 

se pôr? O Sol irá aparecer à noite?  

Propor situações, como: Mariana tem um saquinho 

com 5 balas verdes e 2 vermelhas. Ela vai tirar uma 

bala do saquinho sem olhar dentro dele. O que tem 

menor possibilidade de aparecer? Qual a cor de bala 

é mais provável que Mariana tire do saquinho? Quan-
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 2º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

tas meninas há na sala? Quantos meninos? Se a pro-

fessora escolher ao acaso, é mais provável que sele-

cione para uma atividade uma menina ou um menino? 

Coleta, classifica-

ção e representa-

ção de dados em 

tabelas simples e 

de dupla entrada e 

em gráficos de co-

lunas 

 

 

 

 

Pesquisar, na internet, em revistas e em jornais, a pre-

sença de tabelas e de gráficos. 

Usar situações de sala de aula, como uma pesquisa 

realizada, para elaborar gráficos e tabelas.  

Propor aos alunos que realizem coleta de dados, nos 

contextos familiar e escolar, para posterior elaboração 

de tabelas e de gráficos. 
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ANO: 3º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura, escrita, 

comparação e or-

denação de núme-

ros naturais de 

quatro ordens 

(EF03MA01URA01) Comparar números e ordená-
los, em ordem crescente e decrescente. 
 

(EF03MA01URA02) Identificar a posição de um nú-

mero em uma série, explicitando o sucessor e o an-

tecessor.  

Observar, com os alunos, a presença e o uso dos 
números nos contextos familiar e escolar.  
 

Discutir, com os alunos, os sentidos ou os significa-
dos da utilização dos números observados.  
 

Ouvir músicas, poemas, histórias que envolvam o 
número.  
 

Associar a escrita dos numerais às regras da norma 
culta da Língua Portuguesa. Exemplo: o numeral 
dezesseis (16) é o dez mais seis (10 + 6), ou seja, 
dez e seis que juntos formam dezesseis. 
 

Construir retas numeradas, tanto para comparar 
quanto para identificar sucessor e antecessor. 
 

Composição e de-

composição de nú-

meros naturais 

 Elaborar, com ajuda dos alunos, a tabela numérica 
(0 a 100) a ser fixada na sala, para consultas fre-
quentes. 
 
Utilizar, sistematicamente, tabelas numéricas im-
pressas, para trabalhar as sequências e suas regu-
laridades.  
 
Utilizar o material dourado e o ábaco, como recur-
sos, na consolidação dos conceitos pertinentes ao 
sistema de numeração decimal. 

Construção de fa-

tos fundamentais 

 

 

 

Realizar brincadeiras cantadas ou jogos verbais, 
envolvendo números e fatos fundamentais.  
 

Fazer a reta numérica humana, na sala de aula, de 
modo que os próprios alunos sejam os numerais 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

da adição, subtra-

ção e multiplicação 

 

Reta numérica 

(EF03MA04URA01) Contar, em escalas ascenden-

tes e descendentes, de 1 em 1, de 2 em 2, de 5 em 

5, de 10 em 10, etc. 

ordenados e organizados, de acordo com a reta 
constituída. 
 

Propor atividades, em parceria com a disciplina de 
Educação Física, nas quais os alunos possam “sal-
tar” para a direita ou para a esquerda, em retas nu-
méricas previamente estabelecidas no chão. 
Exemplo: combine com o professor de Educação 
Física uma situação na qual os alunos tenham que 
representar uma reta numérica no chão e desen-
volver atividades, a partir de noções de adição e de 
subtração.  
 

Aliar a contação de histórias às construções relati-
vas às escalas. Exemplo: os sete anões da Branca 
de Neve possuíam sete garfos, sete facas, sete ca-
mas, etc. Somando tudo, quantos objetos possu-
íam? 

Procedimentos de 

cálculo (mental e 

escrito) com nú-

meros naturais: 

adição e subtração 

 

Possibilitar, de forma permanente, a realização de 

atividades de cálculo mental, auxiliando os alunos 

a construírem estratégias de resolução e conside-

rando a utilização de materiais concretos.  

Problemas envol-

vendo significados 

da adição e da 

subtração: juntar, 

acrescentar, sepa-

 

Utilizar material concreto, como coleções, tampi-
nhas, pedrinhas, palitos, brinquedos, material dou-
rado, ábaco, dentre outros, na resolução de adi-
ções e de subtrações.  
 

Propor que os alunos criem e solucionem suas pró-
prias situações-problema, inclusive trocando ideias 
com os colegas.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

rar, retirar, compa-

rar e completar 

quantidades 

Possibilitar que esses problemas atendam, indivi-
dualmente, às ideias de juntar, reunir, acrescentar, 
retirar, comparar, diminuir, reduzir, etc., de modo 
que os alunos consigam explicitar à qual delas se 
referiu em seu problema. 
 

Desenvolver atividades no Laboratório de Informá-
tica, em parceria com o professor dessa área.  
 

Problemas envol-

vendo diferentes 

significados da 

multiplicação e da 

divisão: adição de 

parcelas iguais, 

configuração re-

tangular, reparti-

ção em partes 

iguais e medida 

 

. 

(EF03MA07URA01) Resolver e elaborar problemas 

de multiplicação, envolvendo o princípio multiplica-

tivo e a proporcionalidade, utilizando ou não suporte 

de imagens e/ou material manipulável. 

Utilizar recursos variados no desenvolvimento da 
multiplicação:  
 

Disposição retangular: quantidade de ladrilhos no 
chão, de azulejos na parede, de janelas em um edi-
fício com face retangular, de tampinhas, dos pontos 
no geoplano. 
 

Combinações: roupas (camisetas, bermudas, cal-
ças, saias), acessórios (bonés, tiaras, óculos, reló-
gios), comidas (sucos, sanduíches, sobremesas), 
cores. 
 

Parcelas iguais: álbum de figurinhas, adesivos, 
tampinhas, alunos das turmas. 
 

Proporcionalidade: na construção de quadros e 
tabelas (um sorvete custa..., dois sorvetes cus-
tam...), na ampliação e redução de figuras na ma-
lha quadriculada, nas receitas culinárias, etc. 
 

Problemas envol-

vendo diferentes 

significados da 

multiplicação e da 

 

 

Utilizar recursos variados no desenvolvimento da 
divisão: 
 

Repartição em partes iguais: balas, pirulitos, se-
mentes, tampinhas, palitos, macarrão, dentre ou-
tros. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

divisão: adição de 

parcelas iguais, 

configuração re-

tangular, reparti-

ção em partes 

iguais e medida 

 

 

 

  

 

 

 

 (EF03MA08URA01) Resolver e elaborar proble-

mas de divisão de um número natural por outro, 

com resto zero e com resto diferente de zero, por 

meio de registros convencionais. 

 

Ideia de medida: quantas vezes uma determinada 
medida cabe em outra, quantos copos de suco de 
(200ml) cabem em um litro (1000ml), quantos reci-
pientes com areia devem ser utilizados de acordo 
com certa medida, etc. 
 

Disposição retangular: se em uma bandeja tem 
30 ovos e há 5 ovos em um dos lados, quantos 
ovos há no outro lado? Em um tabuleiro de damas, 
há 64 casas. Metade são de uma cor e metade são 
de outra. Quantas são as casas de cada cor?  
 

Propiciar, nessas atividades, a compreensão da di-
visão como operação inversa da multiplicação. 
 

Dividir os alunos, em grupos organizados a partir 
de quantidades iguais: as meninas e os meninos, 
os palitos e os bombons, etc., e representar essa 
distribuição por meio de desenhos, para, em se-
guida, construir o algoritmo. 
Propor aos alunos a utilização de calculadoras, aju-
dando-os a manuseá-las e a usá-las para confirmar 
cálculos. 
 

Propor, cotidianamente, situações-problema, en-
volvendo números, medidas, formas, a partir do es-
tabelecimento de uma sequência de resolução. 
 

Promover competições e/ou gincanas, envolvendo 
números, fatos fundamentais, situações-problema, 
dentre outras possibilidades. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Números 

Desenvolver atividades no Laboratório de Informá-

tica, em parceria com o professor dessa área. 

Significados de 

metade, terça 

parte, quarta parte, 

quinta parte e dé-

cima parte 

 

Utilizar recursos significativos para os alunos: divi-
dir um mês com 30 dias, em dois períodos iguais, 
encontrando a metade que é de 15 dias; dividir os 
meses do ano em três grupos – cada grupo é a 
quarta parte do total de meses de um ano; repartir 
100 reais para cinco crianças, resultando 20 reais 
para cada uma (cada parte corresponde à quinta 
parte dos 100 reais); repartir essa quantia para 10 
crianças (cada parte será equivalente à décima 
parte). 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

Identificação e 

descrição de regu-

laridades em se-

quências numéri-

cas recursivas 

 

Proporcionar situações destinadas à identificação 
de regularidades em sequências ordenadas de nú-
meros naturais, resultantes da realização de adi-
ções ou de subtrações sucessivas, por um mesmo 
número: 0, 2, 4, 6, 8... em uma sequência de núme-
ros pares (adição sucessiva de 2); 2, 13, 24, 35... 
(adição sucessiva de 11); ou 150, 135, 120, 105... 
(subtração sucessiva de 15).  
 
Propor situações em que os elementos faltantes 

estejam intercalados em uma sequência, de modo 

a propiciar ao aluno a oportunidade de buscar a re-

gra de formação dessa sequência. 

Relação de igual-

dade 
 

Realizar atividades que auxiliem o aluno na com-
preensão da ideia de igualdade, utilizada para es-
crever sentenças de adições ou de subtrações de 
dois números naturais que resultem na mesma 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Álgebra 

 

Relação de igual-

dade 

 

 

 

soma ou diferença, com base no seguinte entendi-
mento: se 2 + 3 = 5, então, 5 = 2 + 3, o que indica 
o sentido de equivalência na igualdade.  
 

Propiciar aos alunos a observação da possibilidade 

de adições ou subtrações entre números diferentes 

darem origem ao mesmo resultado, como, por 

exemplo: 20 – 10 = 10, 30 – 20 = 10, 40 – 30 = 10, 

ou seja, subtrações diferentes com resultados 

iguais, assim como 20 – 10 = 30 – 20, pois as dife-

renças são iguais e 10 + 20 = 15 + 15, pois as duas 

somas são iguais. 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

Localização e mo-

vimentação: repre-

sentação de obje-

tos e pontos de re-

ferência 

 Confeccionar maquetes e croquis, para explorar fi-
guras, espaços e formas.  
 

Incentivar os alunos a representarem itinerários, 
caminhos e trajetos em cenários virtuais e reais. 
 

Utilizar recurso tecnológico, como a linguagem 
LOGO, para reproduzir trajetos e/ou movimenta-
ções no espaço. 
 

Utilizar malha quadriculada como recurso, para a 
representação de movimentações com diferentes 
pontos de referência. 
 

Figuras geométri-

cas espaciais 

(cubo, bloco retan-

gular, pirâmide, 

 Trabalhar com materiais concretos, como cubos, 

pirâmides, cilindros, dentre outros, para que o 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cone, cilindro e es-

fera): reconheci-

mento, análise de 

características e 

planificações 

aluno possa manipulá-los e, ainda, consiga estabe-

lecer relações entre eles e os objetos do mundo fí-

sico. 

Estabelecer relações entre os sólidos, a fim de ex-
plicitar se possuem superfície arredondada, se pos-
suem arestas, bases, ou seja, para identificar quais 
características possuem uma pirâmide, um prisma, 
um cone, etc. 
 
Demonstrar, por meio de carimbos, projeções e 

planificações, que as formas planas representam 

as faces de formas espaciais. 

Figuras geométri-

cas planas (triân-

gulo, quadrado, re-

tângulo, trapézio e 

paralelogramo): re-

conhecimento e 

análise de caracte-

rísticas 

 

Propor atividades de elaboração de mosaicos e de 
faixas decorativas. 
 

Utilizar recursos tecnológicos, como os softwares 

GeoGebra e Cabri, para a construção e compara-

ção de formas planas. 

Congruência de fi-

guras geométricas 

planas 

 

 

 

Recortar figuras dispostas em posições diferentes 
e realizar sobreposições, a fim de verificar a con-
gruência entre as mesmas. 
 

Proporcionar aos alunos o reconhecimento de que 

duas figuras são congruentes quando têm a 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Geometria 

 

Congruência de fi-

guras geométricas 

planas 

mesma forma e o mesmo tamanho, ainda que es-

tejam em posições diferentes, a partir da utilização 

de recursos, como Tangram, geoplano, malha qua-

driculada, softwares GeoGebra e Cabri. 

 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

Significado de me-

dida e de unidade 

de medida 

(EF03MA18URA01) Consultar, sistematicamente, o 

calendário, no sentido de solucionar situações coti-

dianas, bem como para realizar cálculos. 

(EF03MA18URA02) Identificar unidades de tempo, 

como dia, semana, mês, bimestre, semestre e ano, 

relacionando-as entre si. 

Propor aos alunos o uso dos pés, de palmos, de 
dedos, de pedaços de madeira, para a realização 
de atividades referentes à medição de algo. 
 

Manusear, constantemente, objetos e instrumentos 
para medir: litros, vasilhas, réguas, fitas métricas, 
relógios, calendários. 
 

Possibilitar que os alunos meçam objetos e super-
fícies presentes na escola. 
 

Consultar, diariamente, junto aos alunos, calendá-
rios e relógios.  
 

Propor situações nas quais seja necessário o uso 
de medidas diferentes, como, por exemplo, medir 
um grafite (mm), um caderno (cm), o comprimento 
da sala (m), dentre outras possibilidades. 
 

Propor situações, com a finalidade de o aluno per-
ceber que, dependendo do que se deseja medir, 
torna-se necessária a utilização de instrumentos de 
medida diferentes, como régua, trena, hodômetro, 
paquímetro, fita métrica, etc. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

 

Medidas de com-

primento (unida-

des não convenci-

onais e convencio-

nais): registro, ins-

trumentos de me-

dida, estimativas e 

comparações 

 

Usar medidas que os alunos conheçam como 

ponto de partida para o desenvolvimento de estu-

dos diversos: quadras, corpo humano, bandeiras, 

canteiros.  

Medidas de capa-

cidade e de massa 

(unidades não 

convencionais e 

convencionais): re-

gistro, estimativas 

e comparações 

 

Propor situações de identificação e de compreen-
são de como medir e comparar capacidade e 
massa, a partir de leituras de textos cotidianos, 
como embalagens e bulas de remédio. 
 

Utilizar balanças como recurso para comprovar es-
timativas e/ou medir massas. 

Comparação de 

áreas por superpo-

sição 

 

Construir um modelo de medida (que pode ou não 
ser um m²) e, a partir dele, cobrir superfícies, deter-
minando quantas vezes o modelo cabe na superfí-
cie a ser medida.  
 

Utilizar o Tangram como recurso para medida de 
uma superfície: Quantas vezes o triângulo pequeno 
cabe nessa superfície? E o triângulo médio? E o 
triângulo maior? O que acontece quando aumenta-
mos o tamanho da medida referência? 
 



93 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

Medidas de tempo: 

leitura de horas 

em relógios digi-

tais e analógicos, 

duração de even-

tos e reconheci-

mento de relações 

entre unidades de 

medida de tempo 

 

 

 

 

 

 

Disponibilizar, permanentemente, um relógio ana-
lógico na sala de aula, de modo que a criança 
possa consultá-lo sempre que necessário. 
 
Estimular o aluno a perceber as medidas de tempo 

em seu cotidiano: quanto tempo ele gasta de sua 

casa até a escola? Quanto tempo durou a aula? 

Quantos minutos tem o intervalo entre as aulas?  

Quantas horas são? 

Sistema monetário 

brasileiro: estabe-

lecimento de equi-

valências de um 

mesmo valor na 

utilização de dife-

rentes cédulas e 

moedas 

 Utilizar réplicas de cédulas e de moedas, para jo-
gar, realizar atividades e resolver problemas. 
  
Promover passeios a supermercados ou a merca-

dinhos, para contextualizar o trabalho com valores 

em dinheiro e com medidas. 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

Análise da ideia de 

acaso em situa-

ções do cotidiano: 

espaço amostral 

 

 

 

Propor situações-problema, como: ao se jogar um 
dado, há mais chance de sair um número par ou 
um número ímpar? Qual a chance de sair um nú-
mero maior que 6? Qual a chance de sair um nú-
mero maior ou igual a 1? Qual a chance de sair um 
número menor que 1? Qual chance é maior: a de 
sair um número maior que 3 ou de sair um número 
maior que 2? 
 

Promover atividades baseadas em eventos famili-
ares aleatórios, identificando todos os possíveis 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análise da ideia de 

acaso em situa-

ções do cotidiano: 

espaço amostral 

resultados, de modo a analisar e a registrar o que 
pode ocorrer em uma ação, cujos resultados sejam 
possivelmente conhecidos, embora não se tenha 
certeza sobre quais poderão, de fato, sair e em que 
ordem acontecerão. Exemplo: ao jogar dois dados 
e anotar a diferença entre os pontos das faces, os 
resultados possíveis são {0, 1, 2, 3, 4, 5}, embora 
não se saiba, em cada jogada, qual deles sairá. No 
entanto, é possível saber que o resultado 0 tem 
mais chance de sair do que o resultado 5, porque 
há seis subtrações com diferença 0 e apenas uma 
subtração com a diferença 5. 

Leitura, interpreta-

ção e representa-

ção de dados em 

tabelas de dupla 

entrada e gráficos 

de barras 

 

 

 

 

 

Pesquisar, em sites da internet, em revistas e em 

jornais, artigos e reportagens compostos por tabe-

las e gráficos. 

Coleta, classifica-

ção e representa-

ção de dados refe-

rentes a variáveis 

categóricas, por 

meio de tabelas e 

gráficos 

 

Propor aos alunos que realizem coleta de dados, 
nos contextos familiar e escolar, para posterior ela-
boração de tabelas e de gráficos.  
 

Usar situações de sala de aula, como uma pes-

quisa realizada, para elaborar gráficos e tabelas. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 3º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

Desenvolver atividades no Laboratório de Informá-

tica, em parceria com o professor dessa área, pos-

sibilitando o uso de programas como Excel, Word, 

dentre outros. 
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ANO: 4º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema de nume-

ração decimal: lei-

tura, escrita, com-

paração e ordena-

ção de números 

naturais de até 

cinco ordens 

 

(EF04MA01URA01) Reconhecer e utilizar carac-

terísticas do sistema de numeração decimal, tais 

como agrupamentos, trocas na base 10 e o prin-

cípio do valor posicional. 

(EF04MA01URA02) Comparar as escritas numé-

ricas, identificando suas regularidades, como: os 

algarismos que se mantêm, os que variam e em 

que posições variam. 

(EF04MA01URA03) Identificar a localização de 

números naturais na reta numérica. 

(EF04MA01URA04) Ler e escrever números ro-

manos até cem (C). 

Desenvolver atividades, com base em contagens 

crescentes e decrescentes. 

Trabalhar com as tabelas numéricas, para verificar 

trocas de base, regularidades, etc.  

Usar material dourado e jogos de troca, para promo-

ver a compreensão da base decimal, assim como uti-

lizar o ábaco vertical, para propiciar o entendimento 

do valor posicional.  

Desenvolver atividades, escritas ou orais, que apre-

sentem situações-problema envolvendo números. 

 Proporcionar o reconhecimento dos números natu-

rais em diversas situações (jornais, filmes, comércio, 

etc.). 

Propor, junto ao professor de Educação Física, situa-
ções em que os alunos representem retas numéricas 
no chão, de modo a localizarem os seus respectivos 
números. 
 

Desenvolver atividades no Laboratório de Informática, 

em parceria com o professor dessa área.  

Composição e de-

composição de um 

número natural de 

até cinco ordens, 

 

 

Usar, em sala de aula, dominós e jogos de memória, 

envolvendo números naturais.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

por meio de adi-

ções e multiplica-

ções por potências 

de 10 

 (EF04MA02URA01) Reconhecer a composição 

e a decomposição de números naturais em forma 

polinomial. 

Retomar a composição e a decomposição de nume-

rais na ordem das centenas, como, por exemplo, 110 

= 100 + 10, 234 = 200 + 30 + 4 ou, ainda, 2.100 + 3.10 

+ 4, utilizando recursos variados (material dourado, 

ábaco, quadro valor de lugar, dentre outros), de modo 

a fazer demonstrações até a ordem das dezenas de 

milhar. 

Propor investigações acerca das regularidades exis-

tentes nos numerais, como quantidades de classes e 

de ordens, esclarecendo que, a cada três ordens, te-

mos uma classe e que a leitura e a escrita se repetem 

nas classes. 

Propriedades das 

operações para o 

desenvolvimento 

de diferentes es-

tratégias de cál-

culo com números 

naturais 

 

 

 

 

 

 

Promover competições e torneios, envolvendo núme-

ros, fatos da adição, da subtração, da multiplicação e 

da divisão. 

Promover atividades referentes a cálculos mentais e 

escritos. 

Usar a Tabela de Pitágoras, para consultar a resolu-

ção de fatos fundamentais. 

 

Usar geoplano, malha quadriculada, material dourado 

e ábaco na representação dos fatos fundamentais. 

Observar as regularidades existentes entre os diferen-

tes fatos fundamentais. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propriedades das 

operações para o 

desenvolvimento 

de diferentes es-

tratégias de cál-

culo com números 

naturais 

Trabalhar com cálculos, de modo a ensinar aos alunos 

estratégias para chegarem a resultados, mesmo que 

de maneira não convencional. 

Propor atividades que envolvam as propriedades das 

operações, para desenvolver estratégias de cálculo, 

dando ênfase às suas regularidades e com o objetivo 

de aplicá-las, quando possível, para a obtenção dos 

resultados.  

Problemas envol-

vendo diferentes 

significados da 

multiplicação e da 

divisão: adição de 

parcelas iguais, 

configuração re-

tangular, proporci-

onalidade, reparti-

ção equitativa e 

medida 

 

 

Aplicar situações que envolvam os seguintes signifi-

cados da multiplicação: adição de parcelas iguais (4 

+ 4 + 4 = 3 x 4); contagem de elementos apresentados 

em disposição retangular (quadradinhos dispostos 

em três linhas, com quatro deles em cada uma); pro-

porcionalidade: com duas garrafas de suco concen-

trado, fazemos 6 jarras de 1L, o que nos levaria a pen-

sar sobre quantas garrafas seriam necessárias para 

fazer 18 dessas jarras. 

Aplicar situações que envolvam a divisão de um nú-

mero natural por outro, relacionando a essa operação 

novos processos de contagem, para a repartição equi-

tativa (por exemplo, 10 objetos, distribuídos igual-

mente em 2 grupos, resulta em 5 objetos para cada 

grupo) e para a medida (distribuir 10 objetos em gru-

pos, de modo que cada um deles tenha 2 objetos, re-

sulta em 5 grupos). 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construir tabela auxiliar na divisão com dois algaris-

mos no divisor. Exemplo: em uma divisão por 23, 

construir os fatos do 23 (23 x 1, 23 x 2, 23 x 3 e assim 

por diante). 

Problemas de con-

tagem 

. Recorrer a situações do cotidiano das crianças na 

combinação de elementos, como roupas, acessórios, 

alimentos (frutas, sorvetes, doces, coberturas, etc.), 

brinquedos, dentre outros, com a finalidade de reali-

zarem registros informais: 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Números racio-

nais: frações unitá-

rias mais usuais 

(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 

1/10 e 1/100) 

 

 

 

 (EF04MA09URA01) Identificar as diferentes re-

presentações de um mesmo número racional. 

Confeccionar, com os alunos, material de fração, para 

uso individual, como, por exemplo, régua de frações 

de papel ou de macarrão espaguete, discos de fração, 

dentre outros. 

Explorar situações cotidianas em que apareçam a fra-

ção, o número decimal e a porcentagem. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF04MA09URA02) Identificar a fração como re-

presentação que pode estar associada a diferen-

tes significados.  

Explorar, simultaneamente, as diversas representa-
ções dos números racionais:  

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Trabalhar atividades de localização dos números raci-

onais, representados, em forma decimal, na reta nu-

mérica. 

Estimular os alunos a reconhecerem que as regras do 

sistema de numeração decimal podem ser estendidas 

para a representação decimal de um número racional, 

a partir da utilização do material dourado, invertendo-

se a ordem: as placas serão os décimos, as barras 

representarão os centésimos e o cubo grande fará re-

ferência aos milésimos. 

Reconhecer a notação usada para representar quan-

tidades de valores em reais, bem como associar a uti-

lização da reta numérica à relação com medidas de 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Números 

comprimento (1/10 - decímetro; 1/100 - centímetro e 

1/1000 – milímetro - do metro). 

Números racio-

nais: representa-

ção decimal para 

escrever valores 

do sistema mone-

tário brasileiro 

. 

(EF04MA10URA01) Resolver situações-pro-

blema, associando números racionais ao uso de 

cédulas e moedas do sistema monetário brasi-

leiro. 

(EF04MA10URA02) Resolver situações-pro-

blema, envolvendo noções de porcentagem 

(25%, 50%, 75% e 100%). 

Associar a palavra centavos aos centésimos de real, 

isto é, possibilitar o entendimento de que um centavo 

corresponde a um centésimo. 0,01 = R$ 0,01.  

Usar folhetos de propagandas, de ofertas de super-

mercados, de lojas de eletrodomésticos, enfatizando 

o uso do sistema monetário em cédulas e moedas. 

Associar a abordagem dos conteúdos às diversas me-

didas de comprimento existentes, a partir de variados 

contextos: altura das crianças, distância dos saltos 

nas aulas de Educação Física, o quanto cresceu uma 

planta na experiência de Ciências, dentre outras. 

Utilizar elementos do cotidiano para demonstrar o uso 

de porcentagens: descontos, acréscimos. 

Associar porcentagem ao estudo da probabilidade de 

ocorrência de determinado evento: ao lançar uma mo-

eda, a probabilidade de sair cara é a mesma de sair 

coroa, isto é, 50% para cada. 

 

 

 

Sequência numé-

rica recursiva for-

mada por múltiplos 

 

Possibilitar que os alunos identifiquem as regularida-

des presentes em sequências numéricas, compostas 

por múltiplos de um número natural, observando se-

quências, como 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14..., e   reconhe-

cendo regularidades, ao constatarem que todos esses 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de um número na-

tural 

números são obtidos quando se multiplica um número 

natural por dois (são múltiplos de 2); ou que cada 

termo da sequência 0, 3, 6, 9, 12, 15... é obtido multi-

plicando um número natural por 3 (sequência dos múl-

tiplos de 3) e assim por diante.  

Sequência numé-

rica recursiva for-

mada por números 

que deixam o 

mesmo resto ao 

serem divididos 

por um mesmo nú-

mero natural dife-

rente de zero 

 

Propor atividades, por meio de investigações, a fim de 

demonstrar que há grupos de números naturais para 

os quais as divisões por um determinado número re-

sultam em restos iguais, de modo que os alunos reco-

nheçam regularidades que levem à identificação do 

dividendo, do divisor, do quociente e do resto em uma 

divisão, ao analisarem, ainda, a relação entre eles, 

buscando estabelecer um padrão para expressar uma 

regularidade.  

Demonstrar que cada número da sequência dos nú-

meros ímpares, ao ser divido por 2, apresentará, 

como resto, 1.   

Demonstrar que cada número da sequência 1, 4, 7, 

10, 13, 16, 19, 22..., ao ser dividido por 3, apresentará, 

como resto, 1, de modo a questionar, junto aos alu-

nos, o porquê desse fato. 

Relações entre 

adição e subtração 
 

Investigar as relações propostas e a resolução de pro-

blemas, fazendo ou não o uso da calculadora, ao pro-

por o registro escrito das relações observadas. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

e entre multiplica-

ção e divisão 

Proporcionar o reconhecimento das relações inversas 

entre as operações de adição e subtração, levando o 

aluno a compreender que: se 12 + 5 = 17, então, 17 – 

12 = 5 e 17 – 5 = 12; ou, além disso, se 5 x 6 = 30, 

então, 30 ÷ 5 = 6 e 30 ÷ 6 = 5.  

Propriedades da 

igualdade 

 Utilizar a representação de uma balança para de-

monstrar a relação de igualdade entre os termos, po-

dendo acrescentar ou retirar objetos. 

Fonte: Elaboração própria. 

Demonstrar a relação de igualdade entre os termos, 

recorrendo à ludicidade, ao acrescentar e subtrair ter-

mos da igualdade, de modo a manter o equilíbrio e de 

reproduzir a ideia de uma balança. 

 

 

 

 

Localização e mo-

vimentação: pon-

tos de referência, 

direção e sentido 

 

 

 

 

 

Elaborar trajetos em malha quadriculada.  
 

Usar plantas baixas ou desenhos de trajetos para ex-

ploração. 

Trabalhar com a descrição e a representação de tra-
jetos, bem como com a movimentação de pessoas ou 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Paralelismo e per-

pendicularismo 

(EF04MA16URA01) Identificar, em mapas, ruas 

paralelas, ruas transversais e ruas perpendicula-

res. 

de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção 
e de sentido, com base em diferentes referenciais.  
 

Incentivar os alunos a representarem itinerários, ca-

minhos e trajetos em cenários virtuais e reais. 

Figuras geométri-

cas espaciais 

(prismas e pirâmi-

des): reconheci-

mento, representa-

ções, planificações 

e características 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Confeccionar sólidos geométricos, para observar os 

seus elementos constituintes, estabelecendo relações 

entre as formas existentes no molde planificado e as 

formas visualizadas após a montagem do sólido. 

 

Planificar figuras, estabelecendo relação entre as for-

mas planas presentes na superfície do sólido e as for-

mas encontradas após a planificação. 

Confeccionar esqueletos de sólidos geométricos, utili-

zando palitos e massinha de modelar, de modo a ana-

lisar a quantidade de vértices, faces e arestas em po-

liedros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inserir a noção de ângulos, por meio de jogos e brin-

cadeiras, como “O Quartel” (o “comandante” orienta o 

pelotão com ordens, como “uma volta volver”, “meia 

volta volver”, “um quarto de volta volver”), com o obje-

tivo de refletir sobre quantos graus cada aluno girou, 

tendo em vista que a volta completa possui 360. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ângulos retos e 

não retos: uso de 

dobraduras, es-

quadros e softwa-

res 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF04MA18URA01) Construir a noção de ân-

gulo, associada à ideia de mudança de direção 

ou giros e a partir de seu reconhecimento em fi-

guras planas, que apresentem ângulos retos e 

não retos. 

Propor atividades, como abrir e fechar um leque, abrir 

e fechar uma porta, uma tesoura, dentre outros obje-

tos, bem como analisar a subida e a descida de um 

balanço, etc. 

Analisar o prumo da parede com o chão: por qual mo-

tivo a parede tem que estar “reta” com o chão, for-

mando um ângulo reto?  

Questionar em sala de aula: os ponteiros do relógio 

formam ângulos de quantos graus? 

 

Observar e destacar, em jornais, revistas e panfletos, 

ângulos presentes em imagens. 

Trabalhar com réguas, transferidores e compassos, 

para medir retas, ângulos, etc.  

Fazer uso de tecnologias e de softwares de geometria 

dinâmica, como GeoGebra, dentre outros. 

Simetria de refle-

xão 

 Levar os alunos a reconhecerem a simetria de refle-

xão, em figuras e em pares de figuras geométricas 

planas, associando a reflexão a uma transformação 

geométrica que "espelha" todos os pontos em relação 

a uma reta (eixo de reflexão ou eixo de simetria).  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Geometria 

Utilizar figuras a serem complementadas em malhas 

quadriculadas, formando simetria de reflexão. 

Utilizar técnicas artísticas, como vários pingos de 

Tinta Guache ou cola colorida em papel A4 dobrado 

ao meio, de modo a possibilitar a formação de ima-

gens simétricas ao se abrir o papel. 

Construir figuras congruentes por simetria, utilizando 

dobraduras e recortes. 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

 

Medidas de com-

primento, massa e 

capacidade: 

estimativas, utiliza-

ção de instrumen-

tos de medida e de 

unidades de me-

dida convencionais 

mais usuais 

 

 

 

 

(EF04MA20URA01) Resolver situações-pro-

blema, utilizando unidades de medida padroniza-

das, como quilômetro (km), metro (m), centíme-

tro (cm), milímetro (mm), bem como as conver-

sões entre litro (l) e mililitro (ml), entre tonelada e 

quilograma (kg). 

Pesquisar, no bairro/comunidade em que vive, unida-

des usuais de medida (convencionais ou não conven-

cionais). 

Estabelecer correlação entre as unidades não con-

vencionais de medida e as unidades convencionais 

correspondentes, caso seja possível. 

Propor situações didáticas, evidenciando a compreen-

são de que medir significa comparar uma grandeza 

com outra de mesma espécie, com a finalidade de in-

dicar o resultado de acordo com a grandeza esco-

lhida: para medir comprimentos, utilizamos unidades, 

como metro, centímetro, quilômetro, e instrumentos 

de medida, como régua, fita métrica, trena, hodôme-

tro.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propor a medição de elementos do cotidiano, de modo 

a manusear instrumentos convencionais diversos, 

para calcular e resolver situações-problema.  

Utilizar material manipulável, como baldes, copos, li-

tros, etc., passando o conteúdo de um para o outro e 

estimando quanto caberá em cada recipiente manu-

seado.  

Áreas de figuras 

construídas em 

malhas quadricula-

das 

 

 

Recorrer à malha quadriculada, aos softwares de ge-

ometria dinâmica e até mesmo à atividade de quadri-

cular, manualmente, determinada superfície, a fim de 

estimar e/ou de determinar a área correspondente. 

Investigar situações nas quais as superfícies pos-

suem mesma área e formatos diferentes, utilizando o 

geoplano como recurso.  

Medidas de tempo: 

leitura de horas 

em relógios digi-

tais e analógicos, 

duração de even-

tos e relações en-

tre unidades de 

medida de tempo 

 

(EF04MA22URA01) Estabelecer relações entre 

as unidades de medida de tempo (milênio, sé-

culo, década, ano, mês, semana, quinzena, dia, 

hora, minuto, semestre, trimestre e bimestre), na 

resolução de situações-problema ou no seu coti-

diano. 

Trabalhar, intensivamente, com relógios digitais ou de 

ponteiros.  

Analisar a ocorrência de fatos e acontecimentos, ob-

servando o tempo.  

Trabalhar com informações contidas em um calendá-

rio.  

Elaborar uma “linha do tempo”, com datas relaciona-

das a fatos do cotidiano do aluno ou de sua família. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas de tem-

peratura em grau 

Celsius: constru-

ção de gráficos 

para indicar a vari-

ação da tempera-

tura (mínima e má-

xima) medida em 

um dado dia ou 

em uma semana 

 Utilizar um termômetro para determinar a temperatura 

corporal e apresentar o instrumento de medida, bem 

como a grandeza a ser medida - temperatura e uni-

dade de medida correspondente: 0°C. 

Trabalhar, interdisciplinarmente, com Ciências da Na-

tureza, para abordar temas, como “aquecimento glo-

bal” e “preservação do meio ambiente”. 

Pesquisar, analisar e discutir as temperaturas máxi-

mas e mínimas diárias, durante uma semana, com o 

objetivo de organizar os dados coletados em gráficos 

e/ou tabelas. 

Problemas utili-

zando o sistema 

monetário brasi-

leiro 

 

 

 

 

 

 

 

Manusear réplicas de cédulas e de moedas, em situ-

ações de cálculo e de atividades escritas.  

Propor atividades, como jogos e brincadeiras, envol-

vendo compra e venda.  

Promover passeios a locais comerciais, a fim de con-

textualizar o trabalho com valores em dinheiro e com 

medidas. 

Utilizar, no contexto educativo, panfletos promocio-

nais, com a finalidade de promover a educação finan-

ceira e o consumo ético, consciente e responsável. 

Realizar pesquisas em sites, como o do Banco Cen-

tral, o da Casa da Moeda, dentre outros.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 4º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

Análise de chan-

ces de eventos 

aleatórios 

 

Propor situações, tais como: ao se jogar um dado, há 

mais chance de sair um número par ou um número 

ímpar? Qual a chance de sair um número maior que 

6? Qual a chance de sair um número maior ou igual a 

1? Qual a chance de sair um número menor que 1? 

Qual chance é maior: a de sair um número maior que 

3 ou de sair um número maior que 2? 

Leitura, interpreta-

ção e representa-

ção de dados em: 

tabelas de dupla 

entrada, gráficos 

de colunas simples 

e agrupadas, gráfi-

cos de barras e 

colunas e gráficos 

pictóricos 

 

Pesquisar e analisar tabelas e gráficos de jornais, si-

tes da internet e de revistas, de modo a elaborar uma 

produção textual, com base nos dados observados. 

Diferenciação en-

tre variáveis cate-

góricas e variáveis 

numéricas 

Coleta, classifica-

ção e representa-

ção de dados de 

pesquisa realizada 

 

Coletar dados, no cotidiano, para elaborar tabelas e 

gráficos. 

 

Elaborar tabelas e gráficos, usando estratégias pró-

prias ou convencionais.  
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ANO: 5º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema de nume-

ração decimal: lei-

tura, escrita e or-

denação de núme-

ros naturais (de 

até seis ordens) 

 

 

 

 

 

 

 (EF05MA01URA01) Reconhecer a composição e 

a decomposição de números naturais em forma 

polinomial. 

Utilizar material dourado, quadro valor de lugar 
(QVL) e ábaco, para possibilitar a compreensão da 
base decimal e do valor posicional dos algarismos 
no numeral. 
 

Pesquisar, em notícias de jornais ou de revistas, nu-
merais para leitura, escrita e reconhecimento do va-
lor posicional dos algarismos. 
 

Propor atividades que envolvam a escrita de nume-
rais, como, por exemplo, o preenchimento de che-
ques. 
 

Estimular o reconhecimento das regularidades nos 
números, de modo a demonstrar que toda classe é 
composta pelas mesmas ordens: unidade, dezena e 
centena. 
 

Trabalhar com a comparação e ordenação de núme-

ros naturais, utilizando regras do sistema de nume-

ração decimal e demonstrando que a comparação 

de números pode ser expressa, ao serem usados 

símbolos para a igualdade (= igual) e para a desi-

gualdade, (> maior e < menor). 

Propor atividades que possibilitem a composição e a 

decomposição de um número natural em forma poli-

nomial. Exemplo: 3 947= 3 x 1 000 + 9 x 100 + 4 x 

10 + 7. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números racionais 

expressos na 

forma decimal e 

sua representação 

na reta numérica 

 Ampliar a compreensão dos alunos sobre o sistema 
de numeração decimal, no que diz respeito às or-
dens menores que a unidade (décimos, centésimos 
e milésimos), a partir da utilização de recursos didá-
ticos, como material dourado, ábaco (que contém es-
pecificado décimos, centésimos, milésimos), fita mé-
trica, metro de carpinteiro, dentre outros. 
 

Aliar o estudo dos termos décimos, centésimos e mi-
lésimos à Língua Portuguesa, facilitando a compre-
ensão de cada um deles. 
 

Utilizar réplicas de moedas do sistema monetário 
como recurso facilitador. 
 

Construir a reta numérica com números naturais e, a 
partir dessa elaboração, nela localizar e inserir nú-
meros racionais. 
 

Medir a altura dos alunos e explorar a comparação 
de números decimais, assim como de ordem cres-
cente e decrescente. 
 

Associar décimos, centésimos e milésimos aos seus 

respectivos correspondentes fracionários. 

Representação 

fracionária dos nú-

meros racionais: 

reconhecimento, 

significados, leitura 

 

Demonstrar que o traço da fração significa a divisão 
entre o numerador e o denominador, além de indicar 
que um inteiro foi dividido em certo número de partes 
iguais (expressas no denominador) sem sobrar resto 
e que, dessas partes, foram tomadas algumas (ex-
pressas no numerador). 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e representação 

na reta numérica 

Utilizar a calculadora como ferramenta, para verificar 
o resultado de divisões e identificar frações que re-
presentem partes menores que um inteiro (frações 
próprias), mais que um inteiro (frações impróprias) e 
números inteiros (frações aparentes).  
 

Comparação e or-

denação de núme-

ros racionais, na 

representação de-

cimal e na fracio-

nária, utilizando a 

noção de equiva-

lência 

 

 

Recorrer a um dicionário de Língua Portuguesa, para 
elaborar o conceito de equivalência (= equidade = 
igualdade).  
 

Apresentar a classe de equivalência, a partir de re-
cursos, como régua de frações, barrinhas de Cuise-
naire, etc. Exemplo: a fração ½: 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Usar papel quadriculado para representar, geometri-
camente, partes de um mesmo inteiro. 
 

Usar a reta numérica como recurso para estabelecer 
comparação entre numerais: quanto mais à direita 
na reta, maior é o número, lembrando que as repre-
sentações das retas numéricas devem possuir o 
mesmo tamanho. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recorrer a atividades práticas que envolvam medi-
das, como: medir a altura das crianças, medição nas 
atividades propostas nas aulas de Educação Física 
(salto em distância, salto em altura, etc.), a fim de 
organizar os dados coletados em listas crescentes e 
decrescentes. 

Cálculo de porcen-

tagens e represen-

tação fracionária 

 

 

 

 

 

 

 

Explorar situações cotidianas em que apareçam a 
fração, o decimal e a porcentagem. 
 

Representar, com moedas, partes de um real, fa-
zendo a correspondência entre as quantidades e 
suas respectivas porcentagens. 
 
Propor situações simples de porcentagem, como 
partes do todo. Exemplo:  

 
Fonte: Elaboração própria. 

Problemas: adição 

e subtração de nú-

meros naturais e 

números racionais 

cuja representação 

decimal é finita 

 

Ampliar os conhecimentos acerca dos algoritmos da 
adição e da subtração com números inteiros para nú-
meros racionais, cuja representação decimal seja fi-
nita. 
 
Utilizar os cálculos por estimativa e mental, associ-

ando-os a elementos conhecidos, como o dinheiro. 

Problemas: multi-

plicação e divisão 

de números racio-

 

Propor atividades que envolvam estratégias 
pessoais e técnicas convencionais, utilizadas para 
resolver situações-problema, com base na multipli-
cação e na divisão de números naturais e racionais. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

nais cuja represen-

tação decimal é fi-

nita por números 

naturais 

Usar a Tabela de Pitágoras para consultar os fatos 
fundamentais. 
 

Problemas de con-

tagem do tipo: “se 

cada objeto de 

uma coleção A for 

combinado com to-

dos os elementos 

de uma coleção B, 

quantos agrupa-

mentos dessa na-

tureza podem ser 

formados?” 

 

Recorrer a situações do cotidiano das crianças, para 

propor a combinação de elementos: roupas, acessó-

rios, alimentos (frutas, sorvetes, doces, coberturas, 

etc.), brinquedos, dentre outros.  

Proporcionar a oportunidade de as crianças realiza-

rem registros informais. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Álgebra 

 

Propriedades da 

igualdade e noção 

de equivalência 

 

 

Recorrer à ideia de balança, acrescentando e sub-
traindo quantidades, de modo a manter o equilíbrio. 
 

Propor atividades envolvendo problemas, cuja con-

versão em sentença matemática seja uma igual-

dade, com uma operação em que um dos termos 

seja desconhecido, como: “Eu tinha 20 reais e agora 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

tenho 12. O que pode ter acontecido?”; ou “A dife-

rença entre dois números é 18 e o maior deles é 37. 

Qual é o outro número?"; ou "Pensei em um número, 

multipliquei por 12 e obtive 84. Em que número pen-

sei?" 

Grandezas direta-

mente proporcio-

nais 

 

 

Problemas envol-

vendo a partição 

de um todo em 

duas partes pro-

porcionais 

 

Associar a quantidade de um produto ao valor a pa-
gar (se um litro custa R$ 10,00, quanto custarão 2,5 
litros?). 
 

Alterar as quantidades de ingredientes de receitas 
(preciso de 250g de manteiga para uma receita, 
quanto precisarei para meia receita?).  
 

 
Sugestão:  
Fazer uma receita de bolo que dê para uma turma 
inteira. 
 
Associar o valor a pagar à quantidade de combustí-
vel colocada no tanque, ao abastecer o carro. 
 

Geometria 

 

 

 

 

Plano cartesiano: 

coordenadas car-

tesianas (1º qua-

drante) e repre-

sentação de deslo-

camentos no plano 

cartesiano 

 Proporcionar experiências de representação de tra-

jetos em malhas quadriculadas e de leitura de ma-

pas, ampliando as formas de descrição, localização 

e representação de trajetos e movimentos, em um 

sistema de coordenadas cartesianas.  

Usar plantas baixas ou desenhos de trajetos para ex-

ploração. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propor jogos que utilizem coordenadas. Exemplo: 

“Batalha Naval”. 

Recorrer a softwares de geometria dinâmica, como 

o GeoGebra e o Cabri, para a construção de repre-

sentações no plano cartesiano. 

Figuras geométri-

cas espaciais: re-

conhecimento, re-

presentações, pla-

nificações e carac-

terísticas 

 

Planificar figuras espaciais, associando tais planifi-

cações às formas espaciais e vice-versa. 

Confeccionar sólidos geométricos, para observar 

seus elementos constituintes. 

Solicitar aos alunos a coleta de embalagens diversas 

(de creme dental, remédio, leite, dentre outras), para 

propor a comparação entre as diferentes formas e 

depois planificá-las. 

Figuras geométri-

cas planas: carac-

terísticas, repre-

sentações e ângu-

los 

 

Propor a composição de formas planas, por meio da 
utilização do Tangram e da malha quadriculada. 
 

Utilizar softwares de geometria dinâmica, como o 
GeoGebra, na construção de polígonos, de modo a 
observar seus elementos constituintes. 
 

Observar polígonos nas faces dos sólidos geométri-
cos. 
 

Trabalhar com réguas, transferidores e compassos, 

para medir e construir retas, ângulos, polígonos, etc. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Geometria Ampliação e redu-

ção de figuras poli-

gonais em malhas 

quadriculadas: re-

conhecimento da 

congruência dos 

ângulos e da pro-

porcionalidade dos 

lados correspon-

dentes 

 

Proporcionar, em relação à congruência de ângulos, 

situações de ampliação e de redução em malhas 

quadriculadas, usando tecnologias digitais e/ ou ex-

plorando elementos que não se alteram, assim como 

os que se modificam no processo de ampliação e de 

redução de figuras geométricas planas, de modo a 

propiciar a aprendizagem do efeito da relação de 

proporcionalidade entre uma figura e sua amplia-

ção/redução. 

Possibilitar, no contexto educativo, a utilização de re-

cursos digitais (Paint, Word e outros) e não digitais 

(Pantógrafo). 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

 

 

Medidas de com-

primento, área, 

massa, tempo, 

temperatura e ca-

pacidade: utiliza-

ção de unidades 

convencionais e 

relações entre as 

unidades de me-

dida mais usuais 

(EF05MA19URA01) Compreender e resolver situ-
ações-problema, utilizando unidades de medida 
padronizadas, como quilômetro (Km), metro (m), 
centímetro (cm), milímetro (mm), bem como as 
conversões entre litro (l) e mililitro (ml), entre tone-
lada (t) e quilograma (kg).   

Usar instrumentos de medida convencionais, como 

régua, trena, metro e fita métrica, para calcular e re-

solver situações-problema.  

Trabalhar com calendários e relógios, bem como 

com a proposta de elaboração de uma linha do 

tempo sobre a vida do aluno, sobre a cidade ou re-

ferente a um determinado período histórico. 

Executar atividades que levem o aluno a conhecer 

as principais unidades de medida padrão e a estabe-

lecer relações entre elas, incluindo frações ou deci-

mais.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Grandezas 

e medidas 

Áreas e perímetros 

de figuras poligo-

nais: algumas rela-

ções 

 

Utilizar papel quadriculado para representar 
superfícies de uma mesma área e de diferentes 
perímetros e vice-versa. 

Noção de volume  

Medir volumes em unidades cúbicas (centímetro cú-

bico, metro cúbico), por meio de empilhamento de 

cubos, utilizando, preferencialmente, objetos concre-

tos, como, por exemplo, blocos lógicos, caixas de 

fósforo, caixas de sapato, etc. 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

 

 

 

 

Espaço amostral: 

análise de chan-

ces de eventos 

aleatórios 

 

Realizar um experimento envolvendo moedas, esti-

mando a quantidade de vezes que sairá cara ou co-

roa, de modo a verificar se a previsão se consolidou, 

assim como, a partir do mesmo contexto, propor o 

lançamento de dados, a retirada de fichas de uma 

caixa, de bolas coloridas de um saco, etc. 

Cálculo de proba-

bilidade de even-

tos equiprováveis 

 

 

Analisar situações, como: nascer meninos ou meni-

nas, tirar cara ou coroa ao lançar uma moeda, entre 

outras possibilidades. 

Leitura, coleta, 

classificação inter-

pretação e repre-

sentação de dados 

em: tabelas de du-

pla entrada, gráfi-

cos de colunas 

 

Interpretar dados estatísticos, por meio da leitura de 

textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), retira-

dos de jornais, revistas, livros e internet, a fim de ela-

borar uma produção textual, com base nos dados 

observados. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS INICIAIS ANO ESCOLAR: 5º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Probabili-

dade e esta-

tística 

agrupadas, gráfi-

cos pictóricos e 

gráficos de linhas 

Coletar dados, no cotidiano, para elaborar tabelas e 

gráficos.  

Observar tabelas e gráficos em jornais, em sites da 

internet, em revistas, etc.  

Elaborar tabelas e gráficos, usando estratégias pró-

prias ou convencionais, como o programa Excel. 
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GLOSSÁRIO 

ÁBACO: instrumento para contagem e cálculo. Calculadora com várias hastes de metal, sustentando bolinhas que podem ser manipuladas, 
servindo para realizar operações matemáticas. 

ACASO: é algo que surge ou acontece a esmo, sem motivo ou explicação aparente. 

ADIÇÃO: é uma das quatro operações básicas da aritmética, utilizada para adicionar um número a outro. 

AGRUPAMENTO: ato de reunir, em grupos, categorias semelhantes. 

ALEATÓRIO: que depende das circunstâncias, do acaso; casual, fortuito, contingente. 

ALGARISMO: símbolos utilizados para representação de números. Em nosso sistema de numeração de base 10, existem dez algarismos: 
0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. 

ÁLGEBRA: é o ramo da matemática que estuda a manipulação formal de equações, operações matemáticas, polinômios e estruturas 
algébricas. A Álgebra é um dos principais ramos da matemática pura, juntamente com a Geometria, Topologia, Análise e Teoria dos Núme-
ros. 

ALGORITMO: um conjunto de regras necessárias à resolução de um problema ou cálculo. 

AMOSTRA: um conjunto escolhido para representar uma coleção ou população. 

ÂNGULO: é a reunião de duas semirretas que possuem uma origem em comum, chamada vértice do ângulo. Trata-se de um dos conceitos 
fundamentais da Matemática e é objeto de estudo em Geometria. 

ÂNGULO RETO: é o ângulo que mede 90°. 

ANTECESSOR: todo número natural dado, exceto o zero, tem um antecessor, que é o número que vem antes do número dado, ou seja, 
que está localizado imediatamente à sua esquerda na reta numerada. 

ARESTA: é o segmento de reta que representa a interseção de duas faces. 
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ATRIBUTO: uma qualidade ou característica de um objeto matemático. 

BARRAS DE CUISENAIRE: o material Cuisenaire é constituído por uma série de barras de madeira, sem divisão em unidades e com 
tamanhos variando de uma até dez unidades. Cada tamanho corresponde a uma cor específica. Pode-se trabalhar sucessão numérica, 
comparação e inclusão, as quatro operações, o dobro e a metade de uma quantidade, frações. 

BASE 10: quando dez é o valor da base, significa que, para contar, utilizamos uma técnica de agrupar as coisas de dez em dez. 

BLOCOS LÓGICOS: blocos utilizados em atividades didáticas de classificação e seriação gráfica. Tais objetos normalmente são coloridos 
e têm formas distintas. 

BLOCO RETANGULAR OU PARALELEPÍPEDO: é um sólido limitado por seis retângulos chamados faces. Esses retângulos constituem 
três pares; em cada par, os retângulos são iguais.  

CABRI GÉOMÈTRE (OU SIMPLESMENTE CABRI): é um software comercial de geometria dinâmica, produzido pela companhia francesa 
Cabrilog, e frequentemente utilizado em pesquisas sobre o ensino de Matemática. Trata-se, portanto, de um software de construção que 
nos oferece, dentre outras funções, “régua e compasso eletrônicos”, sendo a interface de menus de construção apresentada em linguagem 
clássica da Geometria. Os desenhos de objetos geométricos são feitos, a partir das propriedades que os definem. 

CAPACIDADE: é a quantidade que um recipiente pode conter. Essa quantidade pode ser de óleo, água, etc. Normalmente, a capacidade 
é medida em litros. 

CÉDULA (OU PAPEL-MOEDA): é o papel representativo de dinheiro de curso legal. 

CILINDRO: é uma forma geométrica tridimensional, formada por duas bases circulares, em planos distintos e paralelos, e por todos os 
pontos entre essas bases. 

CÍRCULO: um círculo ou disco é o conjunto dos pontos internos de uma circunferência.  

CIRCUNFERÊNCIA: uma circunferência é o lugar geométrico dos pontos de um plano que equidistam de um ponto fixo. O ponto fixo é o 
centro e a equidistância representa o raio da circunferência. 

CÓDIGO: é uma representação simbólica de repertório próprio ou resultado de um processo de codificação, podendo ser entendido como 
o ponto de partida do qual é elaborada e decifrada uma mensagem. Em Matemática, levar os alunos a entenderem que os números identi-
ficam placas, números de sapato, medidas de roupa, de casa, Código de Endereçamento Postal (CEP), telefone, etc. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Geometria_din%C3%A2mica&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_matem%C3%A1tica
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COMPASSO: é um instrumento de desenho que faz arcos de circunferência. Também serve para marcar um segmento numa reta, com 
comprimento igual a outro segmento dado, e resolver alguns tipos de problemas geométricos, como, por exemplo, construir um hexágono, 
ou achar o centro de uma circunferência. 

COMPRIMENTO: é a grandeza física que expressa a distância entre dois pontos. 

CONE: é o sólido geométrico que possui uma base circular, formada por segmentos de reta, que têm uma extremidade num vértice em 
comum.  

CONFIGURAÇÃO RETANGULAR: configuração, disposição ou organização retangular é uma maneira de resolver problemas de multipli-
cação, de uma forma geométrica, por fileiras ou quadradinhos, a partir da ideia de que a ordem dos fatores da multiplicação não tem 
importância dentro do contexto e pode ser trocada. Essa ordem equivale à ideia de repetição de parcelas iguais. O estabelecimento desse 
modo de resolver facilitará, posteriormente, o cálculo de áreas. Para trabalhar a multiplicação utilizando a ideia de organização retangular, 
pode-se usar papel quadriculado.  

CONGRUENTES: que têm a mesma forma e a mesma medida. 

CONTEXTO: é a relação entre o texto e a situação em que ele ocorre dentro do texto. É o conjunto de circunstâncias em que se produz a 
mensagem que se deseja emitir - lugar e tempo, emissor e receptor, etc. - e que permite a sua correta compreensão. 

CONTEXTUALIZAR: consiste na ação de inserir uma situação, um acontecimento ou um discurso que tenha algum sentido em conjunto 
com o ambiente ou tema em questão. O fato de contextualizar é importante para atribuir um melhor sentido a determinado assunto, de 
maneira que este fique totalmente esclarecido. Ele mostra as circunstâncias que estão ao redor de algo. 

COORDENADAS CARTESIANAS: é um sistema de coordenadas, utilizado em geometria, que identifica e localiza um ponto num plano ou 
espaço bidimensional (também designado Espaço Cartesiano). Nesse sistema, o espaço plano é representado por dois eixos perpendicu-
lares (um horizontal e um outro vertical) que se cruzam na origem das coordenadas. Ao eixo horizontal é dada a designação de eixo das 
abcissas e à distância horizontal entre determinado ponto e o eixo vertical é dada a designação de abcissa (representada pela letra x). Ao 
eixo vertical é dada a designação de eixo das ordenadas e à distância vertical entre determinado ponto e o eixo horizontal é dada a desig-
nação de ordenada (representada pela letra y). Assim, cada ponto num plano pode ser representado por um par ordenado do tipo (x , y), 
em que x é a abcissa e y é a ordenada. 

CRONÔMETRO: é um medidor de tempo, excepcionalmente preciso, capaz de captar variações de segundos, sendo imune à umidade, 
pressão, temperatura, magnetismo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_(matem%C3%A1tica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circunfer%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segmento_de_reta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segmento_de_reta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hex%C3%A1gono
https://pt.wikipedia.org/wiki/Circunfer%C3%AAncia
http://knoow.net/cienciasexactas/matematica/abcissa/
http://knoow.net/cienciasexactas/matematica/ordenada-geometria/
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CROQUI: é um desenho feito à mão de pintura, planta, projeto arquitetônico, com breves traços de lápis ou pincel, de modo que apresente 
o essencial do modelo. 

CUBO: é um sólido geométrico composto de seis faces quadradas de igual tamanho. 

DADOS: elementos numéricos ou algébricos, que expressam informações sobre determinado problema. 

DESLOCAMENTOS: é a variação de posição de um corpo em um dado intervalo de tempo. É a mudança de algo ou de alguém de um lugar 
para outro. 

DIAGRAMA EM ÁRVORE: é um diagrama que mostra todos os possíveis resultados de um acontecimento (bastante usado em programa-
ção). 

DÍGITOS: símbolos usados para escrever números em representação decimal ou em alguma outra base. Em notação decimal, os dígitos 
usados são: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Em notação binária, são usados apenas dois dígitos: 0 e 1. 

DIREÇÃO: a direção está ligada ao que diz respeito à posição horizontal, vertical, norte, sul, leste e oeste.  

DIVISÃO: é uma das quatro operações fundamentais da aritmética. Consiste em dividir dois números, o dividendo e o divisor, que produz 
dois resultados chamados de quociente e resto. É a operação inversa da multiplicação. 

DOBRO: quantidade ou medida que equivale duas vezes a uma outra. 

EIXO DE SIMETRIA OU DE REFLEXÃO: é uma linha que divide uma figura em duas partes simétricas, isto é, como se fossem o objeto e 
a sua imagem refletida em um espelho. 

ELEMENTO: um objeto de um conjunto é um elemento desse conjunto. 

EQUIVALÊNCIA: é a relação de igualdade lógica ou implicação mútua entre duas proposições, de tal forma que cada uma delas só é 
verdadeira se a outra também for. 

ESBOÇO: é qualquer trabalho ou obra em estado inicial, apenas delineada. 

ESCALA: a razão que compara, em um mapa, a distância no mapa com a distância real. 
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ESFERA: é um sólido geométrico obtido por meio da rotação do semicírculo em torno de um eixo. É composto por uma superfície fechada 
na medida que todos os pontos estão equidistantes (a mesma medida) do centro. 

ESPAÇO AMOSTRAL: em teoria das probabilidades, o espaço amostral ou espaço amostral universal, geralmente denotado S, E, Ω ou U 
(de "universo") de um experimento aleatório, é o conjunto de todos os resultados possíveis do experimento. 

ESQUADRO: é um instrumento utilizado em desenhos arquitetônicos, possui forma de um triângulo retângulo ou de um L, que serve para 
traçar linhas perpendiculares e algumas linhas inclinadas, assim como para medir e verificar ângulos retos. 

ESTATÍSTICA: é uma ciência exata que estuda a coleta, a organização, a análise e o registro de dados por amostras. É a parte da Mate-
mática que organiza e apresenta informações numéricas, além de obter conclusões a partir dessas informações.  

ESTIMATIVA: cálculo aproximado, estimação, aproximação, aferição, cômputo, cálculo, suposição, pressuposto, hipótese, conjectura, ar-
bítrio, avaliação, estima. 

ESTRATÉGIAS: é a habilidade de desenvolver um conjunto de estratagemas, manobras e o planejamento necessário à realização de tare-
fas complexas, que envolvam vários níveis de ação, com vistas a alcançar um objetivo ou resultado. 

EVENTO: em teoria das probabilidades, um evento é um conjunto de resultados (um subconjunto do espaço amostral) ao qual é associado 
um valor de probabilidade. Os eventos que possuem apenas um elemento (ponto amostral) são chamados de simples. Quando o evento é 
igual ao espaço amostral, ele é chamado de evento certo e sua probabilidade de ocorrência é de 100%. Quando um evento é igual ao 
conjunto vazio, ele é chamado de evento impossível e possui 0% de chances de ocorrência. Evento improvável é aquele que pode acontecer 
algumas vezes ou a sua chance de acontecer está próxima a 0%. 

EVENTO EQUIPROVÁVEL: quando a probabilidade de ocorrência de cada elemento de um espaço amostral for a mesma.  

EXPERIMENTO ALEATÓRIO: um experimento aleatório é aquele em que não se pode prever qual resultado será encontrado antes de 
realizá-lo. Em um fenômeno aleatório, as possibilidades de ocorrência de um evento são igualmente prováveis.  

EXPRESSÃO NUMÉRICA: sequência de operações numéricas indicadas, ou seja, não efetuadas. 

FACES: são os polígonos que delimitam um sólido. 

FATOS FUNDAMENTAIS: são as relações básicas estabelecidas entre números; tabuada.  
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FICHAS ESCALONADAS: é um jogo numérico que vai do numeral 1 até 900, em que é possível trabalhar a construção do número, a sua 
composição e decomposição, articulando as habilidades na leitura e escrita dos numerais. 

FIGURAS CONGRUENTES: duas figuras são congruentes se elas possuírem a mesma forma e tamanho. 

FIGURAS GEOMÉTRICAS ESPACIAIS OU SÓLIDOS GEOMÉTRICOS: são figuras geométricas que possuem três dimensões (compri-
mento, largura e altura) e, por isso, só podem ser definidas no espaço que também possui três dimensões ou mais. 

FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS: são aquelas que possuem duas dimensões, ou seja, são bidimensionais: têm comprimento e largura. 

FIGURA SIMÉTRICA: uma figura em uma, duas ou três dimensões é dita simétrica se possui um ente de simetria (ponto, eixo ou plano), 
de modo que do outro lado desse ente de simetria a figura seja semelhante, porém invertida, como se tivesse sido colocada na frente de 
um espelho. 

FORMA POLINOMIAL: é a decomposição de um número expressando o valor posicional de seus algarismos, ao utilizar potências de base 
10. Exemplo: 853 = 8 x 100 + 5 x 10 + 3. 

FRAÇÕES EQUIVALENTES: são frações que representam a mesma quantidade. As frações 1/2, 2/4 e 8/16 são equivalentes. 

GEOGEBRA (AGLUTINAÇÃO DAS PALAVRAS GEOMETRIA E ÁLGEBRA): é um aplicativo de matemática dinâmica que combina con-
ceitos de geometria e álgebra. Sua distribuição é livre, nos termos da GNU General Public License, e é escrito em linguagem Java, o que 
lhe permite estar disponível em várias plataformas.  

GEOMETRIA: é a parte da Matemática cujo objeto é o estudo do espaço e das figuras que podem ocupá-lo. 

GEOPLANO: é uma prancheta de madeira ou de plástico, composta de pregos ou metais, disposta em quadrado, que permite a construção 
de vários polígonos e o aprofundamento de uma variedade de conceitos geométricos. 

GRANDEZAS E MEDIDAS: grandezas é tudo aquilo que pode ser medido, contado. Alguns exemplos de grandeza são: o volume, a massa, 
a superfície, o comprimento, a capacidade, a velocidade, o tempo, o custo e a produção. São comuns, no nosso dia a dia, situações em que 
relacionamos duas ou mais grandezas. Já medidas é o que mensura as grandezas. Cada medida possui o seu próprio símbolo. 

HODÔMETRO OU ODÔMETRO: é um equipamento destinado a medir a distância percorrida por um veículo. Normalmente, ele é indicado 
no visor com a palavra "ODO" para distância total e "DST" para distâncias parciais.  

ÍMPAR: diz-se do número inteiro que não é divisível por 2 ou o que não tem 2 como fator. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aglutina%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Software_aplicativo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Geometria
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81lgebra
https://pt.wikipedia.org/wiki/GNU_General_Public_License
https://pt.wikipedia.org/wiki/Java_(linguagem_de_programa%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Multiplataforma
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INTERSECÇÃO: é o ponto comum entre duas retas concorrentes. É o ponto onde se encontram ou interceptam. 

ITINERÁRIO: é a definição de trajeto a ser percorrido. Exemplo: uma empresa de ônibus urbanos, ao definir o itinerário de determinada 
linha, indica todos os pontos de parada do ônibus, desde o início até o fim da linha. 

LARGURA: dimensão perpendicular ao comprimento (plano horizontal) ou à altura (plano vertical). 

LINHA: é uma figura geométrica que possui apenas uma dimensão, ou seja, unidimensional. 

LINHA DO TEMPO: colocação de eventos, em ordem cronológica, juntamente com os períodos ou datas das ocorrências dos fatos. 

LOGO: é uma linguagem de programação interpretada, voltada para crianças, jovens e adultos. É utilizada com grande sucesso, como 
ferramenta de apoio ao ensino regular, assim como por aprendizes na área de programação de computadores. Ela implementa, em certos 
aspectos, a filosofia construcionista, segundo a interpretação de Seymour Papert, co-criador da linguagem junto com Wally Feurzeig. É 
apontada por especialistas em educação como o melhor e mais importante software educacional. 

LÚDICO: atividade lúdica é todo e qualquer movimento que tem, como objetivo, produzir prazer quando de sua execução, ou seja, divertir 
o praticante. As atividades lúdicas abrangem "os jogos infantis, a recreação, as competições, as representações teatrais, os jogos de azar, 
entre outros." 

MAQUETE: maquete, maqueta ou modelo é uma representação (completa ou parcial) em escala reduzida de um objeto; sistema ou estru-
tura de engenharia ou arquitetura.  

MASSA: a massa de um objeto é a propriedade de ser mais ou menos pesada; depende do volume e da matéria que constituem o objeto. 

MATERIAL DOURADO: conjunto estruturado de peças, utilizado no ensino do Sistema de Numeração Decimal. 

METADE: cada uma das duas partes iguais em que se pode dividir algo. 

MOSAICO: é uma arte decorativa milenar que reúne pequenas peças de diversas cores, para formar uma grande figura. Desenho formado 
por uma ou mais formas geométricas que se encaixam perfeitamente e cobrem uma superfície. 

MULTIPLICAÇÃO: a multiplicação é uma forma simples de se adicionar uma quantidade finita de números iguais. O resultado da multipli-
cação de dois números é chamado produto. Ao lado da adição, da divisão e da subtração, a multiplicação é uma das quatro operações 
fundamentais da aritmética (o ramo da Matemática que lida com números e com as operações possíveis entre eles). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem_de_programa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Construcionista&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seymour_Papert
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escala_(medidas)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitetura
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NUMERAL: é a palavra que indica, em termos numéricos, um número exato ou a posição que tal coisa ocupa numa série.  

NÚMERO: é um símbolo que representa uma quantidade, uma grandeza, uma posição, uma medida. Os símbolos utilizados podem ser de 
algarismos (26), de letras (vinte e seis) ou outros (1A), sendo que este último é uma mistura de letras e números e corresponde ao número 
26 na base hexadecimal. 

NÚMEROS CONSECUTIVOS: são três ou mais números que se seguem. Exemplo: 4, 5 e 6 são números consecutivos. 

NÚMEROS DECIMAIS: são numerais em que se usa uma vírgula, indicando que o algarismo a seguir pertence à ordem dos décimos, ou a 
casas decimais. Todos os números decimais finitos ou infinitos e periódicos podem ser escritos na forma de fração. 

NÚMEROS NATURAIS: são aqueles provenientes dos processos de contagem na natureza. Existe uma discussão sobre o fato de o 0 (zero) 
ser considerado um número natural, por ter sido criado pelos hindus, para dar sentido à nulidade de algo; 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 
assim por diante.  

NÚMEROS RACIONAIS: são todos os números que podem ser representados por uma razão ou fração de dois números inteiros, sendo o 
denominador diferente de zero.  

ORDEM E CLASSE DE UM NÚMERO: por meio do sistema de numeração decimal, cada algarismo de um número representa uma ordem. 
A sequência começa da direita indo em direção à esquerda, podendo ser agrupada de três em três, formando, assim, uma classe. 

ORDEM CRESCENTE: na ordem crescente, os elementos estão posicionados do menor para o maior. 

ORDEM DECRESCENTE: na ordem decrescente, os elementos estão posicionados do maior para o menor. 

PADRÃO: é um procedimento em que se utiliza as figuras congruentes repetidas, seja para recobrir uma superfície, seja para criar uma 
borda. É também uma regularidade, um modelo, uma sequência: quando se pode identificar o próximo evento ou objeto que virá, encontrou-
se um padrão. 

PADRÃO NUMÉRICO: trata-se de uma regularidade, um modelo, uma sequência: quando se pode identificar o próximo número que virá, 
encontrou-se um padrão numérico. 

PANTÓGRAFO: instrumento destinado a copiar, mecanicamente, desenhos, quer em escala reduzida, quer em escala ampliada. 
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PAQUÍMETRO: é um instrumento utilizado para medir pequenas distâncias entre dois lados simetricamente opostos em um objeto. Um 
paquímetro pode ser tão simples como um compasso. O paquímetro é ajustado entre dois pontos, retirado do local e a medição é lida em 
sua régua. 

PARALELAS: são duas retas distintas que possuem a mesma distância entre elas; nunca se cruzam e não há ponto em comum entre elas. 

PARALELISMO: é o conceito que indica se dois objetos, retas ou planos, estão na mesma direção. 

PARALELOGRAMO: é um polígono de quatro lados cujos lados opostos são paralelos. Por consequência, tem ângulos opostos e lados 
opostos congruentes. 

PAREAMENTO: ação de colocar a par ou pôr aos pares; do mesmo significado de emparelhar ou casar. 

PARES: os números terminados em 0, 2, 4, 6, 8 são chamados de pares. Os números pares, quando divididos por 2, deixam resto 0. 

PAR ORDENADO: é um conjunto de dois números usados para localizar um ponto no plano. O primeiro número indica a distância à ori-
gem no eixo dos x (abcissa) e o segundo representa a distância à origem, de acordo com o eixo dos y (ordenada). 

PENSAMENTO NUMÉRICO: está relacionado à capacidade de contar, quantificar, julgar e interpretar argumentos baseados em quantida-
des. 

PERÍMETRO: é a medida do contorno de um objeto bidimensional, ou seja, a soma de todos os lados de uma figura geométrica. 

PERPENDICULAR: duas retas são perpendiculares quando, ao se cruzarem, formam um ângulo de 90º. 

PESO: o peso de um objeto, além da massa, depende do local onde se encontra: sobre a Terra ou sobre a Lua, no Polo Sul ou sobre a 
Linha do Equador; o peso mede a força com a qual o objeto é arremessado. 

PICTOGRAMA: é um gráfico no qual os dados são representados por desenhos ou imagens. 

PICTÓRICOS: que diz respeito à pintura, fotos, imagens. 

PIRÂMIDE: é um poliedro que tem, como base, um polígono e, como lados, triângulos que se unem em um ponto comum. 

PLANIFICAÇÃO: a planificação de um sólido geométrico é a apresentação (desenho) de todas as formas que constituem sua superfície em 
um plano, ou seja, em duas dimensões. Cada face do sólido geométrico é desenhada em um papel, a partir da observação de suas medidas, 

https://brasilescola.uol.com.br/matematica/os-solidos-platao.htm
https://brasilescola.uol.com.br/matematica/dimensoes-espaco.htm
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bem como da quantidade de arestas e de vértices, para que não fiquem desproporcionais ao sólido original. Por meio desses procedimentos, 
forma-se a planificação de um sólido geométrico. 

PLANILHA ELETRÔNICA: planilha de cálculo ou folha de cálculo é um tipo de programa de computador que utiliza tabelas para realização 
de cálculos ou apresentação de dados. Cada tabela é formada por uma grade composta de linhas e colunas. O nome “eletrônica” se deve 
à sua implementação, por meio de programas de computador. 

PLANO: superfície onde existem duas dimensões.  

PLANO CARTESIANO: é um método criado pelo filósofo e matemático francês René Descartes. Trata-se de dois eixos perpendiculares 
que pertencem a um plano em comum. Descartes criou esse sistema de coordenadas para demostrar a localização de alguns pontos no 
espaço. 

PLANTA BAIXA: é o nome que se dá ao desenho de uma construção, elaborado, em geral, a partir do corte horizontal e à altura de 1,5m 
a partir da base. É um diagrama dos relacionamentos entre salas, espaços e outros aspectos físicos no nível de uma estrutura. 

POLIEDRO: é um sólido em três dimensões, com faces poligonais planas, bordas retas e cantos ou vértices acentuados. 

POLÍGONOS: são figuras geométricas planas, formadas por segmentos de reta, que somente se encontram em suas extremidades. Polí-
gonos são figuras fechadas, formadas por segmentos de reta, e são caracterizados pelos seguintes elementos: ângulos, vértices, diagonais 
e lados. De acordo com o número de lados, a figura é nomeada. 

PONTO: uma figura geométrica sem dimensão. 

PONTO DE REFERÊNCIA: um dado conhecido que nos permite estimar uma quantidade desconhecida. 

PORCENTAGEM: porcentagem ou percentagem é uma medida de razão com base 100. É um modo de expressar uma proporção ou uma 
relação entre 2 valores, a partir de uma fração cujo denominador é 100, ou seja, é dividir um número por 100. 

POTÊNCIAS DE BASE 10: as potências de base 10 são formadas pelo algarismo 1, seguido de zeros da quantidade do número do expo-
ente, ou seja, o dez multiplicado por ele um certo número de vezes. As primeiras potências de 10 são: 1, 10, 100, 1000, ... 

PRINCÍPIO MULTIPLICATIVO: a multiplicação é regida por um princípio que pode ser resumido da seguinte maneira: multiplicar é realizar 
uma adição com parcelas idênticas. 

PRISMAS OBLÍQUOS: são sólidos geométricos que possuem arestas laterais oblíquas à base, cujas faces laterais são paralelogramos. 
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PRISMAS RETOS: são sólidos geométricos que possuem arestas laterais perpendiculares à base, cujas faces laterais são retângulos. 

PROBABILIDADE: é o estudo das chances de ocorrência de um resultado, que são obtidas pela razão entre casos favoráveis e casos 
possíveis. 

PROCEDIMENTO: é o modo como algo é executado, ou seja, como é feito o processo de determinada coisa. Esse termo pode ser usado, 
também, para se referir à maneira como alguém deve agir em uma situação específica. 

PROPORCIONALIDADE: é a igualdade entre duas ou mais razões provenientes das medidas extraídas de grandezas. Essa igualdade 
significa que as variações que ocorrem em uma grandeza influenciam – ou são influenciadas – pelas variações da segunda. 

QUADRADO: é um quadrilátero regular, ou seja, uma figura geométrica com quatro lados de mesmo comprimento e quatro ângulos retos. 

QUADRANTE: é uma região do plano cartesiano delimitada por duas semirretas. O plano cartesiano possui 4 quadrantes. 

QUADRO VALOR DE LUGAR (QVL): é um instrumento de aprendizagem em Matemática, geralmente usado nos anos inicias do Ensino 
Fundamental, normalmente do 1° ao 3° ano. Auxilia na introdução dos conceitos de unidade, dezena e centena, bem como no processo de 
contagem, na formação dos números e nas operações matemáticas. 

QUOCIENTE: é o resultado de uma divisão. 

RÉGUA DE FRAÇÕES: é um material elaborado por diversos elementos que devem ser usados na exploração das primeiras noções rela-
tivas às frações. Ela permite a associação da representação fracionária às partes encontradas, a partir da divisão em porções iguais. Além 
disso, o uso das réguas facilita a compreensão e a identificação de frações equivalentes ( ½, 2/4, 3/6), pela comparação em representações 
concretas. 

REGULARIDADE: é uma sequência composta por números que estão dispostos em uma determinada ordem preestabelecida. Exemplo: 
20, 40, 60, 80, ..., isto é, uma sequência de números pares positivos.  

RELÓGIO ANALÓGICO: é o relógio que utiliza ponteiros para marcar horas e minutos. 

REPARTIÇÃO EQUITATIVA: divisão em partes iguais. 

RÉPLICAS: imitação ou cópia. 

RETA HORIZONTAL: linha paralela ao horizonte. 
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RETÂNGULO: é um quadrilátero que possui todos os ângulos internos congruentes. 

RETA NUMERADA: uma reta graduada que tem o número 0 (zero) como ponto inicial, um número 1 (unidade) como ponto de referência e 
outros números em ordem crescente (por convenção: para a direita), relativamente à medida do segmento que começa em 0 e termina em 
1. 

RETA VERTICAL: reta perpendicular à horizontal; reta na direção da força da gravidade (dirigida ao centro da Terra). 

ROTINA: hábito de fazer algo sempre do mesmo modo, mecanicamente; rotineira. 

SEMELHANTES: duas figuras são semelhantes se ambas são congruentes ou se uma delas é uma ampliação ou redução da outra. 

SENTIDO: é a orientação, o lado que está seguindo (esquerda, direita, acima, abaixo, etc.). 

SEQUÊNCIAS: é um conjunto contável totalmente ordenado. 

SEQUÊNCIAS NÃO RECURSIVAS: as sequências não recursivas são aquelas que não dependem de termos anteriores para se determinar 
o próximo termo, ou seja, pode-se determinar o valor de um elemento da sequência apenas pela sua posição. Exemplo: na sequência (7,14, 
21, 28...), não é necessário saber o último termo para determinar o seguinte, pois, ao observar atentamente essa sequência, percebe-se 
que é formada pelos múltiplos de 7. Já no caso da sequência (2, 3, 5, 7,11), analisando atentamente, percebe-se que ela é formada pe-
los números primos. 

SEQUÊNCIAS RECURSIVAS: uma sequência é dita recursiva ou recorrente quando um determinado termo pode ser calculado em função 
de termos antecessores. Exemplo: na sequência (5, 9, 13, 17 ...), sempre somam-se 4 para obter o próximo termo. 

SÍMBOLOS: são sinais matemáticos, utilizados em cálculos e fórmulas matemáticas. 

SIMETRIA: é a preservação da forma e sua configuração por meio de um ponto, uma reta ou um plano. Com a simetria se obtém uma forma 
de outra, preservando suas características, tais como: ângulos, comprimento dos lados, distância, tipos e tamanhos.                        

SIMETRIA DE REFLEXÃO: consiste em girar uma figura plana 180º em torno de uma linha que está no centro da figura, chamada eixo de 
simetria, ou seja, uma metade é a imagem em um espelho da outra metade. Esse conceito pode ser encontrado com facilidade, na natureza, 
observando-se as borboletas. 

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL: é um sistema de numeração de posição que utiliza a base dez. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nota%C3%A7%C3%A3o_posicional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Base_(matem%C3%A1tica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dez


134 

 

SUBTRAÇÃO: é uma das quatro operações básicas da aritmética, que objetiva retirar um número de outro. É uma operação artificial, criada 
a partir da adição. 

SUCESSOR: todo número natural possui um sucessor, que nada mais é do que o número que vem depois dele, ou seja, está localizado 
imediatamente à sua direita na reta numerada. 

SUPERFÍCIE: é uma extensão em que só são consideradas duas dimensões (comprimento e largura). Daí se dizer que a superfície é uma 
variedade bidimensional. 

TABELA DE DUPLA ENTRADA: as tabelas de dupla entrada organizam dados com base em duas variáveis qualitativas. 

TABELA NUMÉRICA: é uma tabela, organizada em série de 10 em 10, que facilita a identificação das regularidades, pois o aluno irá 
perceber que, na primeira linha, os números estão organizados do 1 ao 10, na segunda linha, do 11 ao 20, etc. O mesmo acontecerá com 
as colunas: a primeira terminará sempre com 1, a segunda com o número 2, etc. 

TÁBUAS DE MULTIPLICAÇÃO OU DE PITÁGORAS: é uma tabela distribuída em dois eixos, um horizontal e outro vertical. Em cada um 
deles, os números 1 a 10 são distribuídos e, em seguida, uma malha quadrícula, com uma casinha, é desenhada para cada multiplicação 
entre os números dos dois eixos. Em seguida, multiplicam-se os números do eixo horizontal com os do eixo vertical e, posteriormente, 
coloca-se o resultado na casinha correspondente da grade. Qualquer um dos eixos ou colunas pode funcionar como multiplicando ou mul-
tiplicador. Uma vez que todos os números possam ser multiplicados, a tabela pitagórica estará completa. Ela é mais visual do que a tabela 
de multiplicação tradicional. De qualquer forma, os dois sistemas de aprendizagem são válidos e complementares.  

TERÇA PARTE: é uma parte do inteiro que foi dividido por 3. 

TRANSFERIDOR: é um instrumento feito para medir ângulos, composto por uma escala circular (ou de seções de círculo), dividida e mar-
cada em ângulos espaçados regularmente, tal qual acontece em uma régua. 

TRANSVERSAL: um ente geométrico é transversal quando o seu sentido é oblíquo em relação a determinado referencial. Transversal é o 
nome dado à reta que cruza um par ou um feixe de retas paralelas. 

TRAPÉZIO: é uma figura geométrica plana, pertencente ao grupo dos quadriláteros, que possui um par de lados paralelos chamados de 
bases. A base que possui maior medida recebe o nome de base maior e a que possui menor medida recebe o nome de base menor. 

TRENA: é uma ferramenta comum de medição. Pode ser feita por uma fita de pano, de plástico, de fibra de vidro ou de metal, com marcações 
lineares. O seu design permite fazer grandes medidas de comprimento ou executar medidas em torno de curvas e cantos, de modo que se 

https://conceitos.com/tradicional/
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%82ngulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%ADrculo
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%A9gua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Entes_geom%C3%A9tricos_fundamentais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Retas_paralelas
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pode carregá-la no bolso ou no kit de ferramentas. Atualmente, esse instrumento está muito presente no dia a dia, aparecendo na forma de 
chaveiros ou em miniatura.  

TRIÂNGULO: é a figura geométrica que ocupa o espaço interno limitado por três segmentos de reta que concorrem, dois a dois, em três 
pontos diferentes, formando três lados e três ângulos internos que somam 180°.  

TRIPLO: que ou o que contém três vezes a mesma quantidade. 

UNIDADES DE MEDIDA: é uma medida específica de determinada grandeza física usada para servir de padrão para outras medidas. 

VALOR POSICIONAL: o valor da posição de um algarismo depende de sua posição no número. No número 728, o algarismo 7 ocupa a 
posição das centenas, o 2 ocupa a posição das dezenas e o 8 a posição das unidades. 

VARIÁVEIS CATEGÓRICAS OU QUALITATIVAS: são as características que não possuem valores quantitativos, mas, ao contrário, são 
definidas por várias categorias, ou seja, representam uma classificação dos indivíduos. Podem ser nominais ou ordinais. 

Variáveis nominais - não existe ordenação entre as categorias. Exemplos: sexo, cor dos olhos, fumante/não fumante, doente/sadio. 

Variáveis ordinais - existe uma ordenação entre as categorias. Exemplos: escolaridade (1º, 2º, 3º anos), estágio da doença (inicial, inter-
mediário, terminal), mês de observação (janeiro, fevereiro, ..., dezembro). 

VARIÁVEL: é a característica de interesse que é medida em cada elemento da amostra ou população. Como o nome diz, seus valores 
variam de elemento para elemento. As variáveis podem ter valores numéricos ou não numéricos e podem ser classificadas da seguinte 
forma: 

Variáveis quantitativas: são as características que podem ser medidas em uma escala quantitativa, ou seja, apresentam valores numéricos 
que fazem sentido. Podem ser contínuas ou discretas. 

Variáveis discretas: características mensuráveis que podem assumir apenas um número finito ou infinito contável de valores e, assim, 
somente fazem sentido valores inteiros. Geralmente são os resultados de contagens. Exemplos: número de filhos, número de bactérias por 
litro de leite, número de cigarros fumados por dia. 

Variáveis contínuas: características mensuráveis que assumem valores em uma escala contínua (na reta real), para as quais valores 
fracionais fazem sentido. Usualmente devem ser medidas por meio de algum instrumento. Exemplos: peso (balança), altura (régua), tempo 
(relógio), pressão arterial, idade. 
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VÉRTICE: é o ponto de junção de duas semirretas de um ângulo, de dois lados de um polígono ou de três (ou mais) faces de um sólido. 

VOLUME: o volume de um objeto é definido como a medida do lugar ocupado pelo objeto no espaço. Exemplo: o volume de uma caixa é 
medido em cm³. 
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ANO: 6º  

 
 
 



138 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema de nume-

ração decimal: ca-

racterísticas, lei-

tura, escrita e com-

paração de núme-

ros naturais e de 

números racionais 

representados na 

forma decimal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EF06MA01URA01) Reconhecer sucessores e 

antecessores de números naturais e racionais de 

qualquer ordem e grandeza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fomentar discussões entre os alunos sobre a for-

malização dos números (como os conhecemos atu-

almente), expondo um contexto de evolução que 

apresente as contribuições de diferentes civiliza-

ções (egípcios, maias e romanos), a partir da utili-

zação da História da Matemática como recurso pe-

dagógico.  

Analisar, posteriormente, as características dos di-

versos sistemas apresentados em sala de aula, 

suas semelhanças e diferenças, além de estabele-

cer paralelo com o sistema de numeração indo-ará-

bico: posicional, decimal, presença/ ausência de 

zero. 

Utilizar material dourado e ábaco na construção da 

base dez e do valor posicional do sistema de nu-

meração. 

Utilizar atividades de investigação e estudo, com a 

finalidade de demonstrar fatos relativos ao conhe-

cimento matemático, analisando dados contidos 

em textos que circulam socialmente. 

Explorar documentos pessoais (cópias) e códigos 

presentes em contas de água e luz, bem como ana-

lisar códigos de barra expostos em embalagens di-

versas.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistema de nume-

ração decimal: ca-

racterísticas, lei-

tura, escrita e com-

paração de núme-

ros naturais e de 

números racionais 

representados na 

forma decimal 

Propor jogos, como: “Bingo de Decimais”. 

Recorrer a leituras de livros paradidáticos, como:  

          

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números na-

turais 

Divisão euclidiana 

 

 

(EF06MA03URA01) Associar a multiplicação a 

uma soma de parcelas iguais, como disposição re-

tangular e princípio fundamental da contagem. 

(EF06MA03URA02) Aplicar as propriedades da 

adição e da multiplicação em situações-problema. 

(EF06MA03URA03) Resolver divisões com núme-

ros naturais, por meio de estratégias pessoais e 

do uso de técnicas operatórias convencionais, de-

monstrando compreensão dos processos ali en-

volvidos. 

(EF06MA03URA04) Compreender e resolver situ-

ações-problema, envolvendo a divisão. 

(EF06MA03URA05) Compreender a potência 

como produto de fatores iguais. 

Estimular os alunos a realizarem multiplicações e a 

analisarem seus resultados, de modo a verificar 

que um mesmo número pode ser encontrado em 

outras sequências de múltiplos, ao serem observa-

das suas multiplicidades. 

Propor atividades que envolvam: a multiplicação 

de parcelas iguais (as parcelas de um financia-

mento, as várias contribuições para a organização 

de uma festa, etc.); a multiplicação como dispo-

sição retangular. Exemplos: em uma bandeja com 

ovos, há 6 deles de um lado e 4 de outro, formando 

um retângulo sem faltar nenhum ovo. Quantos ovos 

há nessa bandeja? Em um engradado de refrige-

rantes, há 6 espaços de um lado e 2 de outro. 

Quantos refrigerantes cabem nesse engradado?; a 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números na-

turais 

Divisão euclidiana 

 

 

 

 

 

 

 

(EF06MA03URA06) Compreender a potência de 

expoente nulo, de expoente 1 e de base 10, pela 

observação das regularidades apresentadas.  

(EF06MA03URA07) Utilizar as operações mate-

máticas básicas e conhecidas, para realizar con-

versões da base 2 para base 10 e vice-versa. 

(EF06MA03URA08) Reconhecer a necessidade e 

a utilidade da potenciação, para efetuar cálculos 

com grandes números. 

(EF06MA03URA09) Identificar a radiciação como 

operação inversa da potenciação. 

(EF06MA03URA10) Calcular a raiz quadrada de 

quadrados perfeitos, por meio de estimativas e do 

uso de calculadoras. 

(EF06MA03URA11) Compreender e resolver ex-

pressões numéricas simples, com potenciação e 

radiciação. 

multiplicação como princípio fundamental da 

contagem.  

 Utilizar jogos, desafios lúdicos e cálculos mentais, 

no sentido de aproximar os alunos das estruturas e 

dos conceitos a serem aprendidos. 

Utilizar tecnologias digitais (GeoGebra, Excel, Am-

bientes Virtuais de Aprendizagem - AVAs, calcula-

dora, entre outros), para auxiliar os alunos na cons-

trução dos conhecimentos matemáticos. 

Valer-se de recursos como o geoplano e a Tábua 

de Pitágoras, dentre outros, na consolidação dos 

significados da adição, da multiplicação e da divi-

são. 

Utilizar a calculadora como ferramenta para verifi-
car o resultado de divisões e identificar frações que 
representem: partes menores que um inteiro (fra-
ções próprias), mais que um inteiro (frações impró-
prias) e números inteiros (frações aparentes). 
 

Valorizar os registros elaborados pelos alunos na 

resolução de situações-problema, para que haja 

aprimoramento em relação à linguagem matemá-

tica adequada. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números na-

turais 

Divisão euclidiana 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propiciar, entre os alunos, a exposição de argu-

mentos sobre as metodologias utilizadas para a so-

lução de situações-problema. 

Estimular os alunos a desenvolverem diversifica-

das estratégias de resolução de proposições ou de 

situações-problema, além de incentivá-los a conhe-

cerem e a aplicarem as estratégias convencionais. 

Associar potência a situações-problema, envol-

vendo grandezas e medidas (convencionais ou 

não), como no exemplo:  dizemos que um número 

é elevado ao quadrado porque a potência de expo-

ente 2 pode ser representada por um quadrado; e 

a potência de expoente 3, por sua vez, pode ser 

representada por um cubo. 

Promover torneios ou campeonatos envolvendo 

cálculos escritos ou mentais, resolução de situa-

ções-problema, fatos fundamentais das operações 

matemáticas, expressões numéricas, múltiplos e 

divisores, critérios de divisibilidade, etc. 

Utilizar a modelagem matemática para desenvolver 

o conteúdo programático, a partir de um tema ou de 

um modelo matemático, orientando o aluno a pes-

quisar e a criar o seu próprio modelo. 



142 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números na-

turais 

Divisão euclidiana 

 

 

 

 

 

 

 

Propor a análise de situações do cotidiano dos alu-

nos, que envolvam conceitos matemáticos, auxili-

ando-os a perceber a utilidade desse conhecimento 

para a vida. 

Discutir e resolver problemas envolvendo os temas 

transversais, de modo a contribuir para a formação 

ampliada, que vai além da Matemática. 

Romper com os limites existentes entre as diferen-

tes áreas do conhecimento, proporcionando aos 

alunos uma compreensão mais abrangente da rea-

lidade, por meio da resolução de situações-pro-

blema interdisciplinares.   

Realizar uma integração com as demais áreas do 

conhecimento, a partir da apropriação interdiscipli-

nar de habilidades presentes nas matrizes do 6º 

ano: 

Geografia:  

(EF06GE08) Medir distâncias, na superfície, pelas 

escalas:  as medidas e suas transformações po-

dem ser realizadas em conjunto pelos professores 

das duas disciplinas, ao planejarem, juntos, as 

ações a serem executadas, associando-as tanto a 

números quanto a medidas, dependendo do direci-

onamento adotado; 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números na-

turais 

Divisão euclidiana 

(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hí-

dricos e o uso das principais bacias hidrográficas, 

no Brasil e no mundo, enfatizando as transforma-

ções nos ambientes urbanos; 

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação 

humana com a natureza, a partir do surgimento das 

cidades: estabelecer uma integração, por meio da 

leitura e da interpretação de gráficos e tabelas, en-

volvendo as operações com números naturais. 

Fluxograma para 

determinar a pari-

dade de um nú-

mero natural 

 Construir o fluxograma como passos de um pro-
cesso de resolução.  
Estimular os alunos a perceberem o que é neces-
sário saber para classificar um número como par:  
o que deve ser observado, como escrever uma re-
gra para o que foi falado/acordado entre eles. 
Exemplo: verificar se um número natural é divisível 
por 9. 

  
Fonte: Elaboração própria. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Múltiplos e diviso-

res de um número 

natural 

 

Números primos e 

compostos 

(EF06MA05URA01) Compreender e resolver situ-

ações-problema, utilizando os critérios de divisibi-

lidade por 2, 3, 4, 5, 6, 9 e 10. 

(EF06MA05URA02) Fatorar números naturais em 

produtos de números primos. 

 (EF06MA06URA01) Utilizar o conceito de múlti-

plos e/ou de paridade, para escrever sequências 

numéricas. 

(EF06MA06URA02) Compreender e calcular o Mí-

nimo Múltiplo Comum (MMC) e o Máximo Divisor 

Comum (MDC) dos números naturais. 

(EF06MA06URA03) Aplicar os conceitos de Mí-

nimo Múltiplo Comum (MMC) e de Máximo Divisor 

Comum (MDC) na resolução de situações-pro-

blema. 

Utilizar material concreto (grãos, tampinhas, pali-

tos, canudinhos, dentre outros), como instrumento 

de aprendizagem, utilizado no processo de assimi-

lação de alguns conceitos, como: multiplicação, de-

composição em fatores primos, potenciação, apli-

cabilidade do Máximo Divisor Comum (MDC) e do 

Mínimo Múltiplo Comum (MMC). 

 Possibilitar o desenvolvimento do aluno, em rela-

ção às habilidades de discriminação e memória vi-

sual. 

Demonstrar que o cálculo do Máximo Divisor Co-

mum (MDC) e do Mínimo Múltiplo Comum (MMC), 

em papel quadriculado, auxilia na construção de 

significados desses processos. 

 

Frações: significa-

dos (parte/todo, 

quociente), equiva-

lência, compara-

ção, adição e sub-

tração 

 

(EF06MA07URA01) Observar que os números na-

turais podem ser expressos na forma fracionária. 

(EF06MA07URA02) Identificar a fração como re-

presentação que pode estar associada a diferen-

tes significados. 

(EF06MA07URA03) Obter frações equivalentes, 

por meio de multiplicações e de divisões, tor-

nando-as irredutíveis. 

Usar papel quadriculado para representar, geome-
tricamente, partes de um mesmo inteiro. 
 

Utilizar a calculadora como ferramenta para 

verificar o resultado de divisões e identificar frações 

que representem: partes menores que um inteiro 

(frações próprias), mais que um inteiro (frações 

impróprias) e números inteiros (frações aparentes). 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cálculo da fração 

de um número na-

tural 

 

Adição e subtração 

de frações 

 (EF06MA10URA01) Resolver e elaborar proble-

mas que envolvam multiplicação ou divisão com 

números racionais positivos na representação fra-

cionária. 

Demonstrar que o traço da fração significa a divisão 
entre o numerador e o denominador, além de indi-
car que um inteiro foi dividido em certo número de 
partes iguais (expressas no denominador) sem so-
brar resto e que, dessas partes, foram tomadas al-
gumas (expressas no numerador). 
 

Fazer uso, no contexto educativo, dos círculos de 
frações. 
 

Usar a reta numérica como recurso para o estabe-
lecimento de comparação entre numerais: quanto 
mais à direita na reta, maior é o número, lembrando 
que as representações nela expostas devem pos-
suir o mesmo tamanho. 
 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propor atividades que envolvam o uso de 
estratégias pessoais e de técnicas convencionais 
na resolução de situações-problema, referentes à 
multiplicação e à divisão de números naturais e ra-
cionais. 
 

Recorrer à dobradura de uma folha A4, para dar iní-
cio às noções de divisão fracionária: dobrar a folha 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Operações (adi-

ção, subtração, 

multiplicação, divi-

são e potenciação) 

com números raci-

onais 

 

 

 

 

 

(EF06MA11URA01) Ler, escrever, representar e 

comparar números racionais na forma decimal. 

(EF06MA11URA02) Localizar, na reta numérica, 

números racionais na forma decimal. 

(EF06MA11URA03) Reconhecer as representa-

ções decimais dos números racionais, como ex-

tensão do sistema de numeração decimal, identifi-

cando a existência de “ordens”, como décimos, 

centésimos e milésimos. 

 

(EF06MA11URA04) Utilizar as operações básicas 

com números racionais em forma decimal: adicio-

nar, multiplicar, subtrair, dividir e calcular potên-

cias. 

ao meio significa dividir a folha por 2, isto é, 1:2 ou 
½; dividir ½ por 2 equivale a dobrar novamente a 
folha, sendo que o resultado obtido será ¼; dividir 
¼ por 2 equivale a dobrar mais uma vez a folha e 
obter 1/8. 
 

Demonstrar a sequência da ação desenvolvida, no 
quadro, e promover a investigação dos processos 
envolvidos. 
 

Elaborar, junto com a turma, uma regra que envolva 
a divisão entre frações.  
 

Trabalhar com o texto “Como calcular o tamanho 
das multidões de torcedores”,  disponível em: 
https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-
metro-quadrado/. 
 

Representar, com moedas, partes de um real e 
suas respectivas porcentagens: R$0,25 – 25% ou 
um quarto de um real; R$ 0,50 – 50% ou metade 
de um real; R$0,75 – 75% ou três quartos de um 
real. 
 

Explorar situações cotidianas em que apareçam a 
fração, o decimal e a porcentagem. 
 

Aproximação de 

números para múl-

tiplos de potências 

de 10 

  

Trabalhar com o texto “Como calcular o tamanho 
das multidões de torcedores”, disponível em: 
https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-
metro-quadrado/. 
 

https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-metro-quadrado/
https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-metro-quadrado/
https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-metro-quadrado/
https://mathema.com.br/jogos-e-atividades/o-metro-quadrado/
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Números 

 

 

Cálculo de porcen-

tagens, por meio 

de estratégias di-

versas, sem fazer 

uso da “regra de 

três” 

(EF06MA13URA01) Reconhecer o símbolo % 

como representação em base 100. 

(EF06MA13URA02) Compreender e resolver situ-

ações-problema que envolvam o cálculo em por-

centagem. 

(EF06MA13URA03) Relacionar porcentagens e 

frações, inclusive representando as porcentagens 

em forma decimal e de fração irredutível. 

Representar, com moedas, partes de um real e 
suas respectivas porcentagens: R$0,25 – 25% ou 
um quarto de um real; R$ 0,50 – 50% ou metade 
de um real; R$0,75 – 75% ou três quartos de um 
real. 
 
Explorar situações cotidianas em que apareçam a 
fração, o decimal e a porcentagem. 

Álgebra 

 

Propriedades da 

igualdade 

 (EF06MA14URA01) Utilizar a ideia de equilíbrio 

para a construção de equações equivalentes, sem 

o uso de variáveis. 

Recorrer à ideia de balança, acrescentando e sub-

traindo quantidades, de modo a manter o equilíbrio. 

 

Propor atividades que envolvam problemas, cuja 

conversão em sentença matemática represente 

uma igualdade, com uma operação em que um dos 

termos seja desconhecido, como: "Eu tinha 20 reais 

e agora tenho 12. O que pode ter acontecido?"; "A 

diferença entre dois números é 18 e o maior deles 

é 37. Qual é o outro número?"; "Pensei em um nú-

mero, multipliquei-o por 12 e obtive 84. Em que nú-

mero pensei?". 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Problemas que tra-

tam da partição de 

um todo em duas 

partes desiguais, 

envolvendo razões 

entre as partes e 

entre uma das par-

tes e o todo 

 Confeccionar, com os alunos, em diferentes mate-

riais (espaguete, papel colorido, EVAs, dentre ou-

tros), a representação de fração ( ½, ¼ , 1/6 , 1/8 , 

1/12 , 1/24). 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

Plano cartesiano: 

associação dos 

vértices de um po-

lígono a pares or-

denados 

(EF06MA16URA01) Identificar os pares ordena-

dos de números reais, como coordenadas cartesi-

anas de pontos, no 1º quadrante. 

(EF06MA16URA02) Localizar um ponto no plano 

cartesiano, dadas as suas respectivas coordena-

das. 

(EF06MA16URA03) Reconhecer os elementos 

geométricos: ponto, reta, plano, semirreta e seg-

mento. 

(EF06MA16URA04) Compreender e resolver situ-

ações-problema que envolvam a localização ou a 

movimentação de pessoas ou de objetos, em ma-

pas, croquis e em outras representações gráficas. 

Trabalhar com experiências de representação de 

trajetos em malhas quadriculadas e de leitura de 

mapas, ampliando as formas de descrição, locali-

zação e representação de trajetos e movimentos, 

em um sistema de coordenadas cartesianas.  

Usar plantas baixas ou desenhos de trajetos para 

exploração. 

Propor jogos que utilizem coordenadas. Exemplo: 

“Batalha Naval”. 

Recorrer a softwares de geometria dinâmica, como 

o GeoGebra e o Cabri, para propor a elaboração de 

representações no plano cartesiano. 

Prismas e pirâmi-

des: planificações 

e relações entre 

 
Planificar figuras espaciais, associando as planifi-

cações às formas espaciais e vice-versa. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

seus elementos 

(vértices, faces e 

arestas) 

(EF06MA17URA01) Estabelecer relações entre 

formas espaciais e suas respectivas planificações. 

Confeccionar diferentes sólidos geométricos, a par-

tir da utilização de papel cartaz, canudinho e massa 

de modelar, de modo a verificar suas planificações. 

Polígonos: classifi-

cações quanto ao 

número de vérti-

ces, às medidas 

de lados e ângulos 

e ao paralelismo e 

perpendicularismo 

dos lados 

  

 

Propor a composição de formas planas, por meio 
da utilização do Tangram e da malha quadriculada. 
 

Utilizar softwares de geometria dinâmica (como o 
GeoGebra), para propor a construção de polígo-
nos, de modo a observar seus elementos consti-
tuintes. 
 

Observar polígonos nas faces dos sólidos geomé-
tricos. 
 

Trabalhar com réguas, transferidores e compassos, 

para medir e construir retas, ângulos, polígonos, 

etc. 

Construção de fi-

guras semelhan-

tes: ampliação e 

redução de figuras 

planas em malhas 

quadriculadas 

 

Proporcionar, em relação à congruência de ângu-

los, situações de ampliação e de redução em ma-

lhas quadriculadas, usando tecnologias digitais e/ 

ou explorando elementos que não se alteram, as-

sim como os que se modificam no processo de am-

pliação e de redução de figuras geométricas pla-

nas, de modo a propiciar a aprendizagem do efeito 

da relação de proporcionalidade entre uma figura e 

sua ampliação/redução. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Geometria 

 

Possibilitar, no contexto educativo, a utilização de 

recursos digitais (Paint, Word e outros) e não digi-

tais (Pantógrafo). 

Construção de re-

tas paralelas e per-

pendiculares, fa-

zendo uso de ré-

guas, esquadros e 

softwares 

 

Utilizar os espaços físicos da escola, para promo-

ver a percepção sobre paralelismo e perpendicula-

rismo. 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

Problemas sobre 

medidas envol-

vendo grandezas 

como compri-

mento, massa, 

tempo, tempera-

tura, área, capaci-

dade e volume 

 

 

 

 

(EF06MA24URA01) Reconhecer grandezas, 

como comprimento, massa, capacidade, tempo, 

identificando as medidas padronizadas ou não, 

utilizadas para medi-las. 

(EF06MA24URA02) Reconhecer a relação entre 

os múltiplos e submúltiplos do metro, do grama, do 

litro e da hora. 

Realizar uma integração com as demais áreas do 

conhecimento, a partir da apropriação interdiscipli-

nar de habilidades presentes nas matrizes do 6º 

ano: 

Ciências: 

(EF06CI13) Selecionar argumentos e evidências 

que demonstrem a esfericidade da Terra; 

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na sombra de 

uma vara (gnômon), ao longo do dia, em diferentes 

períodos do ano, são uma evidência dos movimen-

tos relativos entre a Terra e o Sol, que podem ser 

explicados, por meio dos movimentos de rotação e 

translação da Terra e da inclinação de seu eixo de 

rotação, em relação ao plano de sua órbita em 

torno do Sol. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problemas sobre 

medidas envol-

vendo grandezas 

como compri-

mento, massa, 

tempo, tempera-

tura, área, capaci-

dade e volume 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geografia: 

(EF06GE08) Medir distâncias, na superfície, pelas 

escalas gráficas e numéricas dos mapas; 

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, 

blocos-diagramas e perfis topográficos e de vege-

tação, visando à representação de elementos e es-

truturas da superfície terrestre; 

(EF06GE03) Descrever os movimentos do planeta 

e sua relação com a circulação geral da atmosfera, 

o tempo atmosférico e os padrões climáticos. 

História:  

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de com-

preensão da noção de tempo e de periodização dos 

processos históricos (continuidades e rupturas). 

 
Propor atividades práticas que envolvam o uso de 
medidas, como: medir a altura das crianças, medi-
ção nas atividades de Educação Física (salto em 
distância, salto em altura, etc.), a fim de organizar 
os dados coletados em listas crescentes e decres-
centes. 
 

Trabalhar com calendários e relógios, bem como 

com a proposta de elaboração de uma linha do 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problemas sobre 

medidas envol-

vendo grandezas 

como compri-

mento, massa, 

tempo, tempera-

tura, área, capaci-

dade e volume 

 

 

tempo sobre a vida do aluno, sobre a cidade ou re-

ferente a um determinado período histórico. 

Propor atividades que levem o aluno a conhecer as 

principais unidades padrão de medida, assim como 

a estabelecer relações entre elas, incluindo frações 

ou decimais.  

Utilizar material reciclável para aferir grandezas e 

medidas, de modo a mensurar, com barbantes, a 

estatura dos alunos e a propor o desenvolvimento 

de oficinas para a elaboração de maquetes, instru-

mentos de medida, entre outras possibilidades. 

 

 

 

Ângulos: noção, 

usos e medida 

 

 

(EF06MA25URA01) Construir a noção de ângulo, 

associada à ideia de mudança de direção ou giros 

e a partir de seu reconhecimento em figuras pla-

nas, que apresentem ângulos retos e não retos. 

(EF06MA25URA02) Classificar os ângulos em: 

agudo, reto, obtuso e raso. 

(EF06MA25URA03) Identificar as subdivisões do 

ângulo. 

 

 

Promover, por meio de jogos, como “Seu Mestre 
Mandou” e “Jogo do Quartel”, situações nas quais 
os alunos girem o corpo, mudando a direção em 
que se encontram, de modo a associarem o espaço 
percorrido na mudança (ou giro) ao ângulo formado 
nessa transição. 
 
Recorrer a softwares que permitam a construção e 
a medição de ângulos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

Plantas baixas e 

vistas aéreas 
 

Propor aos alunos que desenhem partes de um 

imóvel, como o quarto ou a sala, a fim de propiciar, 

no contexto educativo, a compreensão das plantas 

baixas.  

Perímetro de um 

quadrado como 

grandeza proporci-

onal à medida do 

lado 

 

Utilizar papel quadriculado para representar 
superfícies de uma mesma área e de diferentes 
perímetros e vice-versa. 
 

 

Probabilidade 

e estatística 

 

 

 

 

 

 

Cálculo de proba-

bilidade como a ra-

zão entre o nú-

mero de resultados 

favoráveis e o total 

de resultados pos-

síveis em um es-

paço amostral 

equiprovável 

Cálculo de proba-

bilidade por meio 

de muitas repeti-

ções de um experi-

mento (frequências 

de ocorrências e 

 

Utilizar papel quadriculado para representar 
superfícies de uma mesma área e de diferentes 
perímetros e vice-versa. 
 
Analisar situações, como: nascer meninos ou me-
ninas, tirar cara ou coroa ao lançar uma moeda, etc. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Probabilidade 

e estatística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

probabilidade fre-

quentista) 

Leitura e interpre-

tação de tabelas e 

gráficos (de colu-

nas, de barras sim-

ples ou múltiplas) 

referentes a variá-

veis categóricas e 

a variáveis numéri-

cas 

 

 

 

 

 

 

Utilizar gráficos variados de jornais e revistas, para 

analisar os seus elementos constitutivos. 

Realizar uma integração com as demais áreas do 

conhecimento, a partir do uso de gráficos e tabelas 

condizentes com as habilidades a seguir: 

Geografia 

(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hí-

dricos e o uso das principais bacias hidrográficas, 

no Brasil e no mundo, enfatizando as transforma-

ções nos ambientes urbanos; 

 

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação 

humana com a natureza, a partir do surgimento das 

cidades. 

História 

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação 

de pessoas, produtos e culturas no Mediterrâneo e 

seu significado. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Probabilidade 

e estatística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coleta de dados: 

organização e re-

gistro 

 

Construção de di-

ferentes tipos de 

gráficos para re-

presentar dados e 

interpretação das 

informações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Propiciar a integração entre os conteúdos de Esta-

tística e de Língua Portuguesa, a partir do desen-

volvimento das seguintes habilidades: 
 

Língua Portuguesa: 

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos volta-

dos para a divulgação do conhecimento e de dados 

e resultados de pesquisas, tais como artigos de di-

vulgação científica, verbete de enciclopédia, info-

gráfico, infográfico animado, podcast ou vlog cien-

tífico, relato de experimento, relatório, relatório mul-

timidiático de campo, dentre outros, considerando 

o contexto de produção e as regularidades dos gê-

neros, em termos de suas construções composici-

onais e estilos; 

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de 

vídeos de diferentes tipos (vlog científico, vídeo-mi-

nuto, programa de rádio, podcasts), para divulga-

ção de conhecimentos científicos e resultados de 

pesquisa, tendo em vista seu contexto de produ-

ção, os elementos e a construção composicional 

dos roteiros; 

(EF69LP38) Organizar os dados e informações 

pesquisados em painéis ou slides de apresentação, 

levando em conta o contexto de produção, o tempo 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 6º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE  
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Probabilidade 

e estatística 

Coleta de dados: 

organização e re-

gistro 

Construção de di-

ferentes tipos de 

gráficos para re-

presentar dados e 

interpretação das 

informações 

disponível, as características do gênero apresenta-

ção oral, a multissemiose, as mídias e tecnologias 

que serão utilizadas, a fim de ensaiar a apresenta-

ção, considerando, também, elementos paralin-

guísticos e cinésicos, e proceder à exposição oral 

de resultados de estudos e pesquisas, no tempo 

determinado, a partir do planejamento e da defini-

ção de diferentes formas de uso da fala – memori-

zada, com apoio da leitura ou fala espontânea. 

Diferentes tipos de 

representação de 

informações: gráfi-

cos e fluxogramas 
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ANO: 7º  
 
 
 
 



158 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Múltiplos e diviso-

res de um número 

natural 

 

Associar múltiplos a sequências numéricas. 

 

Promover torneios ou campeonatos, envolvendo 
cálculos escritos ou mentais, resolução de situa-
ções-problema, fatos fundamentais das operações 
matemáticas, expressões numéricas, múltiplos e 
divisores, critérios de divisibilidade, etc. 

Cálculo de por-

centagens e de 

acréscimos e de-

créscimos simples 

(EF07MA02URA01) Calcular descontos, lucros e 

prejuízos, preço à vista e a prazo, resolvendo situ-

ações-problema que envolvam tais indicadores. 

Usar panfletos e propagandas diversas, além de jo-

gos, como “Banco Imobiliário”, entre outros, de 

modo a contextualizar o ensino de porcentagem e 

de matemática financeira, com base em situações 

do cotidiano. 

 

Números inteiros: 

usos, história, or-

denação, associa-

ção com pontos 

da reta numérica 

e operações 

 

 

 

 

 (EF07MA03URA01) Compreender e resolver situ-

ações-problema, entendendo os diferentes signifi-

cados das operações que envolvam números natu-

rais e inteiros. 

(EF07MA04URA01) Realizar cálculos mentais e 

escritos, exatos ou aproximados, envolvendo ope-

rações com números inteiros, por meio de estraté-

gias variadas, com compreensão dos processos 

envolvidos e sabendo utilizar a calculadora para 

verificar os resultados obtidos. 

(EF07MA04URA02) Calcular potência de expoente 

nulo ou negativo, compreendendo seu significado. 

Reconhecer a necessidade de ampliação do conte-
údo referente ao conjunto dos números naturais, 
por meio de situações contextualizadas e/ou de 
resolução de problemas. 
 

Fomentar discussões entre os alunos sobre a for-

malização dos números inteiros (como os conhece-

mos atualmente), expondo um contexto de evolu-

ção, a partir da utilização da História da Matemática 

como recurso pedagógico.  

 

Propor atividades de investigação e estudo, com a 
finalidade de demonstrar fatos relativos ao 
conhecimento matemático, analisando dados 
contidos em textos que circulam socialmente. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números inteiros: 

usos, história, or-

denação, associa-

ção com pontos 

da reta numérica 

e operações 

(EF07MA04URA03) Compreender e utilizar as pro-

priedades da potenciação, com expoente inteiro 

positivo e negativo, em situações-problema. 

(EF07MA04URA04) Calcular a raiz quadrada e raiz 

cúbica de um número inteiro, por meio de estimati-

vas ou usando a calculadora. 

 

Trabalhar as operações com números inteiros, 
tendo, como referência, a maneira pela qual os an-
tigos chineses realizavam suas operações, ou seja, 
utilizando varetas pretas e vermelhas para núme-
ros negativos e positivos, respectivamente.  
 

Aperfeiçoar o senso numérico, de modo que o 
aluno compreenda a necessidade de inserção dos 
números inteiros em suas práticas, reconhecendo 
o seu significado em diversos contextos cotidianos. 
 

Utilizar jogos, desafios lúdicos e cálculos mentais, 
no sentido de aproximar os alunos das estruturas e 
dos conceitos a serem aprendidos. 
 

Realizar atividade investigativa, a fim de analisar a 
construção de sequências de potências de 2 (ou de 
qualquer outro número) - ascendente e descen-
dente, de modo a perceber o que ocorre com as 
potências negativas. 
 

Propiciar, entre os alunos, a exposição de argu-
mentos sobre as metodologias utilizadas para a so-
lução de situações-problema.  
 

Associar raiz quadrada ao seu inverso, que signi-
fica elevar ao quadrado em representações geomé-
tricas. 
 

Valorizar os registros elaborados pelos alunos na 

resolução de situações-problema, para que haja 

aprimoramento em relação à linguagem matemá-

tica adequada. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fração e seus 

significados: 

como parte de in-

teiros, resultado 

da divisão, razão 

e operador 

 

Valorizar os registros elaborados pelos alunos na 
resolução de situações-problema, para que haja 
aprimoramento em relação à linguagem 
matemática adequada. 
 

Descobrir, por meio de atividades investigativas, re-
gularidades em situações-problema que possibili-
tem a resolução de cada uma delas pelo mesmo 
processo e/ou algoritmo. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Propor jogos, como dominós, legos, entre outros, 
para explorar o conteúdo das frações. 
 

Propor a análise de situações do cotidiano dos alu-

nos, que envolvam conceitos matemáticos, auxili-

ando-os a perceber a utilidade desse conhecimento 

para a vida. 

Números racio-

nais na represen-

tação fracionária 

e na decimal: 

usos, ordenação 

e associação com 

 

 

 

Construir a reta dos números racionais, a partir do 
uso de régua e compasso ou de software como o 
GeoGebra. 
 

Utilizar, no contexto educativo, jogos como “Matix” 

e “Pega-Varetas” (com números positivos e negati-

vos), para facilitar a compreensão das proprieda-

des operatórias dos números inteiros. 



161 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Números 

pontos da reta nu-

mérica e opera-

ções 

(EF07MA10URA01) Compreender e utilizar a adi-

ção e a subtração de números racionais, a relação 

entre elas e suas propriedades operatórias. 

Associar os conteúdos de Matemática aos de Geo-

grafia, para realizar a representação de meridianos. 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linguagem algé-

brica: variável e 

incógnita 

(EF07MA13URA01) Utilizar a linguagem algébrica 

para resolver situações-problema. 

(EF07MA13URA02) Calcular o valor numérico de 

uma expressão algébrica. 

Romper com os limites existentes entre as diferen-

tes áreas do conhecimento, proporcionando aos 

alunos uma compreensão mais abrangente da rea-

lidade, por meio da interdisciplinaridade e da reso-

lução de situações-problema que envolvam a álge-

bra. 

Equivalência de 

expressões algé-

bricas: identifica-

ção da regulari-

dade de uma se-

quência numérica 

 (EF07MA16URA01) Utilizar valores numéricos de 

expressões algébricas, para constatar a falsidade 

de igualdade ou desigualdade. 

Propor a investigação da veracidade de uma afir-

mação, com base em variados contextos e na utili-

zação de diferentes mídias, ao enfatizar que, em 

Matemática, a verificação ocorre por meio da subs-

tituição numérica das variáveis e da observação 

dos resultados obtidos. 

Problemas envol-

vendo grandezas 

diretamente pro-

porcionais e gran-

dezas inversa-

mente proporcio-

nais 

 

 (EF07MA17URA01) Aplicar a propriedade funda-

mental das proporções, para resolver problemas. 

(EF07MA17URA02) Compreender e resolver situ-

ações-problema que envolvam regra de três sim-

ples. 

Elaborar tabelas ou gráficos, com valores que au-
mentam ou diminuem proporcionalmente, como o 
preço a pagar por um sanduíche, por dois, por três, 
etc., de modo que o aluno perceba que o valor a 
pagar irá variar, conforme a quantidade comprada 
(de sanduíches). 
 

Associar a quantidade de um produto ao valor a pa-
gar (se um litro custa R$ 10,00, quanto custarão 2,5 
litros?); alterar as quantidades de ingredientes de 
receitas (se preciso de 250g de manteiga para uma 
receita, quanto precisarei para meia receita?).  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Álgebra 

Problemas envol-

vendo grandezas 

diretamente pro-

porcionais e gran-

dezas inversa-

mente proporcio-

nais 

 

Sugestão: Fazer uma receita de bolo. 
 

Associar o valor a pagar à quantidade de combus-
tível colocada no tanque, ao abastecer o carro. 
 

Equações polino-

miais do 1º grau 

 (EF07MA18URA01) Reconhecer uma equação de 

primeiro grau e utilizá-la na modelagem de diferen-

tes situações. 

(EF07MA18URA02) Identificar a raiz e resolver 

uma equação de primeiro grau. 

Associar à ideia de equação a equiparidade da ba-

lança e o uso das operações inversas.  

Usar uma balança de dois braços, na qual seja pos-

sível acrescentar ou retirar quantidades conhecidas 

ou desconhecidas: caixas, pesos, bolas, etc. 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

Transformações 

geométricas de 

polígonos no 

plano cartesiano: 

multiplicação das 

coordenadas por 

um número inteiro 

e obtenção de si-

métricos em rela-

ção aos eixos e à 

origem 

(EF07MA19URA01) Reconhecer o plano cartesi-

ano. 

(EF07MA19URA02) Localizar pontos no plano car-

tesiano. 

(EF07MA19URA03) Representar, graficamente, 

um conjunto de dados no plano cartesiano. 

 

 

Recorrer ao papel quadriculado ou milimetrado na 

construção do plano cartesiano. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

Simetrias de 

translação, rota-

ção e reflexão 

 Utilizar o GeoGebra (software) como recurso, para 

visualização na construção de transformações no 

plano (simetrias). 

Possibilitar o reconhecimento da presença de sime-

trias de translação, rotação e reflexão, nos elemen-

tos da natureza, nos artesanatos regionais e nas 

obras de arte em geral, com a finalidade de propor 

a construção de releituras das obras observadas. 

Realizar um trabalho integrado com os professores 

de Ensino Religioso e de Artes, a fim de evidenciar 

a importância que as transformações no plano pos-

suem para a religião islâmica, esclarecendo que os 

muçulmanos não utilizam representações de seres 

humanos nas obras religiosas, pois recorrem, em 

sua arte, às simetrias de translação, rotação e re-

flexão, bem como à combinação de cada uma de-

las. 

Realizar associações com a disciplina de Ciências, 

ao demonstrar a importância da simetria em ele-

mentos químicos.  

A circunferência 

como lugar geo-

métrico 

 

Propiciar, no contexto educativo, a elaboração de 

composições artísticas, aliando a arte ao ensino da 

Matemática. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

Relações entre os 

ângulos formados 

por retas parale-

las intersectadas 

por uma transver-

sal 

(EF07MA23URA01) Identificar ângulos congruen-

tes, complementares e suplementares, em feixes 

de retas paralelas cortadas por retas transversais, 

reconhecendo propriedades e utilizando-as para 

resolver situações-problema. 

Medir os ângulos com um transferidor e perceber 

as singularidades existentes. 

Construir um triângulo com canudos, passando li-

nha ou cordão fino no interior desse material, para, 

em seguida, amarrar as pontas.   

Verificar, com base em situações cotidianas, a uti-

lidade do triângulo como elemento de sustentação 

e de estruturação em: telhados, portas, porteiras, 

mesas, dentre outros. 

Triângulos: cons-

trução, condição 

de existência e 

soma das medi-

das dos ângulos 

internos 

 

 

 

 

 

 

Colorir, com diferentes cores, os vértices de triân-

gulos construídos em papel e recortá-los, de modo 

a possibilitar a junção dos três ângulos em um ân-

gulo de 180º. 

Construir triângulos diversos e verificar, com um 

transferidor, que as medidas de seus ângulos inter-

nos juntos resultam em 180º. 

Usar canudos e cordão para construir triângulos e 

verificar a condição de rigidez de cada um deles. 

Polígonos regula-

res: quadrado e 

triângulo equilá-

tero 

 

 

Propor a confecção de ladrilhamentos com polígo-

nos recortados em papel, a fim de promover a ob-

servação e a análise dos ângulos internos e exter-

nos, além de evidenciar quando o ladrilhamento é 

possível e quando não é.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grandezas e 

medidas 

 

 

 

 

Problemas envol-

vendo medições 

 

 

 

 

 

Propor a análise de situações do cotidiano, nas 

quais haja a necessidade de medir, assim como a 

observação de outras situações, relacionadas à 

medicina, à odontologia, à engenharia, etc. 

 

Medir os alunos com barbantes e promover a com-

paração entre os tamanhos obtidos. 

Medir os alunos, em seguida, com instrumentos 

convencionais, para analisar as medidas aferidas, 

por meio da construção de retas numéricas. 

Cálculo de vo-

lume de blocos 

retangulares, utili-

zando unidades 

de medida con-

vencionais mais 

usuais 

 

Propiciar a análise de situações reais, como o ar-
mazenamento de containers em portos, de caixas 
com mercadorias em lojas, etc. 
 

Associar o decímetro cúbico ao litro, por meio de 

um cubo com aresta de 1dm e de medidas padro-

nizadas do litro. 

Equivalência de 

área de figuras 

planas: cálculo de 

áreas de figuras 

que podem ser 

decompostas por 

outras, cujas 

áreas podem ser 

 (EF07MA32URA01) Realizar conversões entre al-

gumas unidades de medida de área (mais usuais), 

em situações-problema. 

 

Usar o geoplano e a malha quadriculada para 
identificar e calcular a área de polígonos. 
 

Utilizar recursos como o Tangram, para a composi-

ção de áreas com diferentes formas. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

facilmente deter-

minadas, como tri-

ângulos e quadri-

láteros 

Grandezas e 

medidas 

 

Medida do com-

primento da cir-

cunferência 

 

Propor aos alunos que contornem, com um bar-

bante, o comprimento de um CD (ou cesto de lixo, 

roda de uma bicicleta ou balde), para tomarem a 

sua medida.  

Medir, em seguida, o diâmetro do mesmo objeto.  

Efetuar a divisão entre a medida do comprimento e 

a medida do diâmetro, de modo a perceber que o 

resultado encontrado irá aproximar-se de 3,14..., 

quanto mais exata for a medida. 

 

 

 

 

 

Probabilidade 

e estatística 

Experimentos ale-

atórios: espaço 

amostral e estima-

tiva de probabili-

dade por meio de 

frequência de 

ocorrências 

 

Propor a elaboração de uma tabela de frequência, 

recorrendo à calculadora ou ao programa Excel, de 

modo a permitir ao aluno não se preocupar com os 

procedimentos de cálculo, para que se concentre 

na observação das informações estatísticas. 

Estatística: média 

e amplitude de 
 

Calcular médias em situações diversas, obser-

vando sua função como medida de tendência cen-

tral.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 7º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Probabilidade 

e estatística 

um conjunto de 

dados 

Apresentar, em sala de aula, situações nas quais a 

média destoe das demais medidas, “deformando” a 

análise. Exemplo: calcular a média de salários de 

uma empresa em que os vinte funcionários rece-

bem um salário mínimo e o presidente recebe dez 

salários mínimos. 

Pesquisa amos-

tral e pesquisa 

censitária 

Planejamento de 

pesquisa, coleta e 

organização dos 

dados, construção 

de tabelas e gráfi-

cos e interpreta-

ção das informa-

ções 

 

Promover, junto aos alunos, questionamentos refe-

rentes à realidade social em que estejam inseridos.  

Utilizar planilha eletrônica para elaborar tabelas e 

gráficos. 

Gráficos de seto-

res: interpretação, 

pertinência e 

construção para 

representar con-

junto de dados 

 

 

 

 

 

Propor a construção de gráficos de setores, de ma-

neira interdisciplinar, ou seja, como forma de inte-

gração entre os conteúdos de Matemática, Geogra-

fia, Ciências, Educação Física, dentre outras áreas 

do conhecimento. 
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ANO: 8º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

Notação científica 

EF08MA01URA01) Calcular potências de base 

real e de expoentes inteiros. 

(EF08MA01URA02) Operar com potências de 

base 10. 

Ressaltar que o uso da notação científica é de fun-

damental importância para as ciências em geral. 

Utilizar atividades investigativas como recurso para 

o estudo com potências e suas propriedades. 

Sugestão:  

Acessar o endereço eletrônico: 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/artigos-por-

temas.htm, para encontrar aplicações referentes a 

atividades investigativas.  

Potenciação e ra-

diciação 

(EF08MA02URA01) Calcular a raiz n-ésima de nú-

meros inteiros. 

(EF08MA02URA02) Compreender e utilizar as 

propriedades da radiciação em situações-pro-

blema. 

(EF08MA02URA03) Efetuar cálculos com valores 

aproximados de radicais. 

(EF08MA02URA04) Aplicar as propriedades dos 

radicais, para racionalizar denominadores. 

Aperfeiçoar o senso numérico, de modo que o aluno 

compreenda a necessidade da inserção dos núme-

ros racionais e irracionais em suas práticas, reco-

nhecendo o seu significado em diversos contextos 

cotidianos. 

Utilizar jogos, desafios lúdicos e cálculos mentais, no 

sentido de aproximar os alunos das estruturas e dos 

conceitos a serem aprendidos. 

Associar as propriedades da radiciação às proprie-

dades da potenciação, para facilitar a compreensão 

desses conteúdos. 

Propor o uso da calculadora na realização de cálculo 

de valores aproximados de radicais. 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/artigos-por-temas.htm
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/artigos-por-temas.htm
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O princípio multi-

plicativo da conta-

gem 

 

Valorizar os registros elaborados pelos alunos na 
resolução de situações-problema, para que haja 
aprimoramento em relação à linguagem matemática 
adequada. 
 

Explorar problemas de contagem em situações do 
cotidiano. 

Porcentagens 

(EF08MA04URA01) Compreender e resolver situ-

ações-problema que abranjam o cálculo de juros 

simples e desconto. 

Promover atividades de investigação e estudo, com 
a finalidade de demonstrar fatos relativos ao 
conhecimento matemático, a partir da análise de 
dados contidos em textos que circulam socialmente 
(panfletos, jornais, conteúdo midiático diverso, etc.). 
 

Propiciar, entre os alunos, a exposição de argumen-

tos sobre as diferentes metodologias utilizadas para 

a solução de situações-problema. 

 

Utilizar tecnologias digitais (Excel, Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem – AVAs , calculadora, entre 
outros), para auxiliar os alunos na construção dos 
conhecimentos matemáticos. 
 

Montar uma régua de frações, de acordo com as 
seguintes orientações: recortar um inteiro em 10 
partes e permitir que o aluno distribua valores de 
mercadorias (um micro-ondas, por exemplo) entre 
essas partes, de modo a obter 10% da quantia. 

Dízimas periódi-

cas: fração geratriz 

(EF08MA05URA01) Identificar as dízimas periódi-

cas como números racionais. 

Utilizar a calculadora como recurso para a 
construção de frações geratrizes, a partir de divisões 
sucessivas, como, por exemplo, por 9 e por 99. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Números (EF08MA05URA02) Identificar as dízimas não pe-

riódicas como números irracionais. 

Analisar regularidades, presentes nos números, que 

os permitem ser categorizados em naturais, inteiros, 

racionais e irracionais. 

 

 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

Valor numérico de 

expressões algé-

bricas 

 

Propor situações cotidianas que envolvam conceitos 

matemáticos, auxiliando o aluno a perceber a utili-

dade desse conhecimento para sua vida. Exemplo: 

em fórmulas para o cálculo referente à escolha do 

tipo de combustível com que se abastece um carro; 

no cálculo do número do sapato, tendo em vista a 

medida do pé, dentre outras possibilidades. 

Associação de 

uma equação li-

near de 1º grau a 

uma reta no plano 

cartesiano 

 

Utilizar recursos computacionais, como o GeoGebra 
e o Cabri, na construção das inúmeras 
possibilidades de respostas para uma equação 
linear do 1º grau. 
 

Recorrer ao papel quadriculado ou milimetrado na 
construção de gráficos de equações. 

Sistema de equa-

ções polinomiais 

de 1º grau: resolu-

ção algébrica e re-

presentação no 

plano cartesiano 

(EF08MA08URA01) Reconhecer, identificar e re-

solver sistemas de equações lineares. 

Propor situações do cotidiano dos alunos ou da 
própria Matemática, como a soma de dois números 
e a subtração (ou multiplicação ou divisão) dos 
mesmos, como objeto de investigação na construção 
de seus respectivos gráficos em um mesmo plano 
cartesiano. 
Utilizar tecnologias digitais (Excel, Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem - AVAs, calculadora, entre 
outros), para auxiliar os alunos na construção dos 
conhecimentos matemáticos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equação polino-

mial de 2º grau do 

tipo ax² = b 

(EF08MA09URA01) Reconhecer, identificar e re-

solver equações do 2º grau do tipo ax²=b.  

Fazer associações referentes ao conteúdo de Ciên-

cias, aplicando as equações de segundo grau a situ-

ações conhecidas, como: o que é energia; em qual 

equação Albert Einstein sintetizou a relação exis-

tente entre energia, matéria e velocidade da luz:  

 E = m . c² 

Sequências recur-

sivas e não recur-

sivas 

 (EF08MA11URA01) Identificar os números trian-

gulares e quadrangulares. 

Enfatizar que construção do algoritmo é perpassada 
pelo uso da linguagem e pode ser facilitada ao ser 
proposta por etapas: primeiro falada, depois escrita 
na língua materna e, posteriormente, transformada 
em linguagem matemática. 
 

Romper com os limites existentes entre as diferentes 

áreas do conhecimento, proporcionando aos alunos 

uma compreensão mais abrangente da realidade, 

por meio da interdisciplinaridade e da resolução de 

situações-problema.   

 

Possibilitar a construção de números triangulares e 
quadrangulares, a partir da utilização de material 
concreto, como bolas, sementes e até mesmo os 
próprios alunos. 

Variação de gran-

dezas: diretamente 

proporcionais, in-

versamente pro-

porcionais ou 

não proporcionais 

(EF08MA13URA01) Compreender e resolver situ-

ações-problema, utilizando noções de densidade 

demográfica, velocidade média e escalas, ao ana-

lisar plantas e mapas. 

Utilizar recursos do cotidiano do aluno, de modo a 

facilitar a aquisição do conceito de proporcionali-

dade. Exemplo: receitas culinárias, elementos com-

ponentes de um brinquedo ou de um carro, preço a 

pagar por determinado produto, dependendo de sua 

quantidade, etc. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Álgebra 

Ler livros paradidáticos, para enriquecer o trabalho e 

favorecer o processo de ensino e de aprendizagem. 

Promover oficinas para elaboração de maquetes. 

Utilizar, em sala de aula, os temas transversais, para 

possibilitar a aproximação entre os conteúdos e o co-

tidiano do aluno, pois o ensino não deve se restringir 

ao sentido acadêmico. 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

Congruência de tri-

ângulos e demons-

trações de proprie-

dades de quadrilá-

teros 

(EF08MA14URA01) Explorar a congruência de fi-

guras planas em situações-problema. 

Comparar, por meio de recortes, figuras planas, a fim 

de verificar a congruência entre elas. 

Construções geo-

métricas: ângulos 

de 90°, 60°, 45° e 

30° e polígonos re-

gulares 

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumentos de 

desenho ou softwares de geometria dinâmica, me-

diatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e 

polígonos regulares. 

(EF08MA15URA01) Determinar a soma dos ângu-

los internos de um polígono convexo qualquer. 

 

 

Utilizar dobraduras do círculo, de modo a evidenciar 

ângulos de 180°, 90° e 45°, inclusive como originá-

rios da bissetriz dos ângulos de 360°, 180° e 90°, 

ampliando os conhecimentos dos alunos, ao propor 

o uso de softwares e de instrumentos de desenho 

geométrico. 

Solicitar aos alunos que façam uma descrição escrita 

do processo de construção geométrica do ângulo de 

60º, utilizando régua e compasso, para, em seguida, 

por meio de sínteses, propor a elaboração de um flu-

xograma.  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

Geometria 

Mediatriz e bisse-

triz como lugares 

geométricos: cons-

trução e proble-

mas 

 

 

 

Propor a elaboração de dobraduras, envolvendo os 
conceitos de mediatriz e de bissetriz. 
 

Construir, com compasso e régua, mediatrizes e bis-
setrizes. 

Transformações 

geométricas: sime-

trias de translação, 

reflexão e rotação 
 

Montar simetrias, por meio de colagens, tendo, como 

exemplo, as produções do artesanato brasileiro (ren-

das, bordados, etc.), bem como as de outros artistas, 

como o holandês Maurits Cornelis Escher, disponí-

veis no seguinte endereço eletrônico: 

https://www.mcescher.com/. 

Recorrer a softwares de geometria dinâmica como o 

GeoGebra. 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

Grandezas 

e medidas 

 

Área de figuras 

planas 

Área do círculo e 

comprimento de 

sua circunferência 

 (EF08MA19URA01) Calcular área de figuras pla-

nas: triângulos, quadriláteros e círculos ou figuras 

compostas por algumas dessas. 

Utilizar o Tangram para o cálculo de quantos triân-

gulos pequenos cabem em toda a figura, dentre ou-

tras possibilidades, de modo que o aluno perceba 

que a área encontrada depende da unidade de me-

dida adotada. 

Explorar as formas geométricas presentes nas qua-

dras esportivas, com a finalidade de calcular suas 

respectivas áreas. 

Volume de cilindro 

reto 

 

 

Construir, com papel cartão, um cubo de 10 cm de 
aresta, recobri-lo com plástico, enchê-lo com água, 
para, em seguida, medir a quantidade de água e 
efetuar a correspondência com o litro. 

https://www.mcescher.com/


175 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Medidas de capa-

cidade 

(EF08MA20URA01) Calcular volumes de prismas 

e de cilindros retos. 

 

Recorrer à calculadora como recurso auxiliar. 
 

Usar embalagens diversas para a realização de cál-

culo de volumes. 

 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Princípio multipli-

cativo da conta-

gem 

Soma das probabi-

lidades de todos 

os elementos de 

um espaço amos-

tral 

 

Usar a calculadora como recurso de computação, a 

fim de averiguar a soma dos elementos do espaço 

amostral.  

Gráficos de barras, 

colunas, linhas ou 

setores, seus ele-

mentos constituti-

vos e adequação 

para determinado 

conjunto de dados 

 

 

 

 

 

Utilizar diferentes materiais gráficos e atividades no 

Excel, de modo a propor projetos que propiciem aos 

alunos o desenvolvimento de habilidades referentes 

à contagem, às operações matemáticas e à repre-

sentação em tabelas e gráficos. 

Organização dos 

dados de uma va-

riável contínua em 

classes 

 

Analisar, por meio de construções variadas, a viabi-

lidade ou não de determinadas frequências, a partir 

de dados pesquisados. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 8º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Probabili-

dade e esta-

tística 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas de ten-

dência central e de 

dispersão 

 

Ressaltar que os resultados de medidas de tendên-

cia central indicam uma tendência e não um resul-

tado preciso, ao recorrer a exemplos do cotidiano, 

como: o salário do presidente de uma empresa, 

quando calculado em média, junto ao dos demais 

trabalhadores. 

Estabelecer uma integração com o componente cur-

ricular Língua Portuguesa. 

Pesquisa censitá-

ria ou amostral 

 

Planejamento e 

execução de pes-

quisa amostral 

 

Utilizar pesquisas variadas, possibilitando aos alu-

nos analisar, comparar e pensar nas possíveis con-

dições que possibilitaram/permitiram a realização 

das modalidades de pesquisa observadas. 
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ANO: 9º  
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Números 

 

 

 

 

 

 

 

Necessidade dos 

números reais 

para medir qual-

quer segmento de 

reta 

 

Números irracio-

nais: reconheci-

mento e localiza-

ção de alguns na 

reta numérica 

 

(EF09MA01URA01) Identificar os números natu-

rais, inteiros, racionais, irracionais e reais, associa-

dos à noção de conjuntos numéricos. 

 

 

 

 

Fomentar discussões entre os alunos sobre a for-

malização dos números reais (como os conhece-

mos atualmente), expondo um contexto de evolu-

ção ao longo dos tempos, a partir da utilização da 

História que evidencia a Matemática como constru-

ção humana, além de apontar a incomensurabili-

dade como fator de constatação dessa construção. 

Aperfeiçoar o senso numérico, de modo que o 

aluno compreenda a importância dos números re-

ais, reconhecendo o seu significado em diversos 

contextos cotidianos. 

Utilizar o GeoGebra na construção da reta real. 

Potências com ex-

poentes negativos 

e fracionários 

 

Utilizar jogos, desafios lúdicos e cálculos mentais, 

no sentido de aproximar os alunos das estruturas e 

dos conceitos a serem aprendidos. 

Números reais: no-

tação científica e 

problemas 

 

Utilizar conceitos das demais ciências na aplicação 

de notação científica. 

Porcentagens: pro-

blemas que envol-

vam cálculo de 

percentuais suces-

sivos 

(EF09MA05URA01) Compreender e resolver situa-

ções-problema, envolvendo cálculos de juros sim-

ples e de juros compostos. 

Utilizar tecnologias digitais (GeoGebra, Excel, Am-

bientes Virtuais de Aprendizagem - AVAs, calcula-

dora, entre outros), para auxiliar os alunos na cons-

trução dos conhecimentos matemáticos. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Funções: repre-

sentações numé-

rica, algébrica e 

gráfica 

 

 

 

 

 

 

(EF09MA06URA01) Compreender o conceito de re-

lação e função. 

(EF09MA06URA02) Determinar a imagem e o do-

mínio de uma função. 

(EF09MA06URA03) Identificar o zero de uma fun-

ção. 

(EF09MA06URA04) Determinar a imagem de um 

elemento, por meio de uma função quadrática, utili-

zando sua forma polinomial. 

(EF09MA06URA05) Identificar o vértice da pará-

bola. 

(EF09MA06URA06) Associar os zeros da função às 

abcissas dos pontos. 

(EF09MA06URA07) Construir, no plano cartesiano, 

o gráfico de uma função polinomial de 1º e de 2º 

grau. 

Valorizar os registros elaborados pelos alunos na 
resolução de situações-problema, para que haja 
aprimoramento em relação à linguagem 
matemática adequada. 
 

Propiciar, entre os alunos, a exposição de argu-

mentos sobre as metodologias utilizadas para a so-

lução de situações-problema. 

Promover torneios ou campeonatos, envolvendo 
cálculos escritos ou mentais, resolução de situa-
ções-problema, fatos fundamentais das operações 
matemáticas, problemas referentes à equação do 
2º grau, fatoração de polinômios, produtos notá-
veis, geometria, probabilidade e estatística. 
 

Propor atividades, com a finalidade de possibilitar 
que os alunos descubram fatos relativos ao estudo 
da função, ao analisarem dados contidos em textos 
que circulam socialmente.  
 

Explorar relações entre grandezas presentes em 
contas de água, luz, telefone, etc. 

Razão entre gran-

dezas de espécies 

diferentes 

 

 

 

 

Propor situações cotidianas que envolvam concei-

tos matemáticos, auxiliando o aluno a perceber a 

utilidade desse conhecimento para sua vida. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grandezas direta-

mente proporcio-

nais e grandezas 

inversamente pro-

porcionais 

 

Apresentar situações-problema oriundas do cotidi-

ano, para propor aos alunos a elaboração de tabe-

las, de modo que observem as constâncias existen-

tes e reconheçam se a grandeza utilizada é direta-

mente ou inversamente proporcional. 

 

Expressões algé-

bricas: fatoração e 

produtos notáveis 

Resolução de 

equações polino-

miais do 2º grau 

por meio de fatora-

ções 

 

Expressões algé-

bricas: fatoração e 

produtos notáveis 

Resolução de 

equações polino-

miais do 2º grau 

por meio de fatora-

ções 

(EF09MA09URA01) Efetuar operações com monô-

mios e polinômios. 

(EF09MA09URA02) Compreender e resolver situa-

ções-problema, envolvendo operações com monô-

mios e polinômios, assim como conhecimentos so-

bre perímetro, área e volume. 

(EF09MA09URA03) Reconhecer e determinar os 

produtos notáveis (quadrado da soma ou diferença 

de dois termos e o produto da soma pela diferença). 

(EF09MA09URA04) Identificar a expressão algé-

brica que represente uma regularidade observada 

em sequências de números ou figuras. 

(EF09MA09URA05) Obter expressões equivalen-

tes a uma expressão algébrica, por meio de fatora-

ção e de simplificação. 

(EF09MA09URA06) Compreender e utilizar o mé-

todo de completar quadrados. 

Estimular os alunos a desenvolverem 
diversificadas estratégias de resolução de 
determinadas proposições ou de situações-
problema, bem como a conhecerem e a aplicarem 
as estratégias convencionais. 
 

Utilizar material concreto, como instrumento de 
aprendizagem, ao propiciar a abordagem dos 
conceitos matemáticos, de maneira aplicável, 
possibilitando aos alunos o desenvolvimento de 
diversas habilidades. 
 

Romper com os limites existentes entre as diferen-

tes áreas do conhecimento, proporcionando aos 

alunos uma compreensão mais abrangente da rea-

lidade, por meio da interdisciplinaridade e da reso-

lução de situações-problema.   

 

Utilizar, em sala de aula, os temas transversais, 
para possibilitar a aproximação entre os conteúdos 
e o cotidiano do aluno, pois o ensino não deve se 
restringir ao sentido acadêmico. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

Álgebra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Expressões algé-

bricas: fatoração e 

produtos notáveis 

Resolução de 

equações polino-

miais do 2º grau 

por meio de fatora-

ções 

(EF09MA09URA07) Determinar a forma reduzida 

de equações do 2º grau. 

(EF09MA09URA08) Identificar as raízes de uma 

equação dada, por um produto de fatores do pri-

meiro grau. 

(EF09MA09URA09) Resolver equação do 2º grau 

completa, usando a fórmula resolutiva. 

(EF09MA09URA10) Determinar o conjunto-solução 

de uma equação biquadrada, utilizando uma incóg-

nita auxiliar. 

(EF09MA09URA11) Identificar e resolver equações 

irracionais. 

(EF09MA09URA12) Compreender e resolver situa-

ções-problema que incluam sistemas de equações 

do 2º grau. 

Utilizar a modelagem matemática para desenvolver 

o conteúdo programático, a partir de um tema ou de 

um modelo matemático, orientando o aluno a pes-

quisar e a criar o seu próprio modelo. 

 

 

 

 

 

Demonstrações de 

relações entre os 

ângulos formados 

por retas paralelas 

intersectadas por 

uma transversal 

 

Medir ângulos e estabelecer um paralelo entre es-

sas medidas e as posições que eles ocupam entre 

as paralelas e a transversal. 
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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL: ANOS FINAIS ANO ESCOLAR: 9º 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

Geometria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

 

 

Relações entre ar-

cos e ângulos na 

circunferência de 

um círculo 

 

 

 

 

 

(EF09MA11URA01) Reconhecer círculo e circunfe-

rência, seus elementos e relações. 

(EF09MA11URA02) Compreender e resolver situa-

ções-problema, envolvendo o comprimento de uma 

circunferência. 

(EF09MA11URA03) Calcular o comprimento do 

arco de uma circunferência. 

(EF09MA11URA04) Calcular a propriedade entre 

cordas de uma mesma circunferência. 

(EF09MA11URA05) Reconhecer quando um polí-

gono regular está inscrito em uma circunferência. 

(EF09MA11URA06) Aplicar as propriedades sobre 

perímetros de polígonos regulares, inscritos em 

uma circunferência. 

Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza 

associada às figuras geométricas, bem como os 

objetos circulares presentes em nosso dia a dia.  

 

Construir circunferências utilizando compasso, re-

conhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las 

para fazer composições artísticas e resolver proble-

mas que envolvam objetos equidistantes. 

Semelhança de tri-

ângulos 

(EF09MA12URA01) Reconhecer triângulos congru-

entes, a partir dos critérios de congruência. 

Recortar triângulos, cujas condições indiquem con-

gruência, e realizar sobreposições, de modo a veri-

ficar essa condição. 

Relações métricas 

no triângulo retân-

gulo 

 

 

 

 

 

 

Utilizar papel quadriculado na demonstração do Te-

orema de Pitágoras. 
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UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

 

 

 

 

 

 

 

Geometria 

 

Teorema de Pitá-

goras: verificações 

experimentais e 

demonstração 

Retas paralelas 

cortadas por trans-

versais: teoremas 

de proporcionali-

dade e verifica-

ções experimen-

tais 

(EF09MA14URA01) Resolver problemas que en-

volvam o Teorema de Tales. 

Polígonos regula-

res 
 

Possibilitar, no contexto educativo, a elaboração de 

pequenos relatos, bem como de apresentações 

orais e escritas. 

Distância entre 

pontos no plano 

cartesiano 

 

Recorrer a softwares como o GeoGebra na aplica-

ção dos conteúdos. 

Vistas ortogonais 

de figuras espaci-

ais 

 

Demonstrar que a aplicação de objetos em pers-

pectiva é utilizada em pinturas, ao destacar obras 

de pintores renascentistas. 
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TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

Grandezas 

e medidas 

 

 

 

 

Unidades de me-

dida para medir 

distâncias muito 

grandes e muito 

pequenas Unida-

des de medida uti-

lizadas na informá-

tica 

 

Propor a utilização de potência de base 10 (nota-

ção científica).  

Apresentar a unidade de medida nanômetro, bem 

como estratégias de como se pode verificar, em um 

mapa, a distância entre uma cidade e outra, a me-

dida a ser usada, dentre outras possibilidades. 

Volume de pris-

mas e cilindros 
 

Reconhecer as características do prisma e do cilin-

dro, por meio da manipulação de embalagens di-

versas.  

Sugestão: Assistir à videoaulas disponível em: 

https://m3.ime.unicamp.br/recursos/1042. 

Probabili-

dade e esta-

tística 

Análise de proba-

bilidade de even-

tos aleatórios: 

eventos depen-

dentes e indepen-

dentes 

 

Apresentar a ideia de espaço amostral e de even-

tos e, ainda, formalizar o conceito de eventos de-

pendentes ou independentes, por meio de situa-

ções-problema que envolvam um contexto real. 

 

Análise de gráficos 

divulgados pela 

mídia: elementos 

que podem induzir 

a erros de leitura 

 

Utilizar revistas, jornais ou outros recursos midiáti-

cos, como instrumentos para a análise de gráficos 

e de tabelas. 

Propor uma roda de conversa sobre as informa-

ções que circulam na mídia. 

https://m3.ime.unicamp.br/recursos/1042
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES CONDIÇÕES DIDÁTICAS 

ou de interpreta-

ção 

Probabili-

dade e esta-

tística 

Leitura, interpreta-

ção e representa-

ção de dados de 

pesquisa expres-

sos em: tabelas de 

dupla entrada, grá-

ficos de colunas 

simples e agrupa-

das, gráficos de 

barras e de seto-

res e gráficos pic-

tóricos 

 

Ressaltar que os resultados de medidas de tendên-

cia central indicam uma tendência e não um resul-

tado preciso, ao recorrer a exemplos do cotidiano, 

como: o salário do presidente de uma empresa, 

quando calculado em média, junto ao dos demais 

trabalhadores. 

Planejamento e 

execução de pes-

quisa amostral e 

apresentação de 

relatório 

(EF09MA23URA01) Identificar e calcular medidas 

de tendência central: moda, média e mediana. 

 

Utilizar softwares, como o Excel, na construção dos 

gráficos. 

Estabelecer uma integração com o componente 

curricular Língua Portuguesa. 

Utilizar pesquisas variadas, possibilitando aos alu-

nos analisar, comparar e pensar nas possíveis con-

dições que possibilitaram/permitiram a realização 

das modalidades de pesquisa observadas. 
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